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o as t r Cu ralha 

panha escavações 

POR 

dos Sar~tos Júnior * 
Prof. catedrático jubil. da F. C. Uni v. do Porto 
Presidente da Soe. Portug. de Antrop. e Etnol. 
Bolseiro do Inst. Nac. de Investigação Científica 

e 

Adérito Medeiros Freitas * * 
Licenciado em Ciências Geológicas da F. C. U. P. 

Professor efectivo do Liceu de Guilnarães 
Sócio da Soe. Portuguesa de Antrop. e Etnologia 

Há rnais de 30 anos que um de nós R. S. J.) <trabalha 
em escavações de ca1stros de Trás-os-Montes. Em todos eles, 
como aliás em todos os castros de qualquer outra 1região, o 
mato que cresce viçoso dum ano para outro, é ·sempre motivo 
de trabalho no ·co:rte e arranque do mesmo. 

Comecei há 3 .anos no Ca1stro de Carvalhelhos, a, ensa~ar 
o ataque ao mato, ....,... erv-avem, arbustos e até pequena1s e ten­
ms árvores (p. ex. tufos d.e ca.rvalhiço)- com pesticida•s. 

Em Carvalheihos empregamos os pestidda•s •seguintes: o 
herbicida e o arbusticidJa Jlliowticida. 

A aplicação feita em diluição conveniente e na quadra 
própria deu 'em Carvalhelhos, resultados conc:rerto<S, poirs o 

* Quinta da Caverne ira -Águas Santas- 4445 Ermesinde. 
** Rua Saraiva Brandão, 260 8. 0 -Dto. -4800 Guimarães. 
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secou. Nos tufos m!a:is espessos, 

um pouco mais do que nms 
Dum modo 

n1,ecnte 

com a 
folhOS'aJS. 

·se não inJteira­
e conti-

Resolvi 
da Cural.ha. 

fazer o 1. o ensaio no OaJstro 

TAREFA EM JULHO DE 1984 POR J. R S. J. 

Abalamos do Porto em automóvel no dia 8 de 
e-mm 8 horas e 45 minutos. 

a Chaves à me~a tm1de. 
o encontro à boca 

nerssa 
no salão nobre da P:rof. He·rcui'ano Saraiva &a fazer 
a conferência Camiões seria 

Ficou combinado que no 
Sr. J. B. f1/Iaxtins mandaria 
Castro. 

o 
de 200 litros no 

No dia 9 os bidões com a ao Cas:tro: ao fim. 
da manhã e foram a poucos metros da :t·n,uralha cime:ir~:to 

A 
Martins 

de 

:tem si-do sempre 
vez, reconherddamente 

'''"'""''"JLH devidos 

caótiCO'S 
que o mato espers:so em 

do 
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mente dootapava, com muito trabalho e de:dicação, refizeram-se 
grandes pedaços da muralha ~cimeira, descobriu-s:e a 2.a mura­
lha que foi qua,se totalmente refeita, encontrou-se a 3.a muralha, 
e o número de casas até à data :aJSsinala!das na Curalha sobe a 
24, das quais apenas 6 estão isoladas e 18 em grupos, com as 
CaJS:aJS de cada grupo pegadas e de paredes meias. 

Ê de crer que quando 1se puder prospectar cuidado&ament:e 
a faixa intramuralha a sul do pinheko manso :se venham a 
descobrir ma~s ca:sas. 

Tinha pedido (J.R.S.J.) ao Sr. João Baptista Martins, para 
conseguir um ou dois pulverizadores para a apHcação dos pes­
tiddas. 

Não lhe foi pos,sível corus~egui-1os po·r 'Se~ quadra da sulfa­
tação das videims. 

Porém o Pres.i:dente da Junta da F,reguesia local ~conseguiu 
um atomizador com que se trabalhou. 

Pare:ce que há vant,agem em fazer o s1erviço com pulveTi­
z,ador. No entanto, em Carvalhelhos aJS aplicações dos pe'sti­
ddas foram feitas com o atomizador da Empresa das Águas 
de Carvalhelhos que no-lo tem cedido, bem como um dos seus 
empregados para com eie aplicar os pest~ddas, e vesuLtaram. 

A dificuldade em conseguir pessoal jornaleiro mantem-se. 
Valeu-nos um estudante que, sob a orientação directa do 

meu colaborado'r N orberto Santos, meu filho., nos dois diaiS 
de 9 e 1 O despejou umas dezenas largas de atomizadores, com 
a ajud:a do~ meu filho que pôs o atomjzador às costas, 
especialmente num primeiro ensaio, a mostrar a maior ou menor 
demora do borrifado, consoante o maior ou menor e~spe'ssa­

mento do tufo herbáceo ou arbustivo e a aplicação baixa do 
jacto. 

Na ta:r:de do dia 9 tivemos a visita de uma gentH senhora 
que caminhava vagarosamente pelo reduto cimeiro, pMando 
aqui e ali para mirar atentamente as particularidades que mais 
a imprecionavam. 
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Aproximei-me e propuz-me de>sempenhar o papel de guia. 
Soube então que :era a Senhora Eng.a D. Maria Eugénia 

Branco Teixeim, que estava à frente da Administração Flo['eiS­
;tal rdle Chaves. 

Na troca de impressôes fiz sentir a dificuldade em cornJse­
guir pesso1a:l jornale!i:ro, :sohretuJCllo para arrumar muitas pedras 
que, ~em camada quaJse c01ntínua, cobrtam especialmente 'a faixa 
a ~sul dio· pinheiro manso. 

A 'S·enhora engenheira, que manife>stou um grande' inte­
resse pelo que viu, prontificou-'se a mandar no dia seguinte 
7 homens paria ·cortar uns. espinheirors e alguns >Carvalhos, 
remover a:s muiJta>s pedms espalhada:s por todo o chão, e arru­
má-las coiJ:llsoante eu indicaJSise. 

Fiquei gmrtamente surpreendido com a oferta que acaba,ra 
de me fazer e muito reconhecidamente lhe agradeço tão gentil 
propósito. 

No dia ·seguinte, tinha eu chegado ao castro havia cerca 
de meia hora, chegou pe:laJS 8 hora:s UJma camionete com os 7 
homens prometidos na véspera. 

Trabalharam toda a manhã e de tarde até às 17 horas. 
Pre,staram bom 'S'e,rviço e deram grande adianto ao arrumo 

das pedras, muitas delas acavalgadas •sobre outra:s mai;s ou 
menos ente~rada:s, qure desentePraram à picareta. 

Ficou a faixa a 'SUl do pinheiro manso na maior parte limpa 
d:e :pedras soilit,aJs. 

ks muitas pedras, que ainda tapavam as par,edes e o miolo 
da: ·cas:a que . de,scobr:i na campanha do ano passado e fica 
cerca de 20 metros a s.ul do pinheiro manso, forram· em parte 
de,sviadas e arrumadas ao lado, para a possível reconstituição 
das paredes. Ao ·remo'Ver as p>edr:as :amontoadas no meio da casa 
começou a apamcer oer-âmioa muito fragmentada,, pelo que 
mandei parar aquele serviço e seguirem para diante. 

Em próxima campanha está destinado escavar cuidado­
samen!De o miolo daquela caJsa com toda a ter:va paiSis·ada a 
crivo ou à ciranda. 
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Na tar:de do dia 9 iniciou-se a pulv:erização pela faixa 
int•ram:uralh:a a norte do pinheiro manso onde predominava a 
ervagem. 

No dia seguinte, eomo os 7 homens iam trabalhar na 
faixa a sul do pinheim manso, ficou aquela fa:ixa por pulverizar; 
por i·sso a pulverização fez-se na metade norte e poente 
poente do recinto cimeiro e na faixa extramuralha no topo 
1este e no lado norte, numa largura de 12 a 15 me:1JI'Ios e no 
comprimento de 54 metrors en:tre as portas do lado le:ste e a 
do lado not'lte. 

Neste dia 10 de Julho já passava das 20 horas quando se 
despejou o último atomizador. 

Não tiVIe 'e'n'sejo de volta·r à Cumlha mas o dedicado compa­
nheiro Dr. Adérito Medeiros Freitas, que aH trabalhou no mês 
de Setembro, info,r1mou que a;s, plan:t,as. da área puJv:e1rizada 
tinham secado. 

Em Outubro d~ 1984 não pude fazer a habitual campanha 
que, quase todos os anos, tenho feito, visando especialmente 
e des.oorberta de casrus, quase toda:s reduzidas a esca~SJsos •res.tos 
das suas paredes; nerm sempr:e facilmente assinaláveis. 

Depois de a•ssinalada ra 3.a muralha descoberta na cam­
panha de 1984 pelo Dr. Adérito Medeiros Freitas, e pardal­
mente refeita com as pedras que dela foram derruídars, poderá 
pasrsar-·se à fase. de escavações si1srtemáticas. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Novembro de 1984 

TAREFA EM SETEMBRO DE 1984 POR A. M. F. 

Quando recordamos o aspecto do Castro da Curalha na 
no'S,sa primeira acção ali desenvolvida (Ago1sto de 1974) e o 
compa!11a:mo1s com o aspecto actual, sentimos que a nossa acção 
em dez anos de actividade, não foi trabalho em vão. 
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ano, o Castro da Curalha vai 

O Ca:stro da Curalha é, 
int·erers;se cu1tur•al e 

qua'se 
no Ca:stro dur1arnte 
e·st:rutura,s que, ano 

rinstia.lados enl 

exte1nsão e e'stru~ 

fundarnentada's vão sendo 
por outr'ars no final de cada 

um monumento rde 

por 
vezes, a 'Sua facto que evH:i'l~rn~~ra 
Carstro da Curalha neles .r~"'"'""''·'··•r."'' 

Como tem acontecido 
no Ca1stro da Curalha foram 
P1rof. Doutor 
da Sociedade 
gou, em 

o.s trabalhog r1e:aHz:ados 
orientradors 

que dele~ 

Tal com.o nas grupo de 
trabalho erra consrtitufdo por 8 perssoas, ·cont1ando Os 

por ordem de nos traha· 
l~uís Albino dos Santos 

Lemos António Medeiros Ribeiro 

José Manuel lVIachado Oliveira 

Manuel Medeiros Ribziro 
"<intónio .,1mastácio 

Machado (1 

Os sete ,elementos do grupo 
95 diars e um total de 760 horars, 

do traba1Iho realizado por 
e1ste grupo. 

Todos ;eles da 
negro, que dista de Curaiha cerca 

.iVí.onte~ 

foram 
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por mim transportados diariamente, num e nOut,ro sentido, 
numa carrinha. O número de quilómetro's percorridos os 
dias foi de, aproxim:adamente, através de uma estr'ada em 
pés,simo estado e que cons1t&tuíu, como é natural, um grande 
sacrifício, não só pelo desgaste pessoal como e principalmente, 
pelo de1sga:ste ma:t,e:rial que isso significou. 

Trabalhos reuliz:ados. 

1 - Corte do mato. 

Ao iniciarmos cada campanha é esta a no1ssa primeira acti­
vidade, a qual se ~subdivide em duas fases di:stintas: 

A primeira consiste na limpeza da área onde vai 1incidir o 
trabalho projectado,, quer :dentr:o quer fora das muralha1s, onde 
já foram realizados trabalhos desde 1974. Todo o mato que 
cresceu dumnte este período de tempo (Setembro de 1983 a 
Setembro de 1984) foi cortado e, depoi's de seco, queimado. 
Entre as muitas espécies de plantas que vão cre1scendo ano 
após ano, predominam os carvalhos, gie:st:a:s, silvas, pinheiros, 
fetos e várias gramíneas. Para a destruição destas últimas e 
também de arbustos o Prof. Douto•r Santos Júnior aplicou, 
pela primeira vez no castro da Curalha herbicida e arbus:ticidá, 
como 'Se relata na ltare:fa que fez em 9 e lO de Julho. 

A 'segunda fase consi1stiu no corte do mato mais cr:e,sddo 
(árvor'es e arbustos) pela pdmeira vez, desde que, em 1974, 
iniciámos os trabalho1s n:ol Oa:stro da Curalha. E1ste corte foi 
feito, este :ano ao longo da face externa da mur:alha cimeira, 
desde a direcçào da porta de SW na muralha central, até à 
porta de E da mesma muralha, numa faixa que se estendeu 
até cerca de 2 metros para for:a da 2.a muralha. Estie corte é 
sempre feito ao nível do solo; as raízes só são removidas 
quando as pedras caídas das muralhars e da~s ca;s:ars são le:van­
t:ada1S e reposta1s nos seus lugares; trata-'se de um trabalho 
difícil e, por vezes, moroso. 
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2 ~ Descoberta e restauro 2." muralha 
de 1982 e 

'ta:rrefa con:si'stiu no 
.modo a poPmos a derscobe:r'to· toda a zor1.a, com eerca de 100m 
de onde iam O'S nossos 
trabalhos. 

A segunda ta:refa, sempre mais 
UH"ULdUK toneladas d!e milhares de pedras de 

~-'''"'.""'a"'.v centenas e, 
bem como "~"""'"";;"' de terra a fim de encontrarmos 
a base da sua face exterr:na. Este traba1ho é sempre dificultado 

de mízes de muitas de 
que 1.&e cruzam em todars as 
de que, ~sem a sua presernça, 

não seria necessário. 
Dada a do terreno e a grande espes<Sur:a de 

amontoada·s em todo o erspaço entre a1s dua·s muralhrus 
I"'"'UL'·"'"' ne·sta 10." do alinhamento 

externo, 
l\ 

não 'sem que 
à custa de muito 

é que esta zona, vit"acla a 
ma:i•s fácil ace'sso e, 

de 
fir;uu retim.dâ!s das muralhas pram a cas•a:s, dos 

dsJs e calcetamento da'S :ma'S 
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No final ·desta: campanha pudemos mais uma vez verificar 
que algumas hipób~IS>es, por nós anteriormente fo·rmulada:s., não 
estavam co:rrrectas. Assim, e ao contrário do que havíamos ima­
ginado, esta s.egunda mur:alha envo,lve totalmente a mumlha 
cenJtral (Fig. 1) e mede, na sua face externa, 325 metros, dos 

O ~Sm -== 

-------- .. 

Fig. 1 -Planta do Castro da Curalha, no final da campanha de 1984, 
mostrando as posições relativas das 1." e 2.a muralhas, da possível po•sição 
de uma porta nesta última (a) e de um pequeno troço da 3.a muralha (b). 

1 e 2, a S, são possiV'elmente, muros de casas. 

Este desenho e os seguintes foram feitos por A. M. F. 

quai·s: 50 me.tws foram parcialmente re•construídos na oa:mpa­
nha de 1982; 85 metros foram pardalmente recons;truídos na 
campanha de 1983; os re·stante's 100 metros foram parcialmente 
veoonstruídos nesta ·Campanha: de 1984. 
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À medida que vam01s prosseguindo com o trabalho de I'lemo­
ção da1s pedras a fim de conheoermos a posição da base da 
muralha, temos o cuidado de ir separando toda:s aquelas 
que, pelas suas oaracterísticas (uma face pkada e mais ou 

+ 

Corte esquemático segundo A B 

\ 
I 

Corte esquemático segundo C D 

Fig. 2- Troço das I.,a e 2.• muralhas, a Sul,. mostrando: os muros (1 e 2) 
pertencentes, possivelmente, a duas casas; porções da 2.a muralha, a pon­
teado (3 e 4), nas quais já é conhecida a sua face: interna; grandes blocos 

graníticos ··nas suas posições naturais (5 e 6). 

menos plana) tem01s a oerteza de terem pertencido a uma das 
suas fa,ces. No entanto e como se compreende, er•am estaiS as 
preferidas por quem ia à·s muralhas buscar o material de que 
tinha nece1s<sidade pa11a <as ·surus con1struções, não ·sendo de 
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admirar que sejam, es;tas, as menos frequentes, rareando 
mesmo nalgumas zonas, principalmente à ~supedície. 

Fig. 3 -Porção da 2.• muralha (troço 3 da fig. 2)., com a indicação, 
.a tracejado, dos seus limites interno e externo. 

Esta fotografia e as seguintes foram tiradas por A. M. F. 

Uma vez detectada a bruse da rnum:lha (Figs. 5, 7 e 11) 
procedemos à sua reeonSit,rução utilizando o material seleccio­
nado·; todo o material irregular quaisquer que •sejam a:s suas 
dimensõ·eiS, foi utilizado pam ·enchimento, isto é, para o «miolo» 
da muralha. 
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A altura desta 2.a muralha 
pa:s,sa mesmo, a os 3 metros. O troço 
incidiram os trabalhos dets,ta foi 
a:ltum de metros e mínima de· 

atinge e ·uitra" 
da mur:alha onde 
elev:ado a:té uma 

metros. Ao 
contrário do que admitimos ainda no fina,] da de 

Fig. 4- Trabalhos de reconstrução da 2." muralha (tmço 3 da fig. 2). 
Na sua contrução foram grandes blocos graníticos nas suas 

posições naturais. 

a distância que separa as duas muralhws entre as 
SW e E, da muralha central é variáveL Em frente à. 
de SW a distância entre a face externa da mur:alha eentral e a 
face interna da 2.a muralha é metros; 
caminhando para E e!S's:c:. distância vai aumentando até 
um máximo de 11 a a d.~sltânda entre as 

nmralha·s vai sucessiV1amente diminuindo para, em frente 
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da porta E da muralha eentr:al, 'Ser, apenas, de 4,90 metros. Não 
é esta, no entanto, a distância mínima; entre rars port:a:s E e N 
da muralha central e a se:is metros da primeira, a di!stânda 
enúre a:s duas é d:e 2,5 metros (Figs. 1 e 8) sendo ersli:ra, pois, a 
dLstância mínima.. A partir daqui, aquela distância vai nova­
mente aumentando e, a 32 metros da porta E é já de 7 metros; 
dãl.-se em rseguida, um aumento brusco da referida di·stância, 

Fig. 5- Base e face externa da 2.a muralha, a SE (a seguir ao troço 4 
da fig. 2). Em primeiro piano vemos grandes blocos de granito fazendo 

parte da muralha e que para ali foram transportados. 

pelo tacto da 2.a muralha se curvar para fora e para N (Fig. 8) 
dando origem a uma 'Saliência que julgamos corresponder a 
um:a porta e que será, a verificar-se esta hip6itese, a primeira, 
por nús encontr:a:da e, segundo tudo leva a crer, a única, nesta 
2.a mura1lha; a 'Segui:r a esta pOISISível porta, a di:stância entre 
as dua1s muralha1s continua a aumentar para atingir, em frente 
à N, um valor aproximado de metros. 
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AS, na zona onde as duas muralhas ,atingem o máx:imo de 
afastamentto, descobrimos dois muros (1 e_ 2 da1s Figs. 1 e 2) 
entestados na faee interna da 2.a muralha, que admitimos per­
tencerem a duas oaJsas rectangulares, ~semelhantes a todas as 
outrras que já f:or:am postas a descoberto; têm uma e~spessura 
de 60 cm e for:am postos a des.ooberrto numa exterusão de. 
respectivamente, 2,5 e 2 metros. 

Fig. 6- Aspecto do troço da 2.a muralha, a SE, a que se refere· a 
fig. 5, depois de ter sido reconstruída até uma altura de cerca de 2 metros. 

1'ambém nesta mersma zona foi possível delimitarr do~s 

troço's de,sta 2.a muralha (3 e 4 da Fig. 2) com, respectiva­
mente, 10,4 e 8 1,0 metros de comprimento. Verificámos, nestes 
dois troços, que a largura d!esta 2.a muralha (salvo ~as exoepçõe's 
já apontadas no relatório de 1982 e relacionadas ·com a n:eces<si­
dade de estrutums de defesa), ~s·e mantém ~igual a 2 metrors, 
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tal como tínhamos verificado a N, NW e W nas campanha1s de 
1982 e 1983. 

Fig. 7 -·Base da 2.a muralha em frente à porta E da muralha central, 
depois de ter sido posta a descoberto. Foi necessário, aqui, remove-r 
grandes quantidades de pedras e de terra, trabalho muito dificultado pela 

presença de uma densa rede de raízes de plantas. 

Grandes blocos de granito Joram, aqui, utilizados na cons­
tirução desta 2.a muralha (Figs. 5 e 6). Nalguns troços foram 
aproveitados grandes blocos da me1sma :rocha na sua posição 
natural Fig. 5). 

Devido à sua posição, voltada para S e com um :a1cesso 
bastante mais difícil, as zonas SW,S e SE de Castro d:a: Cur:alha 
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são 
de pedras 
Elas 

onde se amontoada, a maior quantidade 
re,sultantes da destruição dms é dars casas. 

totalmente, todo o espaço e-ntre as duas m:ur:a,~ 

numa extensão de 150 metros e com uma espessum que 
admitimos nalguns mai's de 2,5 metros de altura. 
Ser atende·rmos que a 
daJ muralha 
muralha devia 

resulta.ram 

+ 

Fig. 8- Posições relativas das L• e 2.a muralhas a N e N E, indicando a 
possível posição de uma porta existente nesta última. A N E, a distáncia 
entre as duas muralhas atinge o seu valor mínimo (cerca de 2,5• m). 

Num 
não era de 

t:mbalho de 

trabalho de de pedrra.1s nra:s mura-
espeon:~;r um abundante e e o 

d:e terra esteve apenas, a algu~ 
mas zona's m:uito re:strit:as. 

No 
bm de 

nos 15 dia•s úteis desta 
for·am encontmdos: 

1 ~Junto da parede 2 
mica, entre as rochas aí 'ar.nontoa.dcl•S, 

63 fragmentos de cerâ­
caídas das casa'S e dars 
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mumlhas. Dada a sua cor a espessura, julgámos pertencerem 
todos ao mesmo varso pelo que admitimos, desde a possi­
bilidade de uma reconstituição quase rtotaL Porém, uma anã­
Use mais cuidada dos fragmentos dos bordos mostrou-nos que, 
entre eles, existiam peLo menos três tipos de ornamentação 
em relevo, o que nos levou a abandonar, definitivamente, 
aquela hipótese (Figs. 12, 13 e 15). 

Fig. 9 - Em último plano, um troço da muralha central, por nós totalmente 
reconstruído na campanha de 1981. O sulco que se vê em primeiro plano, 

indica a posição da base, posta a descoberto, da z.a muralha. 

Os trê'S fragmentos esquematiz;a:dos na Fig. 15 (A, B e C) 
mostram as diferenças ornamentais apontadas: 

Esquema A: 

Fragmento do bordo de um varso oom, aproximadamente, 
40 cm de diâmero na boc:a. A espessura média é de 1,3 cm; 
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a espessura é de 2 cm. Tem cor ci.nzenta. Na sua 
essencí:almente nota~se a presença de peque-

de moscovi1te e de quartzo, por vezes 
com. milím.etros de diâmetro. 4 cm abaixo d:a do 

10 ~Em último plano, à direita, a muralha central (a NE). A saliência 
rochosa é um bloco na sua posição natural que fez parte 

externa) da 2.a mur'l.lha. A tracejado indicamos a posição aproxi· 
mada do Hmite externo da 2.a muralha, antes de ter sido posta a 

descoberto e depois de termos cortado o mato. 

anel do 
rente da 
24 cm. de 

B: 

em 
B 

e 12 cm de 

nitidamente dife-
Este mede 

do de um vaso com, 
4rl} cm de diâmetro n:a boca. A espe's'sura varia entre 1,2 e 
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1,6 cm. Possui cor cínzent:a e, na matriz, pequenís:sima:s palhe­
tas de mos,covite e algumas a,r:eia's de 4 cm abaixo 
da base do uma ornamentação em relevo que apresenta, 
rel:ativamente aos out:ros doi'S fragmentos, uma dife:rença 
nítida, ape:sar de ser de mesmo Este fmgmento mede 

cm de comprimento 11 cm de largura. 

Fig. H -Um aspecto da zona (a NE) a que se refere a fig. lO, depois 
de termos posto a descoberto a base da 2.a muralha. À esquerda, a muralha 

central. 

Esquema C: 

Fragmento do bordo de um vaso com 13 cm de com­
primento ,e 11 cm de largum. Tal como os anteriore:s pos:sui 
cor cinzenta e, n:a matriz argilosa, numerosas p:alheta;s de mos­
co:vite e areias de quartzo, bem co:mo um outro mineral 



24 J. R. DOS SANTOS JÚNIOR & ADÉRHO M. FREITAS 

que parece ser um ortocla,se. A orna­
da do's 

mas nitidamente diferente. 

Fig. 12 ~ Fragmento de cerâmica com 24 cm de comprimento, I2 cm de 
largura e 1,,3 cm de espessura média. Tem cor cinzento-clara (esquema A 

da fig. 15). 

:a 

sões que os anteriores. Destes 
dos e 3 a fundos. 

Os esquema:s 
dstica•s de do:s mais 

D: 

vasos, de m:enores dimen-
7 a bor-

que 
26 cm. Parece ter 
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um va;so de pequena profundidade (1). A sua cor é cinzento~ 

escura e na matriz, fina, podem detectaf'-'Se alguns (poucos) 
de quarzo e pequeníssimas palhetas de moseov~t'e. A sua 

espessura média é rd:e 7 mm. Encontrámos deste vaso, três 

Fig. 13- Fragmento de cerâmica com 16,5 cm de comprrimento, 11 cm 
de largura 1,2 cm de espessura média (esquema B da fig. 15). 

fragmentos do bordo eom, rrespectivamente, 9 cm X 7 cm, 
10 cm X 5,5 cm e 7,5 cm X 4,5 cm. É possível que outros 
fragmentos die com idêntica cor e erspessura, perten­
çam ao mesmo vaso. A 1,5 cm abaixo do, bordo existe uma 
ornamentação em do mesmo tipo mas menos acentuada 
que 1a: dors fragmentos da Fig. 15. 

( 1 ) Bordo aprumado indica possivelmente vaso alto aprumado. 
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mJJ.ito 

de moscovHe de pequena%\ 
de 

& ADÉRITO li/L FREITAS 

Fig. 14 ~Sete fragmentos de cerâmica com cor e espessura diferentes, 
excepto os fragmentos a e b, por um 1ado, f e g por outro, que se 

ajustam e prertencem, por Isso, aos mesmos vasos. 

O diã.mert,ro da booa era 
No a espessura máxima 
a:pena:s dle 3 mm. Este 
e3cmde 14-



O CASTRO PA CURALHA 27 

Esquema F: 

Fragment1o do ~undo e porção lateral de um vaso, com um 
diâmetro 'lliproximado (no fundo) de 11 cm. Tem cor cinzento­
clar.a, com uma fa-ixa e'Sb-'eita ma.i:s escura do lado externo, 

c 

O ~Cm 
~ 

Fig. 15- Três fragmentos de cerâmica com cor, espessura e constituição 
semelhantes, mas com ornamentação nitidamente diferente,, embora do 

mesmo tipo. 
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po,s·sível resultado de um maio•r aquedmento drurante o período 
d!e cozedura. Tal como naJs fmgmentos anteriore1s d!is.tinguem.-se 
perfeitamente, à vista desarmada, palheta!S de mo,scoiV'ite e 
alguns gJrãos de qU1a1rtzo, disper'so:s numa mat1niz arghlosa. 

O 2 cm 

--~----

: ·:·· E .. 

~..LC.:.~~ ~- -- - - - - -- - - ·_ --- - _·_ ...... 

O 2 cm --====-

Fig. 16 - Quatro fragmentos de cerâmica correspondentes a dois bordos 
e dois fundos, com co•r e espessura diferentes. 

A espes·sura da parte lateral é de 8 mm e a mínima, no 
fundo, de 5 mm. 

Este f:r:agmento tem um comprimento de 7,5 cm e uma 
l·a•rgura máxima de 3,5 cm. (Fig. 14- e). 
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Esquema G: 

Fragmento do fundo de um vaso e porção lateral com cor 
avermelhada e ao qual corresponde um diâmetro, fundo) 
de, aproximadamente, 13 em. Tal como nos fragmentos ante 
ri:ores identificam-se, à vista desarmada, pequenís:sima1s palhe­
t:a:s de moscovite e alguns grão's de qU!a1rtzo dis'seminados 
numa ma:triz argilosa. A espessura média da parte Iate,ral é 
de 5 rnm e, no fundo, a e'spessura mínima é de 3 mm. A espes­
sura máxima vedfka-,se na zona de transição da pa,r'te lateral 
para o fundo e é de 8 mm. Deste vaso foi encontrado' um 
outro fragmento, que se ajusta perfeit1amente a este e que mede 
7 cm de comprimento por 5 cm de largura (Fig. 14- f, g). 

3 ~Uma moeda de cobre, junto da porta E, pos:sivel~ 

mente romana, ma:s de identificação impos1sívei dado o seu 
estado de oxidação. 

4 ~Um pequeno fragmento de um tubo de chumbo. 

5- Um pequeno pedaço de escória de fundiç-ão. 

Guimarães, 12 de Janeiro de 19'85. 
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cu d p istóricos 
fundan1ente radi Trás~os-Mo 

l protohistoric re 
roots in the province 

POR 

Prof. jubilado de Antropologia e Sociologia F. C. U. P. 
Honorary fellowship- Epigraphic Society U. S. A. 

Presidente da Soe. Portug. de Antrop. e Etnol. 

À distinta arqueóloga madrilena, Guadalupe 
Lopez Monteagudo, que se tem dedicado 
ao estudo dos « verracos » espanhóis. 

O. D. C. 

Nos varws 1trabalhos que pubHquel 1sobre os berrões do 
Norte dei p:Q!r!tugal (1) fui dando conta dos exemplare1s de que 
fui tendo conhecimento, recuperados, ou achados em pesquisas 
fortuitas. 

No último trabaJho em que me ocupei do's berrões, Mais 
três berrões prato-históricos d'e Freixo de Espada-à-Cinta, in 
«Trabalhos de Antropologia e Etnologia», r:evista da Soe Por-

* Quinta da Cavem eira - Águas Santas - 44 70 Maia. 
O estudo global dos porcos de pedra ou seus pedaços fi-lo no 

trabalho Cultura dos berrões no nordeste de Portugal, por J. R. dos Santos 
Júnior, in <{Trabalhos de Antropologia e Etnologia», revista da Sociedade 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia, Fase. II, V.ol. XII, Porto, 1975, 
págs. 353-515, 31 desenhos e com 100 fotogravuras. Deste trabalho a Direc-
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tuguesa d:e A:nrtropolog~a e E1lnnlogia, FaJsc. I, Vol. 24, Porto, 
1981, pág. 101 a 120, 15 figs., dei o número concreto dos 
berrões raté •então eDJcoalltrados .em Portugal, que eram 62. 

Como mostra o mapa da fig. 1, os berr6ers do nordeste de 
Portugal são 57; no Entre-Sabor-e-Douro 39, no ~entre-Sabor 
e Tua 17 e no além Tua 1, poi:s há que eliminar os 2 de Mairos, 
que, como irrlterp11etei num d:o•s mews trabalhos anter1iores, são 2 
cabeças, uma de lobo e outra de raposa, cravadas no alto da 
parede de uma caJsa da 1aldeia de MaJiros, onde viveu o Abade 
de Baçal quando foi pároco daquela aldeia. 

Aos 57 berrões, rtra~smontanos podemos juntar mais 5, a 
saber: 2 IC!:e Ca1stelo Mendo, 2 de Fiig. Caistelo Rodrigo e 1 de 
Paredes da Beira, •concelho de S. João da Pesque,ira. Este:s 
ú~timos •são reta f.arixa norte da Beira, a que podemos chamar 
Beira Trasmontana. 

De'ste modo, em sentido de oorncmtização, pode-se dizerr 
que diors 62 berrões, até ·então achados no no;sso país, 57 s.ão 
esrtrictamernte trasmoDJtanos, e 5 da Beira TII'Iamnontana. 

ção-Geral dos Assuntos Culturais, publicou o liv.ro Berrões prato-históricos 
no nordeste de Portugal, Lisboa, 1975, 167 págs, com os mesmos desenhos 
e as mesmas fotogravuras do trabalho anterior. Do mesmo trabalho se 
publicou o livro Berrões prato-históricos do nordeste de Portugal, com capa 
do pintor Guilherme Camarinha, Porto 1975, com o mesmo número de págs., 
os mesmos 31 desenhos e as mesmas 100 fotogravuras dos trabalhos ante­
riores. As pequenas tiragens destes 2 liv.ros rapidamente se esgotaram. 

Indicam-se a seguir os trabalhos que publiquei sobre os berrões de que 
fui tendo conhecimento ou achados em pesquisas fortuitas. Novos elemen­
tos da remota Zoolatria em Trás-os-Montes por J. R. dos Santos Júniol,r, 
in «Trab. de Antrop. e Etnol.», Fase. I, Vol, 23, Porto, 1977, págs, 5-18, 
8 desenhos e X Est. com 18 Fotogravuras. Mais um be'rrão da zona dol 
Castro do Monte de Santa Luzia (Freixo de Espada-à-Cinta), ·Ln. >id., 
Fase. I, Vol. 24, Porto 1981, págs. 101-120, 15 Figs. Um perdido berrão 
trasmontano assinalado por um grande arqueólogo, in id., Fase. I, Vol. 24, 
Porto, 1981, págs, 156-159, Notável berrão prato-histórico aparecido algures 
na Galiza, in id., id., id., id.,, págs. 159-164. A remota Zoolatria e a lápide 
do Castro do Monte de Santa Luzia (Freixo de Espada-à-Cinta) in id., 
Porto, 1983, Fase. 3.0 Vol, 24 págs, 526-532, 3 Figs. The «berrões», proto­
historic stone statues of the boars, worshipped as idols, object of zoolatry, 
por J. R. dos Santos Júnior, in id., id., id,, id, págs. 533-537. 
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Pode pois ddZier-se que a gr:ande maioria do·s BeTrõe1s acha­
dos no noSiso paí:s é da zona provincial trasmontana, porquan:to 
só hâ 3 minhortos, 2 do Cas1tro de Sabrosa (1), em depósito no 
mUJseu ida Sociedade Marti!!lis Gui:marãe:s, e 1 de Paderne (Me;l­
gaço). 

Ao1s 62 berrões, oonci'Ietame111rte ever:iguados, a1lguns dos 
quais estão depo1sitados no MUJSeu Etnológico Nacional (Us­
boa-Belém) e outros no Museu Municipal de Br:agança, é lícito 
jUtntar ma:is alguns, assinaJados por I'ieiterada tradição oru mfor­
mações de outra natureza, que S•e nos afiguram fidedignas, e 
a segud·r se ind.li.tcam. 

a)- Bel'lrãoúnho do Monte de Slta. Luzia (Feixo de Espada­
à-Cinta). 

Cor:re na tradição local que, aquando da plantação do 
amendoal que reveste quase totalmente o Monte do Cas,1Jro 
de Santa Luzia, apareceu um berrãozinho, que o seu achador, 
com mira no tesouro que nele estivesse escondido, num acesso 
de cobiça ansiosa, mal o topou logo o fez em estilhas. A plan­
tação de a:mendoe,iras não deve ter muito mai1s de 80 anos. 

Com mais ·este seriam 63 os berrõe~s de Trás-os-Montes. 

b) - Porções ou fragmentos de beTrôe,s. 
O P.• J. Augusto Tav:ares, em 1897, conseguiu obter gra­

tuitamOOite os berrões que havi:a, jUII1to da a:1deia das Cabanas 
de Ba1ixo, no Olivral dos be,rrões, onde o's descob~iu. Fê-lo1s 
transpo1rtar em ·carro de bois até à estação do Pocinho e des­
pachou-os prara o Museu Etnológico ~em Lisboa. 

A primeira notícia deste notâvel acha:do foi da:da pelo seu 
descobridor, P. e Augusto Tavares, no artigo Arc:heologia do 
Dist:rito de Bragança, publicadia no V.ol. I do· «Acheólogo Por­
tuguês», Vol. I, Li:sbota, 1895 pág. 126-129. Nas pâgs. 127-128 em 
pequeno capítulo intitulado «Figuras de Pedra r:epretsentando 
porcos» informa que no olival dos benrões havia «seis figums 

(!) De Sobroso um é a parte do focinho sem dúvida de porco e uma 
cabeça que por certas particularidades se nos afigura que não parece ser 
de porco. 
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de granito ""''n""'''"'·""" 
conservação, 
su,a 

um rebanho de bacorinhos 
mais ao sul no cume de um 

bacorl:nhos que nào e:ncont1rar ape .. 
A.crescenta que «entre tan-

tas suinos só apareceu a de uma fêmea e· a de um: 
ba:corinhm> itálico é 

Por :seu lado Leit:e de no VoL HI da,s R1eli-
gi.ões da Lusitania pág1s. 
P.e J. AugU1sto que, 
seu, 

Eserf:'"vi ao Museu 
dir:ecção, nã:o '-'-"'''"'''~v- ... 
os tais berrões 
ridos pelo P.e J. 

com louvor a do 

que ,de expor, que 
com ms, porccJS>} ap,areceram outras inco:rü-

que foram. também manidad:as P.e 
Tavares a Leite de a en:tr'ada 

no Museu. 
número de 
de outroS 'ii. 

não contando 

Nem. o P.e J. Tavarr,es nen1 Leite de Va'sconcelos 
indicaram o número, desses 

~será este: o número que 
o que srm.\ :par:a 65. 

--O bacorinJw que o P.e J. 
pa:ra: o Museu de Be1lém entra na <eonta 
berrões trasmrontan01s. 

3!0S 63 

mandou 
·são 66 os 
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d) - O rebanho de bacortnhos daJs Cabanas .de Baixo que 
o P." Augusto Tlavar,es não encontrou, a:pe1sar de deligentem.ente 
procurado1s, podem computar-se em número sem dúvida hipoté­
tico, maJs plausível. Sabe-se que as po·rca's em cada parição 
têm .com frequência 8, 9 .e 10 leitões, e não: r:ara:s vezes mais. 

Podemos, por hipótes,e, :supor que seria:m 6. Estes 6 juntos 
aios 66 anteriores, faz.em 72, 

e)- A ar!er no que r:eza a rtra:dd·ção, em Pall"atda de Inlfa:nçõ·es, 
freguesia do conoe,lho de .Bmgança, além do touro dte pedra 
no adro da igreja paroquial, um outro berrão está incorpor~do 
na parede da .igreja, e um tercei:ro' berrão teria s1tdo levado para 
Vale da Porca. 

Ver meu livro, Ber:rões prato-históricos no no,rdest,e de Por­
tugal, cit. pág. 39. 

São porta:núo mais 2 tr:adiciornais berrões, que juntos aos 
anterioii'e'S perfazem 74. 

f) -Há mais um berrão metido na parede da cave da casa 
do Sr. Manuel José Falcão, de Vila de· Sinos, o que eleva o seu 
número para 75. Ver meu Hvro cit. pág. 101. 

g) - Há ainda, e também de Vila de Sinos, a informação 
corrente dum r:e,sidente que t.raba,lhou no calcetamento da rua 
da aldeia. Contou-me que para regularizarem o Ieilto da, rua 
foram buscar ;t.erra ao adro da igreja. Ao' fazerem o desaterro 
de,scobrir:a,m uma sepultura e junto dela «4 ou 5 po!l"cos de 
pedra, pequerruchos, que, esfarraparam, e os pedaço1s foram 
fazei!' calçada:». Podemos a:ss:im juntar 4 ou 5 aos 74 ante­
riore•s., e a,srsim :te'f!etrnos 79 ou 80 berrões trasmontanos .. Ver meu 
livro cit., pág. 102. 

O facto de:, até à dJa,ta ·se poder, ptr€1Su:mive:1me:nte, contar 
79 ou 80 be,rwões, achados ou r1efemndad!Ois em Trás.-os-Mon.tes 
e na, faixa beiroa justa-rt~asmontana, leva a pensar no porquê 
de tão gra:nd:e• númem de berrões no Nordeste, e espedalmente 
concentrados il1\a faixa meridional trasmontana confinante pelo 
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sul, com o rio Douro. Entre os Douro e o Sabor 
estão 39 entre o Sabor e o Tua 17, e além 

n:o entre Tua e Tâmega, L 57 estão concr~ertaJJTiente 
1a:s:smaJados 16 ou 17 registam-se por 

ou 's<E::us de porquinhos e de ton-
em Tréjs-os·-Mont,els são oUJtro e~lemento fla­

dre Trás-os-Montes. 
Assi:m estão indicados no meu dtado os .geguintes 

berrõezinhos: 1 de Traihariz; l das Cabana1s de Baixo; 9 do 
Ca,s,trol do Monte de l da Açoreka (berrloa-

2 do 1 da Quinta de San-
no adro d!a 

e os 'seus pedaços a 
pág. 2 da VHa de Sinos 

Dr'. Casimiro JIIIachado e enviados ao 

do ~rio 
··Os-Montes. Tal 
total de 200 
noroeste da 
sul ar. 

Atentando nos 25 ou 26 

e,m 
Pare­

''-''~H<JJU', foram achados ao sul 
é fr'Onteir:a a Trá;s-

mai'S de um do 
a,ssina,Iados no 

e tipica zona 

em média de 30 cm, que não deixar de s.ecr conside­
rados .senão colmo peque111a1s es1tatuetas que 
tais e'statuetas ser cons.ideradas como min.i:atUira 
ca~seira do animal a que se ven.e:ração e culto. 

( 1) O porco de pedra de Pereàes da. Beira (Berrão 
por Agostinho Campos Ferreira Mal'ia Clara Figueiredo C. Ferreira, in 
«Trabalhos de Antropologia e Etnologia», revista da Soe. .. Portuguesa de 
Antropologia e Etnnlogia, Fase. II e HI, Vol.. 23~ págs. 340-345 e 6· Figs. 
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® 
CHAVES 

Murça 
o 

Castro da Se~~a da 
O Assun~~ do Cab o 

Carrazeda de Ansuies 
o 

O Porcos de pedra 
"Berrües ou Verracos" 

$ Touros de pedra 
"'Touros ou Toros" 

E! Urso 

Frg.Cast.Rodrigo 
(i) q) 

Almofala 

• Alme1da 

00 

~ : 
I 

+ 
Castelo Mendo / .. 

O Las Merchanas 

OL umbrales 

O La Redonda 

O S.Felices 

O Barba de Puerco 

O Barqurlha 

O Galegos de Argaiían 

O Ciudad Rodrrgo 

Fig. l - Os berrões do nordeste de Portugal, na grande maioria porcos. 
Os outros são 4 touros, 1 bode e 1 urso. 
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As grandes rerstá!tuas, há-as com 2 metros de comprimento, 
seriam veneradas em monumentos como o descoberrto em 
Picote em forma de pa!lma:tó:via, e o de a:lgu:rers na Galiza, em 
cujo :assinalrudo recinto circular ·estava colocado o animal. Pode 
admitir-se que no monumento de Ricot'e, por assim :dizer corl,e­
ctivo, •Se pre:struria culto com a depo•sição de oferendas. (Ver 
meu livro cit., pág. 76-90. 

Quanto aos berrôezinhos pode admitir-se que tai-s minia­
turas do animal tutelar seriam alvo de iconolatria: doméstica. 

A primeira corsa que imprerssiona é o grande número de 
berrões, dig:amos a sua ooncentmção nn nordeste de Portugal, 
ou seja na p:rovínC!ia. ·de Trás-os-Montes. 

Há muitos m.a:is berrões em Espanha, mas distTibuem-rse 
pelas 5 provmcias Ida Câoerers, Salamanca, Zamora, Leão e Galiza, 
qualquer uma desta:s com área talvez proximamente igua1l, ·se 
não maior, à ár:ea de Trás-os-Mo1111tes. 

O desenho da (Fig. 1) mostra a dirstribuição dos berrões 
localizados no nordeste de Portugal. 

O gr:ande número de berrões, 79 ou 80, até à darta as:sinla:­
lados rno No:rrdeste de Portugal, quase todos apar:eddos elm 
Trás-os-Montes, petrmitem coooidemr esta nossa: província 
eomo um importante centro de flor·escimento espiritual do culito 
zoolátrico, documentado por algumas dezenrus de ·e·státua:s e 
esrtatueta:s, suas miniaturias, quer de porcos quer de toruros, 
quer de outr~os ra;nimairs: uma d!e urso (porca da vila de Bragança) 
outra de bode ~cabeça de cabra ou de bode do Cas1tro do Bal­
doeilr:o) .e outra:s de j·avalis. 

O acha:do de Picote (Ve,r meu livrar cit. 76-90), monumento 
em forma de pa:lmatória, de câmara circular, onde a meio 
estava entflonizado o ber!rão, seguida de corredor de 9 metros 
de comprimento, cuja escavação forneceu numerosos :fr:agmen­
tos de ossos de vár.ios animais e pedaços de pratos e vasos de 
barro, atesta que aquele porco se pode considerar um fdolo, 
ao qual se prestaria cuJto em cerimônias .rituais com a depo\Si­
ção de oferendas. 
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P:elo dos elementos verifkados na escavação, 
pode concluir-se que o monumento de Picote' seria como que 
um templo em que se prestava culto ao pmco divinizado. 

Quanto aos berrõezinho~s trasmontanos, , que se podem 
computar em 27 ou 28, quase todos mui,to pequenos, por­
quanto o seu compr>imento oscila, em média, entr:e 25 >e 30 cm 
de comprimento, são estatuetas, ídolos, réplicas do deus tutelar, 
para ter em casa como entidade venerável, de mágico poder 
protector extensivo ta~lvez às pessoas, à~s ca1sars e a todos os 
'seus haveres, consequen1temente também aos seus gados. 

Como referi no meu Liv•ro cit., no capítulo Cronologia e 

E~tnogmifia, pág. 156-161, a:r>rimado ao trabalho do grande 
arqueólogo espanhol Bosch Gimpera, Los celtas em Portugal y 
sus oaminos, em «Homenagem a Martins Sarmento», misce­
lânia de estudos em honra do invers1tigador vimaranente, no 
centenário do ~seu nasdmenrto, 1833-1933, Guimarães, 1933, 
págs. 54-72, 2 Figs., emiti o pa:reoer de que seriam da tribo 
pré-céltka dos Draganos, os estatuários dos berrões ltras­
montanos. 

Como Bosch Gimpera expõe na pág. 61 do seu trabalho, 
que acabamos de rrefe:rir, «los draganos viviam bajo el m.arximo 
Sie'ptentriom> para dentro dos Seles, e mais par:a o interior ors 
pernix lusis, que não poderm interpretar-se senão ~com o grupo 
lusitano. Confinando pelo no:rte com os Lusitanos, opina 
Bosch-Gimper'a:, viviam os dra:garws, povo pré-céltico, que 
habitava ard:ui colles do campo die Ofiusa, sub nivoso maximo 

septentrion, que não podiam :estar situados senão na região 
que é hoje Tr'ás-os-Mo!lltes. 

Bosch-Gimper~a admite que a região trasmontan:a no Séc. 
VI a. C. seria habitada es:sencialmente pelos diragarws, e a:cre1s­
c:enta, ser berm porg,sível, que os celtas não t:ivess:em. ocupado 
'fírá's-os-Mon:tes, af:astado dos grandes caminhos. ConsequenJte­
mente os dr'Qlganos subsistir,iao:n no seu terr1itório histó1:1ko, nas 
regiões mais ásperas e arredias. 
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A Anta da Capela da Senhora do Monte 

Contribuição para o estudo do megalitismo 
da freguesia de Penela da Beira 

The Dolmen of Senhora do Monte's Church 

POR 

Agostinho Camp,os. Ferreira * 
Do Conselho Director da Soe. Portug. de Antropologia e Etnologia 

INTRODUÇÃO. INFORMAÇõES DE CARACTER GERAL 

Ao procurarmos na freguesia de Penela da Beira (1), 
e1ementos com interes:se ~mrqueológico (2), numa zona de 
plaJnalto, que havia rsido Jeeoent.ezmente devorada pelo fogo 
(Fig. 4), deparamos com um cenário que .nos imrpre1s;sionou 
fortemente. Enquadrado 1111a1s ·fillína1s de uma Vielha capela, apa­
recia um conjunto de pedras que se assemelhavam a uma anta. 
E ~oi oom emsoente emoção e ·curiosidade que nos aproxi­
mamo·& do local. Trrutrava-'se, de facto, de uma ant:a. 

Nms tempos que se ~segU!i.I'am, a par de um atunado esforço 
na procura de elementos bihliog,ráfico's sobre este inter:essante 

* Rua da Corredoura, 37 - Paredes da Beira - 5130 S. JOÃO DA 
PESQUEIRA. 

( 1) Penela da Beira é freguesia do concelho de Penedono, distrito 
de Viseu. 

( 2) Na recolha destes elementos tem sido companheiro incansável 
e presttmoso auxiliar, Rui Manuel Martinho, estudante, residente em 
Paredes da Beira. 



42 AGOSTINHO CAMPOS FERREI:RA 

monumento meg·alítico, tent,amos ainda colher, de pe.ssoaJS que 
conheciam o lugar, infor:maçõ,es que pudes:s'errn contribuir pa•ra 
o •Seu estudo. 

Fomm pouco frutifer~s a<s pesquisaiS bibliográficas efectua­
das. Consultamos também diiVIersas entidades e vários e:s.turuo­
·Sois' iio meg1alitismo po1:tuguês ma1s pouco ou nada nos adianta­
ram •Sobre esta anlta. Também, de; um modo ger:al, não foi 
mu1~to frutuosa a recolha de informações fornedda's pela'S 
pe1s·soas que fomos •encontrando na'S pro:1dmida:des do looal ou 
que procuramo\S em Penela da Be.ira. Em regra, re1spondiam 
que, emboifia oonhecendo o monumento, não tinham dado aten­
ção ao facto, ou manifesltJawarrn mesmo o ·seu toltal desconhe­
cimento. 

No enrt,antlo, da1s info[!mações colhidas, alguma:s :revels­
il:em-~se de certo int;el'ie'sse. Para que de todo errn todo 1se não 
pelt1cam, aqui deixamo1s o seu r:egisto. 

A prliimeir:a destas indioa,çôe1s foi-nos fornecida pelo Sr. Vito­
rino, que habita há muitos anos a oasa mais próxima da capela 
da Senhora do1 Monte e que é, por as<sim dizer, a ún:ka habi­
tação desta zona1. Informou-nos que «há anos atrás ~re•lativa­

mente a 1978) um senhor Bispo (de Bmgança?), uma senhora 
espmhola e mais duas ou três pe1ssoa<s tinham pe•rguntado por 
casinhas daquelas». Acompanhou-os e indicou-lhes aiS que 
conheoia. Adia!tl:tou ainda que tinham tirado várias medidas e. 
a:lgumas fotografia1s a esrlles dólmens. 

Por sugestão do Sr. Manuel Bap1Ji1sta, guarda-florestal que 
cuk~a<va dos terrenos .e vive;iros flore1stai's que, 'Se sirtuam próximo 
da capela e nos deu a oonheoer a e~istência da anta n.o 1 
(Fig. 3), contactamos o P. e Joaquim Manuel Silve1stre, naJtur1al 
de PeneLa da Beira e na aJ1tura a paroquiar a fregue,sia . de 
Avõoes, Ferre1iros, próxima de Lamego. Fome•ceu-nos inte" 
re1s·santes indicações sobre vários aspectos de natureza arqueo­
lógica da região. 

Bom conhecedor da sua ter:ra, adiantou que a reg.ião tinha 
sido, em tempos, muito estudada pelo P." Horácio, natural 
de Baldos, que p1a:roquiou Penela de Beira e já na altura 



O 1m 2m 
I I I 

Eli,iiiií'''""""-1 

u 

/7 
Fig. l -Esquema da anta integrada na capela da Senhora do Monte 
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faleddo. Para ultrapaJS!Sélll" problémas de ·saúde e também para 
satisfa~er o seu •espírito cuLto e e•studioso, a:ssodados a uma 
gra1t1de curiosidade e interesse arqueológioo.s, o P.• Horráoio 
ca1oorreava I'legularnnlmte' ·e1s.ta:s 'serras que conhecia oom por­
menor. Era frequente, no dizer de várlilos penel-ense's, enoon­
trá-lo em pa:sseio pelos monte1s. 

Não me sorube dndkar o P.• J.oaquim Sil~estfle se o 
P." Horácio terá ·chegado .a publicar algumas nota,s ou estudb's 
sob11e o aJssunto. Conseguiu, no entanto, que a anta da 
capeJa da Senhm~a dia. Monte :vi:e'S'Se a se,r ooiil!sideraidia como 
Monumento Nacio~nal (3), apesar de não ter ·sido feliz ·COm o 
dia em que o monumento foi obs'e,rvado por quem viria a 
oonsiderá-lo •COmo tal. Um forte nevão que nesse dia cobria 
a região não permitiu a observação detalhada do monumento. 

Sobrr1e' as referências escritas a esta anta, p!alt'a além das 
notas exist1entJes 1110 Instituto Português .dio Pat11tmónio Cultural, 
apooas conhecemos a que lhe Jhi feita em 1979 pelo distinto 
historiador, P.• Dr. Manuel Gonça1veis da Cosrt,a (4). 

Afirmou rel-ativamente a este dólmen. 
«Caminhando agma ,em direcção ao poente, deparamo'S 

no meio dum deso~ado pJ.analto, oom as ruína1s da c1apela 
medieval d!ii Senhora do Monte, cuja capela-mar, primitiva 
ermida, ocupa a câmara dum velho :dó,lmen. A ~agem do chapéu, 
das maiores que cornheeemo:s, serve aindla de tecto e alguns 
es1Jei01s fo~am aprorve~tados para fundamento dO'S muros da 1norva 
oonst1rução. Os muros do corpo da capela, ·em pedra talhada 
e diferente, lerva-nos 'a rsupor que a primitiva 'ermida se I.im.i­
rt:ava à própria ,an:ta. Não há norticia de se celebrar qualquer 

(3) Decreto n.o 44 075 de 5 de Dezembro de 1961. Ministério da 
Educação Nacional. Artigo 1.0 - Ê classificado como monumento nacional 
o seguinte imóvel: 

Distrito de Vise~, concelho de Penedono -Dólmen da Capela de 
Nossa Senhora do Monte, na freguesia de Penela da Beira. 

( 4 ) Manuel Gonçalves da Costa, História do Bispado e Cidade 
de Lamego, V.ol. II, Lamego, 1979, pág. 279 e 280. 
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'Fig. 2-Esquema dos esteios e da cobertura da anta 
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Foto do autor (Setembro 1978) 

Fig. 4- A anta vista sensivelmente de Nascente. A vegetação circundante 
havia sido, há pouco tempo, devorado pelo fogo 

Foto do autor (Agosto 1981) 

Fig. 5- Lado Norte das ruínas da capela. Em 1.0 plano, a entrada para 
o adro e o muro que o limita 
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Foto do autor (Agosto 1982) 

Fig. 6- A fachada da capela vista do lado Oeste. Em 1. 0 plano o muro 
do adro 

Foto do autor {Agosto 1982) 

Fig. 7 ~Vista da capela tirada sensivelmente de Noroeste. É notória a 
diferença da pedra utilizada na fachada 



Foto do autor (Agosto 1982; 

Fig. 8- A anta vista através da porta principal da capela 

Foto do autor (Agosto 1982) 

Fig. 9- A entrada para o adro da capela. As pedras que rematam o muro 
terão sido esteios de alguma anta? 
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mente a meio do muro da cape1a. No lado direito, a 8 m. da 
fron:ta:I'Iia pos'sui uma porta oom 1m. de largura. 

A cantaria utilizada na parlte fron1t1a[ extell':ior e numa 
pequena poii'ção dos muTois l•ater:arus (Fig. 7), é muito dife­
:r:ente da utilizada na parte. msrtante da:s paredes .. Enquanto 
a parte frontal foi ·COil!Sib:u.ída mm blocos de granito bem ~are-. 
lhados, de dimeMôes 11azoáveis, nas paredes la:te•ra~s fa1ram 
utilizadélls pedras de dimeJ11Sôe1s bem mai:s reduzida's. 

Muito embora o informa,ção :revesttsse gr:and:e in;t)eresse, 
não conseguimos ·apurar a daJta em que a ermida terá sido 
con.strufda. 

Também <<não há data precisa do ano em que' e'sta e!Imida 
foi abandonada (6). Presume-se que o tenha s~do na década de 
1900 a 1910. Devido ao seu completo abandono, o templo 'esrt:á 
em ruínas, desde essa da,ta. Para :iaso, muito terá cotntribuído 
o golpe final que lhe ftoi dado pela JuJ11ta de Fregues.ia de então, 
ao mandar ·mtirar-lhe o telhado, por volta de 1915. 

Na cape,la existia uma imagem que •se chamava de Nossa 
Senhor:a do Monte. Esta imagem, ainda ho>je existe, em bom 
estado de con!servação, encont,ran:do-'se agora nru capela do 
Már1tir S. Seba:stião, ·em Plenela da Beira. 

No dia de Nossa S:enhora do Monte, segundo s,e oruvia 
ddzer, Teun!iam-,se lá 7 cruzes que vinham em pTodssão das 
7 freguesia1s oi11cunvizinha1s .. Desde que a capela foi abandonada, 
essa;s proois;s.ões deix;anam de se realizan>. 

A anta que terá abrigado o aJJtar-mnr, encontm-se circun­
dada pela parede da oape~a.. A zona entre a face ex;terior dos 
esteios e a parte inter:ior dla;s pall'edes da capela foi chelia com 
pedra miúda e ,com terra. 

Apre,sen:ta ruotualmente 5 ·esteios ao alto, de razoáveis 
dimenJSõ•e1s, quase todos d:mbrioado;s (Figs. 2, 12 e 13). A mesa 

( 6) Esta informação e as que se seguem foram-nos amavelmente pres­
tadas pelo actual Presidente da Junta de Freguesia de Penela da Beira, 
Sr. Armando José Aguiar .. 
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Foto do autor (Agosto 1982) 

Fig. 10- A anta vista sensivelmente de Nascente. Em 1.0 plano a pedra H, 
da fig. 2 

Foto do Prof. S. J. (Agosto 1982) 

Fig. 11 -No interior da anta, o muro que serviu de altar-mar. É visível 
densn conjunto de giestas e silvas existentes no interior da capela 
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assenta ne:sta 'lage, e que il:'er'á senridlo1 de supoi'It:e ao telhado tem 
actualmente na sua :a1tura máxima 50 om. A largura é ·sensi­
velmente a da:s p~edes da capela 

Um aspeato que não conseguimos esclar:eoer prende-se 
com o modo oomo e1staria fechada,, a nas:c:ente, a pall'it:el ~exter<ior 
que pr01te:gooia o altar (Fig. 10). Com pedras que entretanto 

Foto do autor (Agosto 1982) 

Fig. 12 -Os esteios C, D, e E perfeitamente encaixados nos muros da capela 

terão desaparecido? De !SaHentar que junto à parte illlferior dos 
esteios A e E 'se encontram 2 pedrra\S (Fig. 10) que: certamente 
terão pei'It:enddo a esta ant<ll e cuj~s dimensões foram já .indi­
cadas. Não :sabemo:s a função que dersempenha;ram. Terá s·er­
vido :a pedra H pam tapar a :entrada da anta? 

CONSIDERAÇõES SOBRE A SUA TIPOLOGIA 

O €/Stado· de co[])servação deste monwnento megaHtioo, o 
f,aCJto de se encontra:r encaixado e encoberto, em muitas parte:s, 
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pelo1s ·muros que o :adapltla;ram à função que post,eriol'lmiel!l!te 
desempenhou ·e ainda a destxuição que pOsiSivelmente já na 
altur:a apresentava ou a que foi sujeito, na cabeceira, aquando 
da oon1strução dia; capela, não permitem, sem reservas, caracte­
r:izaT a 'sua tipologia. 

Notam-1se ·ainda os restos da, mamoa e atendendo à d~s­

polsição do corredor, pensamos que a cornstrução de,srta anta 

Foto do Prof. S. J. (Agosto 1982) 

Fig. 13- Os esteios' A e B e o pormenor do altar. É visível o enchimento 
de tevra e pedra miúda entre as 2 lages da mesa da anta, assinaladas a 

tracejado 
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Manuel Gonçalves da Costa, cit 
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pm 6 pequéna~s pedraiS de comp~imento· variável e com cerca 
de 20 cm. de altura. A largura do aJtar (k a m) era de 80 cm. 

Bossui1a ainda esta eapelaJ mais dois alta:res, 'coloca:dJo!s de 
cada um dos lados, pe:rpendicuJarmeil'Jjte aors muros late['laiS da 
oapela, assinalado1s na Fig. 2 com as letoc!ais P e Q. 

A ~ent~ada que conduz ao altar-mo,r, que derveti"á ter sido 
üO[lJsrtttuid:a por vário1s esteios, tem uma aherrtura die 2,90 m. 
oot11e os vértices dos muroo que também 'SUstentam a pedr'a 
da mersa F (Hg. 12). 

Ainda: um porme:nor curioso. O terr,eno onde ·se encontra 
a capela e'srt:ã delimitado por uma pequena parede de ped:r:a 
solta, em fo!I'IDa qua!se drcu1aJr. PO!S'SUi uma únitca entrada, 
situada à esquerda do ·COI11pO da capela. Esta entr:ad:a, com a 
La:rgW'ia de 2,60 m. tem de eada um d:ors ladors ondie termina 
o muro delimitativo do ad:ro, duars pedras ao alto (Fig. 9) 
oom aiS 'Seguintes ddmensôes: 

Pedra da esquerda (com referência a quem entra no adro) 
-altura à virs·ta, 1,30 m.; largura média, 90 ·Cm .. p,edtra da 
dii11eita-alitum à vi'sta:, 1,50m.; largura média, 1m. Terão 
sidor ·estaiS ped:r:ars, esteios desta ou de outra anta que possa 
ter exi'stido naiS proximidades? 

Embo,ra não di'spondo de elementos que possibilitem uma 
afirmação' sem re,s:ervaJS, parece-nos que a ermida primitiva­
me!Il!te ·edifi.cad:a 1se deve:l'ia circunscrever a pouco mais que a 
própria anta. O ltipo de mlli1'os que a circundavam aJS!Sim o 
podem lervar a supor. Aparentemente as paredes da noiVa capeJ,a 
terão s1dio oonst:ruídaJS der modo a englobarem a anteifioT cons­
trução que actualmente con1stituiu a parte mai;s de,smoronada 
da cap,el·a (Fdig. 5). A título de mera referência podemos 
salientar que a parede e a f rsituada do lado e1squeT'do, pe~n­
dicula;rmenre ao mum da .capela, no seu topo (f a g) possui 
pedra aparelhada que ·encrorSita pell"feitamente ao muro lateral 
dia capela. Estas conside,raçôers :são no entanto simples conjec­
tums que careeem de labor e análise mais profunda e cuidada. 
Go1Sta1ríamos de •salientar, todavia, que os carsois eonhecidors 
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em Portugal de antas transformadas em oéiipela, se d!'lsuns­
e!1evem, em regra, à própria anta. 

CRONOLOGIA 

Bem curioso e com muito interesse será o .estudo d:a 
cmno1ogia não ·só des!te monumento mas ainda dos que !i:nte­
g.ram o núcleo onde ·esta .anrt:•a aparece enquadrada. Permitirá 
a datação d!est!e monmnooto e o oonfronto com outTos núcleos 
de monumentos meg.alítioos, nomeadamente com o que lhe 
fica próX'imo, em P.a:redes da Beira. 

Apesar dos msistentes esfo,rços que desenvolvemos ten­
tando- indagar sobre o eventual apa.recimento de quai,squ:er 
obJectos junto ou no interior desrta anta, não- foi possív;el 
colher qualquer informação com intetres•se, poi1s nada 1nos foi 
adiantado sobre o assunto. As p·essoas interrogadas apenas 
tinham conhedmento de e·scavações, melhor dizendo, de reme­
ximentos desordenados e infrutíferos. O estudo desta anta, 
nomeadamente através de trabalhos de escavação, possibilitará 
certtamente, o apéiiredmento de espólio que poderá vir a forneeer 
elementos seguros não só sobre a idade da anta mas ainda 
sobi1e outros aspectos de múltiplo interesse. 

SIGNLFICADO (TENTATIVA DE INTERPRETAÇÃO) 

A singularidade deste monumento· e o facto de associar 
e e~nquadirtar ooootruçôes (anta e capela) tão distanciadas no 
<tempo, suscita-nos uma r:eflexão em torno da tenta;tiva de 
int•erpretação do s.eu significado. 

A construção da ermida, aprove,itando a eX'isltênda da 
anta, terá sid!o concretizada pelo facto de já na altura ter 
sido associado a este monumento megalítico qualquer signifi­
cado ou :ideia de cuLto? 

O eventual conhedmento da finalidade destes túmulors 
funerátrios colectivos, de1Sti:nad01s por vezes ao enterramento 
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sucessivo numa: eâma<m, comum membros de uma comu­
nidade, terá ~nspirado qualquer ~analogia eom o ente,rramento 
dos mortos no intecr"ior dos templos religioisos, partkuiarlmen:te 
na época med1eval, motivando neste sentido a adaptação da 
anta a ca:pela? 

Terá sido o espírito prático do homem, particularmente a 
prrevalece1r a tese de que a primitiva capeia se drcuns<erevefli:a 
à p!rópria anta, que o levou, por questõe;s de comodidade e 
econom1ia, a aproveitar o monumento meg,aHtico já exi:stente? 

:É bem prrovável que alguma de1sta:s ra:zões tenha levado 
a que es1te monum,ento dolménico, originalmente destinado a 
sepuLtura, talvez colectiva, tenha sido no1s tempos cristãos 
transfo;J:imado em <e:apel.a: para a prática do culto católko. 

Os D:ns. O. da Veiga; Ferreira, M. Le;i<tão e o Eng.o C T. 
North (8 ) sustentam que «a ideia do aprrovei:tamento de antigos 
túmulos pa:ra 1santuãvios ou monumentos dedicados a dive1:1sos 
cultos se per'die na noite dos tempois». E acrescentam 
ainda que <<com o telmpo os costumes ou por evo1lução 
l:ent:a, ou chegada de novas influência:s e, mais tarde, 
p1erdida a noção do primitivo emprego des~ses monumentos, os 
cristão's os reuWizaram para implantar wli o culto de um ou 
outro dos 'Santos da ~sua devoção». 

BREVE ALUSÃO A MONUMENTOS SEMELHANTES 

Em Portugal 'a an!ta da capela da Senhora do Monte é o 
4.0 mcmumento de1ste tipo de que temos conhedmento. São 
casos ra:ros, <tanto qua1nto ~sabemos, não 1Só em Pooctugal como 
no estr:a~ngeiro. 

O Dr. Veiga Fe:rrek1a e outm1s referiram-se a antas ou 
dôlmern's que foram ~aproveitado,s muito posteriormente à ;sua 

O. da Ve:iga Ferreira, M. Leitão e C. T, North. Breves Aponta­
mentos Sobre as Antas-Capela em Portugal, Estratto de «Estudos Italianos 
em Po:rtugal», N.0 40-41-42, 1980, págs. 119-124, c/ 4 fotografias. 

(9) Q, de Veiga Ferreira & outros, cit. 
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e edstã e 
conheeeLr a indicadas em trabalhos 

A 
rênda~s 

G, e V .. Lei·s-

as refe-

ANTA DAS ALCOBERTAS ~• RIO JVIAIOR 

A funerária foi apro-
veitada os na sua 
de alvenaria de forma a constituir uma conti-
uu.a~OJu· arredondada •endmada. por um telhado cónico à 

i'sto é, com telha de canudo. No een:t1ro deste 
de 

friiSOIS 

A anta é 

tam:pa e 
da 

de 
um de cada lado 

de fecho entre esta última. e o 

2m, 
da 

é, na 
No inJte1riD01r a entrada é reve,stlda de de 

de1senho que latera1is e todo o a:rco 
IJ'V'"''~'"'"'-'' que fecha a contrra 

(10) Vergílio El Neolítico de Pavia (Alentejo, 
Museo Nacional de Ciências Naturales, Cornis.ion de Investigaciones Paleon­
tológicas y Prehistóricas" Memória 27, 1Vladr1d. 192L 

Georg e Vera Leisner, 
binseL Der Westen, 1, Madrider 

(12) Vera Leisner, Die 

Die Megalithgraber der Iberischen HaE­
Forschungen, Berlin,, 19>56, págs, 95-97, 

Westen, 2, Madrider 
(13) J. Pires Gonçalves, Roteiro de alguns 

Évora, sepa1rata de «A cidade de Évora», N." 58, Évora, 
O, da Ferreira & outros, cit. 

Halbinsel, Der 

da de 
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um 
Madalena, 

ANTA·CAPELA DE S. DIONíSIO~~ PAVIA 

A anta-capela de S. Dionísio situa-se no centro da Vlila de 
Pavia. A câmarra deste que tem sete esteios 
enormes maioT m de quarse 
todo:s imbricados, e mesa, está inteiramenrte 
ocupada capela, faltando por os vestígios do 
cor:redor assinalados por 
balho. Ainda exrstem OIS 

e o 

Coneia no seu citado trra-
de acesso, a porta de madeira 

e no rinterior o altar 
revestido de continua encostado à cabeceira; ma,s o 
painel de azulejos com a 
a:inda há pouco sobre o 
gem qualquer. Foi colocada 
das Dores. 

de S. que' exirStia 
foi deitado abaixo por um 'Selva­
agora uma, imagem da Senhora 

ANTA-CAPELA DE S. BRISSOS -~·MONTEMOR-O-NOVO 

Segundo o Dr. J. Pires 
por automóvel. Diz o Dr. 
-Alcáçovas. Derivar para Valverde e 
estrada que liga esta aldeia a~o E.scoumL 

o acesso é praticável 
Évora­

pela 

A anta convertida erm ermida de Nossa Senhora do 

Loi.vcram:ento, está si1tuada na herdade de uns 2 km 
para além do cemitério e da de S. Brissos, a sul da 
estrada que segue par:a o Esco~u,ra~l e a uns 100m. da e1srtrada. 

A 
C<"~beço 

um à d.ireita 

ergue-se num 
de dois montes, 
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Os ;re,stos da constituindo o átrio da 
o N e neste mesmo lado e1,s1tá :rectarn~ 

guiar que deve ocupa,r o espaço mo:r1to de lJm esteio 
que, tombado a ali se 

p:a:ra. os rori1ei:ro1s. 
com a altura 

uns 3 rn,, e um da mesa de 
formam o át~rio da ermti·da~, 

corredor do dólmer1 ainda, 

urna 
alvena:riaJ>. 

SUl\I!JV1ARY 

In this artícle we give you notice of a very curious and interesting 
case of the adaptation and transformation of a dolmen as a rnajor altar 
of a medieval church, nowadays haíf ruined. 

These cases are very rare in the Portuguese megalithic monuments 
and this is the case known in the north of PortugaL 

Besides the location, description, caracterization and essay to inter­
prete the meaning and reasons that eould have led the medieval religio­
si.ty to use this dolmen as the major altar of this church, a reference is 
also made other similar cases known in PortugaL 
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neiris o na suinicultura pu i ar 

(Resenha histórica7 arqueológica e etnográfica) 

POR 

Guilherme Felgueiras '' 
Da Associação dos Arqueólogos Portugueses 

Da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 
Do Instituto Histórico da Ilha Terceira 
Da Sociedade Brasileira de Folk-Lore 

O porco doméstico, esse animal que se engorda pa~a 

suprir as nos,sas ~carências a:limentída:s, tem grande impor­
tância paraJ aJs classes economicamente inferiores, pela precoci­
dade, aptidão ce:vatriz e criação rápida e fáciL 

No 'simbolismo da Ldade Média, tornou -~se uma da,s repr:e­
sentaçôes do' Diabo, peta tendência para revolver monturos e 
enxu](1deiros. Lá diz o ditado: 

«0 porco sem!p,re puxa, pam o lodo». 
Figur1a o demónio da gula, da volúpia e da lubricidade. No 

Minho é corrside:r1ado animal de vista torta e baixa:, t01mado 
mesmo ~como s~mbolo do i_,nvejoso. 

«Coloraado aos pés dum santo, significa que o san:to venceu 
o demónio e as voluptuosidades. O porco que acompanha 
Santo Antão, não é, como o ac:reditom as crenças populare,s, 

o companheiro do eremita, ma1s sim o seu escm:vo subju­
gado». [l] 

* Rua José Diogo da Silva, 8- Oeiras 
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HISTóRIA E 

do suíno raras 
do Egipto; ne;ste 

vezes aparece nos monm:nentos 
o cer1do era considerado como 

sórdido 
dos 

por emblema. Entre os docum;e:ntos 
nalam a pre;se:nça dos no nosso 
«beDrões» de toscas escultura1s zoomórficas com 

O ·simbolismo que ,representam e:s:tes 
monumentos de da obedece a razões 

a:inda 
concretos. lindinam-'se 
de marrcos divisórios ou. 

para os demJa;rcar-em. Ê 

que ors observam. rsob o 
iffi'OinUJmentors rsão 

às ideias 

de que serviam 

gados ou deviam restar 
povos da :região, ou eoi<sà semelhante. * Em Tr'ás-os-
-Montes são conheddors vários: em 

«be:!'1roazinha» 
«berrãm1 do 
do 

Como n01s a porca exist:ernte em 
Murça serviu de mudando de 
como prova da sua hwcênd~L Duma 
que Martinrs Sarmento a Leite 
tamos o comentádo sohre es;ta 
de pedra: 

* Do erudito Mestre e prezado Amigo Dr. J. R. dos Santos Júnior, 
que estudou proficientemente um total de 49 destas toscas estátuas 
zoomôrficas encont,r:adas no Nordoeste de Portugal, recebemos a seguinte 
nota confirmativa: «pelas escavações que fiz no castro do Poio, na aldeia 
de Picote, e similar achado emiti a hipótese de que os berrões 
eram adorados e daí a idolatria». 
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«( ... ) O animal mostra ainda restos de uma verme-
lha. Ah! bom! conta a tradição que em certos casos-crimes· a 
mudança de cor da Porca dava signal da inocencia ou da crimina­
lidade do réu. De que tempos deve provir esta tradição e que 
figura importantíssima não fez a bicha nos seus bons tempos!». 

Além de outros povos, os Árabes, abstinham-se do con­
sumo de «marrã» Ccame fresca de porco); de aí o epíteto 
injurioso de: «marranos>l que antigamente se dava em Portugal 
e Espanha, aos Mouros e Judeus. Ao's marranos judaizantes, 
no Direito antigo eram r1e1timdo:s os ditrei.tos civis e políticos. 
Por s.imilitude, entendia·"·se outrma por mouro e judeu o homem 
sem consciência, infame ou ganaoioso. O .adagiário é fértil em 
alusões depredativas: 

- «Ilhéu e lJíOlr'co, ~no senüdio1 de Ju.deu?) algarvio e Mouro, 
são qua.t,r'o nações e oito canalhas». 

-«A Judeu e a porco (Mouro?), não metais no teu horto». 
Porco do fisco, era .alssim chamado ce11to tributo medieval, 
«Nos Fo.r1a!is ant·igos, o porco era tomado como unidade em 

certas transacções, assim:- «porco de dez .côvados» ou «poflco 
de três sesteiros», e~a o que valia dez côvados de braga1, ou 
seis alqueire3 de trigo; «porco de um lenço», o que valia um 
bragal, ou seja set'e varas». [2] 

Esclareça-s,e, que côva:do, equivalia a 66 cent., sesteir'O, a 
2 a,lqweirles .e va:fla, a 5 palmos. 

Incrustado em muro de velha moradia monás,tica, existia 
em Alvarelhos uma pedr:a muito antiga que tem esculpi:do, em 
baixo-:relevo, um chapéu de borlas, uma cochina e uns baco .. 
dnhos, pelo que os habitantes da localidade lhe chamavam a 
«Porca de Alvarelhos». O seu proprietário, resolveu tmnsfe1:1i:r 
esse escudo de armas pa.ra Santa Comba, o que alvoroçou o1s 
alvarelhenses que o consideravam, insígnia, memória, brasão, 
ou coisa equivalente, da ,localidade. 

RUDIMENTOS ZOOTÉCNICOS 

Possuímos no pais duas grandes m.çms nativa:s da espécie 
porcina, bem dif'ere,nciada:s: a «Msara»,- animais pernaltekos, 
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corpo valJJ:'udo e 

poma:r'es, etcéter:a. Mercê da ~sua 

Alto Minho para termo da 
são fas:t.ienta:s: ~ <~tens bocaJ 
Santo AnltúnJio é o santo 

que a ele recorrem, 

f'rugaiidade, é tomado no 
·da:s pesso(.lls que não 

de San,t'Antone». [3] 
de Entrte-

'<U"'!.,!l!H!IO' fê§ 

lhes adoece. Foi :recolhida no Douro Lritorai es<t1a cantiga: 

«Soneto António é dos porcos, 
S. José dos 
Santa Luzia 
e o 

é usado ern da 
Betira Baixa e, em ~m,ais 

que o 
ergue-~se 

com ramagents de 

de cha1:rco ou 
anima,i's ~repousarem durante a 

ser,rana, <<fur'dãm>. 
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«A P'rática mais gemlrruente seguida é fazer consumir pelos 
porcos a bolota dos pontos m.ai·s afastados do montado para 
o centro~ e neste sentvdlo o porqueiro dirige o gado ent·regue à 
'SUI(lj guarda fazendo-o desc:r'e'ver círculos concêntricos até 
chegar ao meto do montado, onde se estabeleceu a rese,rva>>. [4] 

Nos anos «land~ei:ros», (em que há superpmdução de 
bolota), ,e,sta: é <tabafada», o que corresponde a lavrar-~se o 
terreno 'e enterrarem-se para que mais tarde os faDroupos, 
fossando, a utilizem como alimento. A entrada das «varas» ou 
piaras, ;realiza-se commnente no dia de S. Frandsco de Assis, 
(4 de Outub:ro). Os porcos da :raça alentejana (também de[10'­
minada <<ltranstagana») ~são apreciados pela «rijeza de pemas 
e unha:s», rustiddade e}ct;[aorldd.nária que lhes permite deam­
bulal1em tdie sol a l&ol, em procura da «boleta», da «azinha», da 
«cascoHa>>, das túberas., vermes, ervagen:s, raízes e o·utras 
subSitâncias, que dervoram com ·sofreguidão. 

No Alent.ejo des.ignam por «outoniços» os bácoros nascidos 
em Setembro ou Outubro; «janeirinhos», os nasddos em 
Janeiro; «erviços», os que nascem na Primavera e <<Veraniços», 
os que vêm em Julho. Na Beira Baixa, toma o nome de 
«ervana», a criação porcina de Março a Abril, e é conheddo 
por «porco montanheiro» o que é apasce:nt,ado com :a errvagem 
e frutifioa,ção do montado. Levar os porcos à adua, é, no Alen­
tejo, deixá-lo1s à 'Solta para que pastem livremen!te. 

Nas zona:s de estrutura granítica ou xistosa, de Trá•s-os­
• Montes, Alto-Douro <e Beira ser:rana, ornde :abundam :soutoiS e 
castinçais, quando os ouriços oomeçam. a «arreganhar», os 
recos e os 1a11'1egos viv.ean .em armentio pa:Sisanido os diia:s no 
rebus.oo das castanhas. L.a:mego e Chaves, têm, ,entre as suas 
especialidades, os afamados presuntos, que devem àquele fruto 
o seu agr:a:dáv·el sabor. Áreas há, no norte üansmonltaJno, on:de 
os porcos :de vários criadores são pastor:ead:os . em comum -• 
«v-ezeira», nos prados natma:is. Bm determinadas freguesias, é 
escolhido entre os recos de melhores linhas e f,i,siologicam.enlte 
mais bem oonsítituídO's, o másculo padreadm, que passa a ser 
o «berrão», i1sto é o semental comurütário que castiçará toda~ 
as marrãs daqueles lugarejos mais próximos. 
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«Este «berrão» é alimentado por todos, à vez, e pode 
passe:ar pela aldeia po1r onde lhe aprouver, em total liberdade. 
Qu,em precisa dos seus se,rviços v'ai com a porca proeurá-lo, 
onde ele es:tiver. Quando ati'nge o limite de idade esvabelecido 
pe.Za tradição', no mês de Março, é capado, numa cerimónia a 
qwe ~assistem mo,rdomos, alguns membros do conselho e ou.tra!s 
pes·soas, sendo restituído ao dono. Após a opemção, o:s testi­
eulos são ent.regues à dona que os deve cozinhar com ovos, 
chouriço e' presunto, fazendo-se em seguida uma espécie de 
reje1ição ritool, patra a qual o cons,elho oferece um cântaro de 
vinho (12 litros)». [5] 

.. Nalguma1s semrantas beiroas, chamam «gorrilhos,>> ao1s porcos 
da raça .aJlen:tejana, 'cuja recriação e engorda são feitaJs no 
chiqueilro (à pia), e dão o nome de «marranos» aos suínos de 
engorda, quando em meia!s ca:rnes. 

-Os !seguintes adágios referem-se à parçaria pecuária: 

- «Báoo,ro a meüls, não é meu». 
«Porcas a metas, nem minhas nem alheias». 
«Po:rco de meias, bem comido, mal cevado». 

Co!I111:1rato outrora bastanlt:e frequente no Algarve, mas que 
vai decrescendo o seu uso. O parceiro pe:TI!3ado:r (tratador), 
enca11rega-1se da manutenção a expensas suas e dá, na .ocasião 
do abate, mertade da rê1s ao pr1oprietário.- Zona:s há no Alto 
Minho onde dão liberdade aos suínos, deixando-o;;; pe:rcorrer 
ao .acaso logradoim:s, quinte:iJiios :e maninhos irnc:ultos. Par:a: que 
não devats:sem ats pmprieda:des amanhadas, entr:ando por bueiros, 
canoelos ou aberturals das v;edaçõe;s e sebes; é hábito local 
a:jwsta:r-Ihe1s :ao cachaço uns grosseiros caixilhos de pau a que 
chamam <{Cangas» e «c:angalhas». 

(<< ... ») Espécite dle triângulo feito de três sanufos de 
madeira. São restos dos tempos em que se observavam akS 

posturas municipais, ptois o art. 0 61 do·s Aaórdão's da Câmail"a 
Municipal da viLa de BairC'elos de 1839 diz: «Nas aldeias OS' dono:s 
dos poreos não os .deboarão sair sem canga, pena dle quinhentos 
reis». [6] 
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Em outrors povoados é comum aJtrave,ssatrem no .focinho 
dos ·suínos, impedindo~os de fos:sar, um «arrganel», arame 
flexível a que :se rtorcem as duas extremidadie·s ent.religando-as, 
em feitio dre: argola. Em Penamaoor, chamam «furelhos» aos 
anfu:nais fossõ·es de tromba acuminana. 

VI.DA ECONóMICA 

«Tenhas porcos, e não tenhas olhos», é a: sentença que a 
massa arn:ónimat oondensou IIlluma frase adagial imperativa, que 
na sua fbrça de expressão contém um con:selho tão arrogante 
como: exagerado. Equivale a. estes ditados: - «0 Lavrador, 
an,fJes sem orelhas que sem ovelhas» e «a quem não t€1m porco, 
até as pe:dros roncam». 

Decididamente o 1suíno é a espécie pecuária que garante, 
tanto ao abonado agricultor, com:o ao cabaneiro de minguados 
recursos, uma rreserva de gordu:r:a •e Ide came para aba:st·eci­
mento da derspensa pelo ano adiante. Na tradição orrarl ooflre 
outro afoflrsmo que atd\ne<rte da precaução a tolmar no ~consumo 
ou governo do «açougue» caseiro: 

-«Porco no S. João, meão (meio comido), se meão sre 
ac-har podes continuar, se mais de meão, acanha a ração» 
(modera o consumo). 

Constituem, a <~s·a·lgadeir:a>> e o «fumeiro», um tesoiro 
gastronómico, ·contribuindo, em ampla medida, paira o equi­
líbrio financeiro da gente da J,avoura. Tudo neste· animal é 
apm:veitado, desde os peztmhos até à ponta do focinho, 1sem 
despriezar o «fato», ou ·seja os órgãos interiores (pulmõres, 
fígado, coração, intestinos, língua e ga1rganta), que se preiS,tam 
a gmnde número de preparados. Nada se desperdiça: do 
courato fazem-se crivos e outros artefactos, 'e até as <~cerda:s» 
se aplicam no fabrico de escovaJs e pincéirs. 

Não há lar remediado ou humilde aldeão, que não tenha 
no fim do ano o ·seu dia destinado à matança do porco. Os 
meses adequados par.a a chacina do desditoso cevado, são os 
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do tempo 
rifoneiro: 

Novembro ou Dezembro, ,como :~e'COimenda o 

~«Pelo S. Mar:tinho (11 de Nov.0 ), prova o teu vinho e 
ma:ta o teu 
~ «No dia de Santo André 

ninho se ele disser 
é; se ele disser «que taL .. que 

que 
par:a o Natal». 

A matança - Escultura popular de Oliveira do Douro 

Desenho de Azinhal Abel.ho 

deverá ficar em 
de que os intestinos 

é lançado 
com c.arurftla ondie 
de :sobre um banco 

me:smo estendido no che:deiro dum 
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carro boieiro, conforme os UISOS da região. É preso com uma 
corda, que fa:zem passrur pela «oarrilheira» (maxilar infef!ior), 
p~ara o subjugar 

Imprescindível: o alguidar Ide barro vidrado com o r:espec­
tivo ((Colherotm> de pau, pronto a reoeber o 'sangue des:t!~nado 
aos choumiços, e, no lar, dispõem-se os caldeirões para as 
moroela1S, as <~trôlhas», «cornichos}) (Viana do Castelo), ou 
e:nchedeira:s afuniladas para «ensacar» os enchidos, e o «ana­
gueh> de co:rtiça (Trás-os-Montes), para receber as miudezas, 

Tudo a postos, o matador ( «maJtão» em Bamoso), inter­
v,em: raspa as ((S,eda:s» ásperas do pescoço ao cevado e com o 
«riscão» ou facalhaz pontdagudo («cebolão», por soveião?), 
dá-lhe o golpe morttal. Cortado em volta dos órgãos genitais 
o «rojão da cortesia», é da pra;xe oferecer a «a,ssadura» ou a 
ponta da língua ao prior e reservar os «coelhos» ou lombinhos 
paria o ;sangrador. Na Sertã (Beira Baixa), é de uso repartir o 
coração pelo indigente do lugar ma,is carenciado, e, no Alto 
Minho, as queixadas do povco abatido, ou as mãos (Afife), vão 
como 1r<ertiribuição para Santor António, advogado celesrte da 
espécie pmdna, Os minhotos mantêm como picuinha tmdi­
donal, «a:rreliar os retardatários da matança do porco com a 
pergunta: «Vens ao rijão do banco?», referindo-se ao dejecto 
qu:ei o suíno, no espasmo da morte, solta pelo, canal excre1tór'io 
no «leito do suplício», [7] 

Na Beira Alta, dão-lhe metaforicamente o nome de «mor­
cela do banco». 
~ Segue-1se a depHação: o m:agal:1efe e seus auxiliares, 

tratam de o «musgar» ou chamuscar, operação que consiste em 
espeta1r um «fa,choqueiro» de carqueja, de garvalha ou de 
gdJe:sta a arder, numa forquilha de ferro, Branqueam-lhe o 
coirato por meio do esca,ldão, derm:mando água fervente sobre 
o aJd~poso bicho e, com auxílio de uma lâmina cortante, 
raspam-lhe a:s 'Cei'das até o deixar bem escanhoado. São, por 
fim, deSJta:cadas as unhas ou «trancanholas>> (Alent:ejo), 

Artra:ve,s:samAhe nns jarretes um pau curvo afeiçoado pa1ra 
o efeito~ o <~chambarih> e suspende-se duma t<ra;v:e, pelos 
quartos tvazeiros, pra,ra ser aberto <~escorchtaido». Segue-se o 
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«desmanchan) ou «esta:fonan> da carcaça, esquartejando, tem­
e \Salgando ac carne •segundo os preceitos locais. 

«Pam o livrarem de maus colooa-Be-lhe uma 
die alhos entre as um raminho de salsa na boca 

e um. ramo de loureiro no interior vazio do ventre». 
- No dia escolhido pa1ra o «escochinar>> ·COnvi-

danH;e e v:ie:inhos par:a a sarrabulhada. Pela exp,ressão 
~cachola» Baixa), «matadela·» 

''-'"'".,,5 ua (l a:ba,te ld10 cevão e :todats 
a refeição final pa:ra a prova 

dos rojões do lombo e 
as ttal'efas :sequentes, incluindo 
da1s grelhadas, da 
outros ra,cepipes 
convívio fers1tivo. 

Const1tui pa:ra um 

E<sta!s dmaJs da, veia poética dão ideia do grurgan-
tue,sco que o aeto de,spert.a no Baixo 
onde foram ,r:ecolhfuda'S: 

- «Matastes» um porco 
hás-de n11e dar 'm1a talhada: 
que o porco todo 

.Achincalhando os e~stas toada'S avulsas de 
recorte 

- «As meninas lá do Porto 
não sabem ir à 

na córte dos porcos 
rWwndo 

- Estes: rapazes Porto 
são poucos, mas são 
levam a dos porcos 
atravessada rws dent,es». 

O «defina>; 
feito com sangue 

<~cacho­

bafes e 
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banha derr·ertida, v.aria no seu preparo conforme as regiões. 
Entre os minhotos, são prato,s 1trardidonais rus «pa:pa.JS de sarra­
bulho» e a «sarrabulhruda com mel», bem oomo as «beloi:tas», 
as «fari:nho1tas», o «pedro», as «sanguinhas» ou chouriço de 
"Vle•rde e os «chouriços de oouros», es:t:es feitos ·OO>m a!S aparas 
da ba~riga ou «entr:etetos». A «•suã» (ossos que formam a 

Os enchidos - Ba.rm pintado de Estremoz 

Desenho de Azinhal Abelho 

espinha dor.sal), é uma da:s 1r1egiões do oevado bastante apete­
cida, po1sto que de 'sóbrio ,aHmento, como adverte o adágio: 
- «osso de suã, beiço untado, barriga vã». 

-Por «fume-iro» e «sah~icharia» ·se designa e~tensiva-

mente a «carne ensacada», os <<iench1dos» e os produtos com 
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base na carne de porco, sem crd:tério uniforme no nosso país, 
onde é conhedda uma de receitas culinárias, 

especiaHdarde's 

Porcos alentejanos refrescando-se 

«mou:ras», 
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Estremadura- «negrito,s», «farinheiras», «chouriços-de-sangue>> 
'e <<linguiças»; Douro Litoral- «morcelas-doces» (A:rouea), «sa1-
picões» e «rojões»; Algarve- «oachinfana}}; Ilhas- «torres­
mos» e «'sanapatel». 

Alentejo -Uma vara de porcos 

MAGIA E SUPERSTIÇõES 

São de uma exuberância desmarcada as praxes feitici:stas, 
sortilégio's e crendices, que o populacho de espírito mais apou­
cado, eom sua rudeza e o:bscuran1trsmo camcterísticos, irr1eflec­
tida e con:Diadamen:te aceita: 

-Não se devem s'acrificnr porco's por ocasião de lun-no~va 
ou em qual'to-minguante, para que a carne não mingue (enco­
lha) na panela. (Barmso) [10] 

-Os animaiis prestes ,a1 ser abatidos, não devem ouvir os 
g1runhidos afHt,ivos dos que estão na agonia, «toma-se-lhes o 
sangue» e não sangram bem. (Barroso) [11] 

- Quando se mata porco ou se faz a salga dur:a:nte o 
<<Jentreluo» {interlúnio), a carne estraga-se. (Turquel) [12] 
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por este 
como se estives·se: para qu:e o sangue não co>a:gu.le. 

Tirso) 
-· Quando o:g porcos que ·se abaJtem en:1 casa, são maihado>s 

ou é sinal de ·haver morte em ca:sa nesse 
ano (Alentejo). 

·~Na pca.ra que o sangue qu.e aparam no ,algui-

é pü!r cima du .. as e·m, 

cruz; às mantas de 
para que não rancem,, deve 

espalmada, uma oruz no meio. 

são m.:eti>da1s n:a 
fazer-se-lhes com; a mão 

[14] 

-- «Para a carne de porco não criar passa-se por 

ela um a arder». [13] 

-- O toucinho velho é bom para lubrificar o>s lemes das 
porta:s, livrando-se ass:im: a casa de bruxedos :e 

boa receita, par'a curar o 
recentemente desmamadas. [15] 

«Quem tem um porc:o bem o adverte a 
locução P'roverbial, todavia se: não for de bom «medrilho» 
se desenvolver homem urina.r-lhe no 1ornbo 
(p,.,rl:r·n:>n.- V. N. die [16] 

Aos bacorinhos nas fe,iras sãD 
receio de que os tolham! 

«Há que olha de lado ... )), uma compradora 
na feira do Pico a 
sobre a V:a:ntagern colar. 

~· E:r11 certas presumem. que 
são menos sadios e robustos 

·seguintes. Não há nenhuma lei fisiológica, nem 
que jus1tifiquem essa crendice sem fundamento. O .mais 

novo da ninhada, o ut.ow•,r:r,·.n.n." é que, é 
o ma1is franzino. 

Em Guimarães e outras terras vão 
vender um suíno, com vara de ·tr<ov'i:sco ou de 
olive~m, para que a venda resul1t:e lucrativ,a. vão 
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mercar o «leitão de cria», ou <~suíno de corda», «por via das 
más olhaduras, atravessa-se o baraço em que el'e vem pres.o, 
à porta da côrte, fazendo-o entrar às arrecuas, e esfrega-se-lhe 
o lombo com alhos, em cruz». [17] 

- Utiiizar para a refeição a ponta da Hngua do porco, dá 
luga:r a que se torne muito tagar;ela ou linguareiro quem a 
come:r (Barroso). 

- Sonhar com carne de po:rco é sinal de desgostos na 
famíJia, ou prenúncio de morte. 

-As pessoas que comem tromba de porco (focinheira), 
pa!ssa:m a ser o «desterro» ,da:: loiça (conver1tem tudo em cacos). 

«Quando se deitdm os porcos a fossar, mede-se-lhe o rabo 
e põe-se (li «medida>) debaixo da pia, para que eles voltem 
s'empre para casoo>. [18] 

-Na ·Superstição porpu:la:r do Fundão, «as hruxa:s apare­
cem, por vezes, transformadas numa porca com leitões, que 
saem ao caminho dias pessoas, por horas mortas, grunhindo 

- oor:dm .... cornim .... cor:r1m... e desaparecendo, depois, num 
abrir e fechar de olhos». [19] 

«Para não oair o rabo aos leitões, coloca-se uma cebola 
albarrã no tecto do curral». (região de Leiria) [20] 

-Em Cambezes do Rio (Montaleg11e), quando um reco sai 
da côrte com destino a: 1ser vendido na feira, (por causa do 
mau-olhado), «dei!ta-se-lhe três v1ezes sal, em cruz, com a mão 
di·reíta ao correr do l01mbo, começando pda cabeça, e diz-s,e: 
t1rês te vimm;, três te toma:r:am, malditos olhos que para ti 
olhamm». [21] 

- Dois dentes oaninors de va1rrasco encastro1ad:os em latão, 
tomando a fo.rma de meia-lua, são de uso corrente pelos 
carreiras e almocreves alentejanos, dependurados da te:steira 
dos muares, como poderoso amuleto contra o mau olhado. [22] 

- Os porcos saem mais ou m.enos forites, conforme mamam 
nesta ou naquela teta. «0 porco levanta-se três vezes de noite 
para comer o dono». [13] 

- Quando se cozem chouriços, paios ou morcelas, devem 
colocar-se, para que não rebentem, sob a protecção do maior 
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«coitadinho» que ho,uver na Z.oca,lidade (indivíoduo resignado 
com a infideUd:ade oonjug,al). [23] 

MEDICINA E ZOOCLíN]CA ROTINEIRAS 

Os ,rústicos menos evoluídos e ma~s dados a mezinhices 
fúteis, têm na terapêutica e na alveitaria caseiras os mais 
mctravagantes tratamell1!tos, quase todos afastados do bom 
senso: 

-Para curall' a bmtoeja (erupção cutânea) a uma cni,ooça, 
é U'SO corr·ente nalgumas ald!eol;as do Douro Liltoral, colocar o 
padecente moll1Jtado numa vas,soura, sobre uma pia dos porcos 
e arengar o seguinte ensalmo: 

«bertoe;ja., rabeja, vai-te d'aqui, 
assim como porcos e porcas comeram aqui!» 

Em Barcelos, esta estranha terapia, é ac:resdda destas 
palavras: « se és burro- arre!; se és porco- tó!; se és 
galinha- chó!». [24] 

Noutras localidades, para beneficiar o paciente, basta 
ootrar num <~chique1!1m> e e,sf.regá-lo com a palha: qoo se'rviu1 de 
cama aos suínos, e diZier: 

«assim comlo porcos e porcas dormem aqui, 
as·sim tu, maldita «bertue,ja», sali,as d'aqwi'!». [25] 

Em 11rás-os-Montes, as mulheres atacadas de «bertoejo», 
costumam <~emboldregar-:se:>> ( emporcalharwse) :no covil dos 
la11egos, em saiote de burel vermelho . 

...,.... As aftas («farfalho» ou «sapinho'S») da boca daJS crianças 
em amamentação, têm um tmatamento análogo: - :numa pia de 
pedra, «onde tenham comido um porco e uma po,rca, passa-se 
por três vezes, em cruz, a criança e diz-se igualmente· por 
três ve.z1e1s: 
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«Farfalho, sai-te d'aqui, 
que porco e porca comam aqui!». [26] 

- O quebmrr11to, rsegundo o vulgo, é produzido pelo olhar 
de alguém mal intencionado·, motivando desg;ra.ça ou doença. 
Em certors povoados transmonit:alllOS, pam cura:rem os recos 
deste malefício, usam pctssar três vezes umas calças por cima 
do animal do,enrte, rparoleando este ensalmo: 

«mJ.awraninho, Deus te formou, Deus te criou, 

Deus te tire o mal que para ti entrou; 
mal haja quem com maus· olhos para rti olhou. 
Este poroo vem «cobranto», 
três lh'o puseram, três lh'o levantarão; 

Padlre, Filho e Espírrivo Santo». 

- Cont11a as «neg:m!s» (nódoas na pele), «oo•locam-lhe em 
C'im,a o fel dlo~ porcos. Para o «fluxo», pô de wnhas de porCio 
(porca não ·serve), torradas e moí-dias, mi1sturadas com vinho». [27] 

-Em Vila da Ponte (Mon;talegre) e ar11edores, <~atribui-se 

o mal da «lorbagueir:a>> ao lobo que veio bebe'r a lavadura da 
pia dos porcos e com o S'eu mau ar infectou de doença todos 
as animais que oomiram na mesma pia>>. 

Pa:ra curar a mazela, os barrorsãos vão a Ormeche ou a Cattm· 
beze,s (Mo1nta:legre) buscar uma drrus «gola<s» (gue.Jas) de lobo que 
se en:conrt:r:am nesrsas povoações, na poss1e de lnoatáf!iors, e pa1s;sram 
a lavadura que dão aos laregos por ela. [21] 

-A maxila inf;errior do po:r:co (<~oarrrilhei:m»), apresenta 
in:t,edor:men.te uma :medula gordurosa que é baJsta:nte aredm­
ciada para f;ricções. «A bexiga dlo suíno geralmen,te conserr'V'a-s:e 

ao fumo, cheia de ar, para fins medicinais, pois é inf'alível 
(crêem) como remédio a aplicar, aos fragmentos, contra pana­
rícios e pioaduras». [3] 

- «A mJUlher grávida que pegar num baço de porco, 
tocando oom as mãos sujas no corpo, fará com que a· criança 



80 GUILHERME FELGUEIRAS 

apa~eç10r oom baços (I'osetas vermelha·s - navi mat1erni) p·in­
tadas». (S. Martinho de Bougado) [28] 

ADIVINHAÇõES 

Entfle ·as manif.estações da criatividade popular, cuja agu­
deza de inspiraç.ão .e maneira reali:sta de se expressrur não 
conhecem l.imi:tes, contam-se ad:ivinha1s ou ·enigmas que :se 
prorpôem para sua solução. O vulgo congeminou entre outras, 
esta's de sentido ambíguo ou obscuro, em que e:ntm o porco :no 
seu 'Cornoedito com de,signaçôes onomatopaicas- «funglo-funglo», 
<~ronquim» e «ehinchorr:im»:- «Pinglo-pinglo, está pingando, 
funglo-funglo, está fungando ... Se o pinglo-pinglo, não p·ingará, 

funglo-funglo não fungará». (Ê o suíno debarixo do cas:tanheh'o; 
na deiscênda, pingam as ca:stanha!S, e o animal grunhe, faz 
fum ... fum). 

Sob forma, em oc.erlto modo paralela, outra versão: «Es·tando 
ronquim, que ronaava, dlebaiJoo do pinguim, que p·inga,va, veio 
o lobo, qwe l.obava, e l,e:vou o ronquim, que roncrava» .(o tpO'l"IC!O 

debaixo dum castanheiro com frutos, apanhado por um lobo). 
Digna ainda de registo, igualmente emaranhada na forma e 
foneticamente abstrus1a, esta do me:smo ltipo: «Chinchor·rim, 
chorava atrás da torre andava, se a torre oafsse, chinchorrürt 
calava-se» (a ma,rrã e a sua leilt:egada). 

LINGUíSTICA 

As modificaçõ·es da voz do poroo são em :núme~o' variável, 
expr.imia:tdo sensações diferenltes: 

Grunhir ou gwrnir (A1e:ntejo), é a sua queixa ou «berrin­
cha>>, quando tem fome; ou o bramido da «gerond:a» (porroa 
c.riadeira), quando chama os fHhos, os «berrelhos» (Beira 
serrana). Tomada de do ou apetite carnal, a po·rca que pmcura 
o va~ras.co (vrurrão), toma o nome de «barrone,ira» ou «berroiça>> 
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(Trás-os-Mon!te:s) e a sua voz especial é conhecida ~enüe a gente 
transmontana, por berroiçar. Roncar, emjjtir ·rufdo alto e 
roufenho, mas curto e cadencia:do. Cuinhar, cochinar ou cuin­
char, é o gl'!Wllhido aflitivo, quando o ferem ou fu1s:tigam. 

Chamam-se os suínO!S pa,ra a «vianda:>> die modos variados, 
sendo dif,erentes a:s expressões ou formas inte!l"jectiva:s empre­
gadas, conforme as localidades: «querrich-querrich!. . . que:rrich­
-querr.ich!», «crrô-crrõ... crrr-crr!», «corri-tcho... corri-tcho! ... 
coJ1r,i-tcho ... oorritcho!» ou pelos ~diminutivos- «réquinho-ré­
quinho!... peque,rrico-peque·rricho!», designadamente se !São 
leitões ou bacorotes de meia criação. No Minho- «guri-guri! ... 
guri-guri!», «cotch-cot:chi!... cotchi-cootch!», «cochino-cochi­
no!... cochino-c:ochino!». Na Beira - «currucho-cu:rrucho! ... 
currucho-cuJ1rucho!», «tchi-tchi ... tchi-tchi!,» «bico~-bioo ... bicá-
·bicá», «quza-quza... quiá-quiá!». (Fundão), «querrõ-tcchóó .. . 
querrõ-tohóó!» (~alV'e!fde). Em Trá:s-os-Monte:s- «reco-re,co .. . 
reco-reco!», «curú-curú ... curú-curú!» (Vila Real) «ganré-ga:rré .. . 
gar.ré-garr.é» e a seguinte expressão verbal, invariável: - «quem 
não corre, não come ... quem não corre, não come». E:m1 Barroso, 
há est:es particwlari!smos lingu~stiros:- em Silrvozêlo, «ohua­
-ohua ... chua-chua!» e, em Santo André, para os tanger oru 
guiaT, «chu-cá-chu ... chu-cá-chu!», «tá-tá!». No Minho- «tchu­
-tchu... tchu-tichu, anda rodnho!» e, para os ·enxotar: «coche­
coche lá ... coche p'ra lá!». (Trás-os-Montes)- «coche-oochi­
-qui ... ooohe-cochiqui!». (Beira Alta)- «tohuss-tchuss . .. tohuss-" 
-:tJchuss!>>, «cõ-tchi ... cõ-tchi». No .A!lentejo, são earacteríisticos 
os gdtos e imprecações dos porqueiros: - «chá-ohi-cháááá! ... 
hiiia ... cháal chicha-chicha!». Simulando a bulha que faz·em os 
suínos quando disputam a comida, o povo uvdiu esta locução 
rimada: «lambão, lambeu, tal a como quem m'a deu». {29] 

Embora nos paveçam um amálgama de disJates, duma 
fonética estabelecida ;&em. o!iitédo, todo o vocabulário do povo 
desperta curio;sidadle ao i:nV'est,igador, para conhecd:mento da 
estrutura mental e do grau de cultura de um:a certa comuni­
dade. O estudo da zootecnia campesina, :rotineira, com seUJS 
modismos, termos e expressões locais, inteTes,sa igualmente 
sob o aspeoto linguí:stko. 
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Entre os aforismos 

ADAGIÁRIO 

do 
ri:so• e 

fi.losof.ia.. O povo sabe 

é tesouro 

que lhe 
ex:terio~ 

que 

cofllservados 
da 

sol outro ao fumeiro.-~ O boi 
teddo 

delxa:i -o chiar que o 
Maio o há-de -Porco que nra:sce em vai ao 

~Por S. Lucas (12 de Out. 0 ) nmta teus porcos e 
tapa tua:s cubas.~ A calda ba:cor:inho vem o seu S. Ma:r:tinho 
(11 de ~.A cada porco •seu ~Ao 

porco e ao genro mostra~ lhe a carsa e v~rá cedo.~· A. quem não 
:rna:ta porco, não se ·Ihe dá morcelas. - Assim se C'tia o 
como o porco. -· Babado de babado de 
po:r;co, faz o m~enino 1nor,to. ~· Bácoro em não que:r 

bom linVIer:no e .mal! Verão.- Boas 
co~r~tas fez o porco, m;a,s melhor as faz o dono.~ Branco ou 

um por:co é um porco. ~"~ Carne magra de porco 
"~ Catar Iavar focinho a porco, 

meu pnrco não lhe fa~tam ~-De rabo 
de porco nunca bom virote,~ Dia da 
ano de oaiSaJdiO'· ~Foge do mau Ido suí,:no a 

ex:ce:sso de v•inho. ~• Guarda ~:te de porco 
e de miad01r. ~~ Homem 
bom bocado. 

~Já o rei é pouco 

porco «sarm;, nunc.a deles 
ce1,das arruivascad:a:s ou 
lhe os 
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-l.Jinho, de po11oo focinho e galilnha de bko, não fazem nin­
guém rico•.- Morto por morto, ante1s a ·Vielha que o poroo. 
-Não convém ao porco contender com Minerva. -Não é •em 
pia gr:ande que o porco oome à-vontade. -Não há bom caldo 
sem toucinho, nem s.e,rmão sem Sant' Agostinho. - Negociante 
e porco, :só depois dre morto. - Nem moinho por contín:uo, nem 
porco por vizinho.-· O bacoTinho e o meniíno no Verão têm 
frio. - O bácoro, a tiome e o frio, fazem gmnde arruído. - O 
olho do dono engorda o porco.- O pior bácora come a melhorr 
lande (equivale à locução: «deita;r pérolas a poroos»).- Porca 
capada já não se deseapa. - Porca ruiva, o que faz i!sso cuida. 
- Borco de .ano, leitão de mês e mulher dors dezoito ao:s vilnte 
e três.- Porco fiado todo o ano grunhe.- Porco fre,sco e vinho 
novo, cristão morto. - Pol!'co «rabão», nunca enganou o patrão 
(«rabão», com cauda -ourta).- Po11co «safio», porco de brio. 
(Ovar')- («safio», •OOm ·oendas corredias e .pele macia «mola­
rinho»').- Porcos com frio e homens oom Vlinho, fazem grande 
arruido. - Quan!to mais porco, mais toucinho.- Quatro ho!ras 
dorme o ·santo; cinco o que 1não é 'tanto; •seis o estudante; IS·ete 
o caminha;nte; oito o pomo e as mais, o morto. - Quem a por.cos 
há medo, a·s moilta;s lhe roncam. - Quem com farelos se mis­
tur;a, poroo1s o oomem.. (Alentejo)- Quem nas•ceu para pmco, 
nunca ·chega a polt"queiro. - Quem porcos busca, em cadia 
brenha lhe grunhem. - Quem com porcos se deita, oom carra­
ço:s se levanta. (Ba11roso') - Quem tem :sangue, faz chouriços. -
Se queres. ver o teu corpo, mruta o :t,eu porco. -Toma a cabra 
a •silva, e a porca a poc.ilga. - Um sabor tem e:ada caça, mas 
o porco ce.nJto alcança. 

LOCUÇõES ADAGIAIS 

- Atar e pôr ao fumeiro, eomo o chouriço da preta. -A 
po11co gmd!o, unta-se-lhe o rabo. -Aqui torce a po11ca o rabo 
(é aqui que está a dificuldade).- Arganel de oiro em focinho 
de porco. -Com que sonhaiS porco? - com a ·lande. - Faz.er 
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barulho como o•s pomos na feira. ~- Furtar o porco e da,:r os pés 
amor de Deus. ~ I\llãos de poro!) só cozi,«1ar:s, 

de bem lavadas um de 
mão ~ Não mates 
ma,is do que 
Oum<JJgro ou 

-para o 

quer<C) porco com ·chocalho. -
está o porco todo. - Para onde 

enxurdeiro. -· Porco 
ração.- Vida de porco, curta e 
LU<~u~v, ',\a!Jl<.,.,C<H!-'U'i> na nossa côrte, 

tem, rnenos um.a 
-- Vieram porcos do 

FEIRAS E ROMARIAS 

As feiras são legados dum remotíssimo que só o 
decorrer dos :século·s irá consumindo, Andam 
com oe1rtos dias Ida semana e ·com a1s festividades 

têm grande e são cheiars de 
a!Jcu•''"'''""''"'' tomando-se locais de comércio e de convívio. TVIuitos 
dos atraoHvos são comuns a es1tes certames 
outros têm e nmma,s locais que são caracterís~ 
ticas inconfundíveis das zonas onde decorrem .. 

-Frei Ber!nardo de Brito descreve a fe1sta de :sabor a!n::aico 
que os h.achitantes de Braga faziam. na véspera de S. João com 
o nome de Corrida do Porco Folgar divertido com vesti-

du1m, culto sideral e ce,1:1to ca:r'ácter ·em que o porco 
ou !inverno. TeófHo Braga historia a 
oena: ( ... ) as c.a.valhoidas pam a!.érn do rio e:rn. 

de S. que tinha uJno1 

irmandade qu.e sendo o mordomo 
c:! cria;r duran1te o ano um porco para a desse dia;. Na 

das cava!had:a8 iam soltar o porc10 
do az.t1o do e se passava a 

então à dla margem, se passava o rio 
aos moleiros}!. {18] 

Porco é o 
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-No Alentejo e noutrnas provfncias, tornam-se a~s feiras 
importante's eoncur·so~s agro-pecuários, recaindo o m.orvimento 
sobre os gados, entrando em grande escaia! a espécie pordna. 
No rifoneiro e cancioneiro populares, não faltam alusões às 
f,e;iras, que têm (como nos tempos de Mestre Gil), encantos 
muito especiais: 

-Adeus ô Penafiel, 
ó Feira de S. Martinho; 
p'ró ano, se Deus quiser, 
vou lá meroarr um porquinho. 

-Quem tem oliveiras tem uvas, 
quem tem vvnhas tem azeite; 
quem tem, cubras tem toucinho, 
quem tem porcos vende lerte. 

Há grande número de feirars e romarias dedicadas a· Santo 
Antão. R!ea!lizam-se a 17 de Jarneiro, dia que lhe é consagrado. 
São tr:adidonairs., entre outra:s, a Fei,ra d'o Sabugal, cudorsa pelo 
leilão de chi'spe~s e pezunhos de porco, oferecid:os à ígr:eja pelos 
hahH:an:tes, por lhes ter amparado o cevado, livrando-o do 
r.webujão» (cu:ra-,se com enxofre e toucinho), do «fedelho», 
do «tabardilhm>, da, «cerviguei:ra», do «ma:dlho» e de outros 
males. Feira,s há como a das Me:rcês, nos aJr'redor1es d:e Sintra, 
em que os <~m<lfr!ruchos», «porcalho:s» ou leitões, constituem 
uma petisqueir:a: depoi<s de espa:lmados e bem torstadinhos na:s 
frigideiras de barro. Ao cravaJr-lhe a de:n:tuça, dizem nalgumas 
povoações r'aianas: «Santo Antão, oUJtlros couros ao leitão, 
que 'estes comidos es:t'ão». 

A 21 de Janeiro a Fes,ta de S. Luís, em Que11ença (Loulé), 
rtambém conhecida pela «Festa dos Chouriços». 

Curiosa :igua:lmente, pela nota colorida de arraial e de 
peregrinação dervota:, a festividade anual junto à vila de óbi:dors, 
no Outeiro' que lhe dá o nome, desrtarca:ndo-se as oferendas de 
«enchidos» e carnes defumadars, ~sendo obrigatóriOi aos romeiros 
a merenda de Unguíça ,a,ssada. 



Saloios vendendo porcos--·~ Feira de S. Pedro- Sintra 
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Na fl1egue,sia de Belver (Gavião), r~ealiza-se no mês de 
Setembro, a Feira de S. Brás, muito concorrida, efectuando,se 
muitas ~transacções de gado, especialmente bo'\rino, porque:­
«em dia de S, Brás, bois para diante e po~rcos para trás». 

Évora- Na feira 

~S. Sebastião, é um dos santos mais venerados na região 
de Vinha,is (Trás-os-Montes), É invocado cont'ra as doenças dos 
suínos, e, por isso, o povo acorre àquele a leva1r a's sua:s 
oferendas, <ma maior parte constando de 01~elheiras, pernis e 
chouriços que arrematam 1110 dia dia festa. É neste dia e no\ dDa 

dos Santos Inocentes qu'e o povo racha as orelhas aos lare:gos 
para não rrwrre1rem». [27] 

A FeÜ'a Nova, ou Feira de S, Cipriano, em Évora, que se 
efectua no mês de Outubro, é considerada o mercado mais 
fo~te em transacções de gado porcino. É um recurso para 
muitars família:s das,se proletária, que ali vão vender os 
suíno,s que durante meses engordaram, à custa das <~sobras>> 



88 

que 

GUIL.H.ERME FELGUEIRAS 

de muitas vivendas. Ainda nE$te 
reaHza~se a chamada Feira de Castro 

IrrlrP<J·rlca:rll!eto's do Baixo 
são m::mtado. 

~.A Feiirtt; dio'S Santos efeot!.w~~'se ;;mualmente a 1 de No-
e'm Santa sabor:eiaxn os 

durante a:s 
f,e,stas for:a,steims. 

Em louvor 'de Santo 
30 de Novembro. Sendo a 

a 
não é estra-

nhável que a!s em muitos des,ses m:erealdos 
muito em especial de caif11.e 

Em Fre:ixo de Numão dre 
Santo é conhedda ors 

os movim.entos comerc:l:ais atractivos que :são comuns 
des:ta naJtureza e Gtü.rns que .Iher ·são É de saHenta:r 

para ir à chacina ou ao cn.ana,o.i:lJn 

~~,Como é do eonhedmento 
casais de lavourra e lares 

carnes, que são vendidos 

nas modestas 
o encargo de 

a.n·'""'"'''" O \<ChicO}} OU <:~m:inante>:i. O 

a.u'"L~l'H"' a falta da dona de casa 

os povcos ,. 
es.olareoe o lah01t4ioso e'seritor Jo!sé Rosa de 

nos 
«exihe:nl~se 

uns: n:o' seguros: piOir uma corda 
outros dentro de armJada:s em caaos 

te 
no e:ntan~o 

é bom não esque,cer o suíno 
foi c::::mduzido para a ser de 

com :ela :Iria a fm:tu.na do venderdor da rê,s. 
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«Nos porcos não deve bater-se muno, nem com va,ras 
gross,as, são muito sensíveis na prele e às vezes um pequeno 
cas:t'igo pode afectá-loiS pr'e'judicialmente. Por is,so é vulgatr o 
dizer-se - «que só se lhes podle bater com a saii(1J das' mulheres». 
(Barcelos) 1[6] 

JANEIRADAS 

É costume generalízado em muitas aldeias do Norte, 
cantar as «Janeiras» e os «Reis» por ocasião do «Ano Bom». 
Grupos popular,es, mais ou menos organizados, acompanhados 
de rude instrumental, andam, noite fora, pelas portas entoando 
cantigas laudatórias aos moradores, no intuito de receberem 
unS! tostões ou gulodices. Entre estas, são cobiçados os «enchi­
dos», pedinchadrO'S em quadras deste género: 

«Esta c:a1sa é bem alta, 
forr:a.dinha de cortiça; 
os sinhor's que 'st'ão lá dentro 
tr:aga:m vinho e linguiça'. 

Esta casa é bem: alta, 
torrada de pa:pelão; 
01s pa:trões qu.e',stão lá dentro 
dleia-nos um salpicão». 

OLARIA FIGURATIVA 

Entr,e os trabalhos manuais eX'pDe:ssivos da no's,sa riqueza 
artesã, oontam-se a1s representações zoomórficas interpretadas 
pelos barri:s1tas-figur'eir01s. Entre toda e1s,sa revelação de criati­
vidade popular, não podia deixar de fiigurar o porco nos 
diversos passos da sua vida e .... da, sua morte. 

Em época não muito r:em01ta, tinham projecção e ren,ome 
os «ma1scatos>> de grotescos perfis ~e deformações anatómkas, 
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por hábeis artífices estabeleddos no ri:ncão 
C·et:r.utro ISi!rlg:ular das lnTaJnufa,letu·r:als ce:râ:m.iea'S ~e olei\ra:s.. n,e u·m 
encanto de barro 'saídas das mãos 

reviver o,s amoráveis 
presépios do N atai. 

na 'sua deHcio,sa ingenuidade; cartaz 
frusdnante de mercados e mas de1s, 
tinad.a1s às trad:icionails «casoatirnhas>} 
o tangido pa1ra ta fel.ra pre,so no 

Sobreiro ele Mafm- Canecas com figuras humanas e de anima.is 

a ser «estafonado;> no· banco 
cha:n1barU de cabeça :para 
a que 01 povo aquela que 'SÓ rele iSa:b:e 

dar àls suas obrars moders1tas. Arte intuitiva a d1ü'S 

de Vila Nova, de' que foi d.e''SaOiar:erceJrJ:d·O 

de nova:s técnica1s, aos de no~va'S for:mas 
- Em crescente decadência algumas rdaJS ·~•!-'''-'-'""" J))r:O~ 

da inventiva diOis de So.breim d.le fa:bri-
cada,s por pro,ces:sQis rudimeaota.rísslmo.s. 
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DesapaJr'eceram as cur1iosa1S va1silha•s de barro a:ntropo­
n1Jolffas e zoomôrfkas, de caprichosos talhes, que d.e'spertavam 
a atenç.ão nas te:nda's d:a:s feira's estremenhas, 'Sendo apreda:dia:s 
pela função utilitária e como peças decorativas. Entre elas, 

Sobreiro de Mafra- O porco figurado numa caneca que nunca 
faltava nas feiras estremenhas 

res,saltavam as ongmai!S canecas vidrada:s para conter líquidos, 
que tomavam o porco pa;ra modelo. De uma grande simplici­
dade dás•sica e de1 graciosidade a:rtí:.stica, eram munidas de uma 
asa e, a animar a rotundida!de do· bojo, uma dalta ou legenda 
em desajeitado cursivo. 

-Cabe, por último•, fazer referêrncia ao figurado dre barro, 
de ES'tremoz e Barcelos, do qual, infelizmente, só rest;f'itíssimo 
número de artesãos conrserva ainda arra:igada herança dos 
antigos mode1os. Peças admiráveis na beleza plá:stica, bizarria 
de forma~s e orgia de cores. 
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Os 

as carnes e correrlativo 
ptêe:p:aro: da's me,sma:s, corn, destino à salgaderirra ou.. ao 
A todavia como diverge a técnica ll:s:ada 
na moldagem do é afei,çoado 

com. malis esmero; a esquema:tização 
mais putas. 

das peçazinha:s faz-·se utilizando 
tintas abe:r1tars e alegres gema de 
e que rSãOr A 

martança do' porco, e a caseira dos 
e~stetkamente por este<S «toreutas do barro>} com um «expres­
sionismo» que não ahstr:a:1 de centos ca,rl:caturais. Os 
intérprertes da homens ou têm 

dos rseus 'j)8Jfi0:!1amas e do .seu 
ocupa, com sua's e figurado decora~ 

tivo, Ciimeira na zona geográfka da olaria 
Bar:ws toscos mas eheios .de 

de Galegos, 
e Arcoze1o. Entroncam com garbo no 
Ergologia, e genuína, 

puros da 
Ao, delsvirtu,a,r:em num 

o grotesco 
fa:Iso conceito de 

a: feição 

dJe .A r'e ia1s 
da nosrSa 

~sai: dos 

bu.tos naturais. deixados 
Ito:sa Ramalha ou as humildes peças, tão como sar:a-
pa;ntonas, da autoria da Maria da J úHa Cota, da Ana 

da Júlia Ramalho, ou do Mistério 
bem na fantasía da:s for<mas e na 

violênda dos tons, com algumas obras 
A graça e a da olaria 

cada ou atitude 
de rubra cr,ista; da 
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do barrosão, de compridas «gai:ta.s» em do cavalicoque 
com o eavarieiro bifurcado dedilhando no cavaquinho; do 
cameim, do chibo com longas barbaças, do cão de rabo a:lçado, 
e... está bem de ver, dlo ma:ssudo e nédio cevadlo, no ddo da 
sua vida, ou a1 •ser <<estafonado:» para honrar a mesa do gastró­
nomo. Já uma autoridade de renom.e disse, a~C:ertadamente: 

<ma moldlagerm de um vaso lê-se, como num livro, a históriar da 
evolução humana». 

Esforcemo-nos por que não tombem no esquecimeilJJto tantos 
b~stemunhos do· génio criador do no:sso Povo:, da sua arte 
plástica ingénua e :tão rica de imaginaç-ão. Os hábito:s e costu­
mes rsão factores integrantes na v~da da naciona:lidade; manter 
as tradições nadonai'S é uma fo:rma virtuosa de comp:l\eender 
e amar PortugaL 
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Rezas~ Crendices e edicina pular 
em Terras de Barroso 

POR 

Licenciado em Filosofia pela U. C. P. 
Sócio da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 

Sempre e em tod!a a parte 'Se praticou a medioina popula:r, 
envolvendo 'e'S'Se exercído com rezas e crendices que são coisas 
dtstintas, mas que nunca foi possível de:slig:wr. 

O norte do' Pais, pelo seu sentido de auto-·suficiência, fruto 
amargo do isolamento social, seQnpre foi campo abe~'lto a es.se 
tipo de práticas popul:ares. Apesar de faotor1es de vá1r'i:a ordem 
que: na:s últiima:s décadas introduziram profundas alterações 
sócio-cul:tu.rai!S, as rezas e as crendices continuam a propagar-'se 
e a m,edidna popular' te:ima1 em dar-lhes as mãos, rn:i1sturarndo 
aquilo qu:e é recomendável para mulitas situações da; vida 
humana com coi'Sa:s de natureza completamente di,stinta. 

Seja corno for, tudo faz pa~rte integrante da vida eomuni­
l!::áritai e esses. a!specto:s de ordem cultural develm ser e:stud:ado's 
porque deles 'Se pode eXJt:r:air muito de po'Sitivo. 

A ·região de Barro:so, con!stit:J.üda pelos aetuai~s concelhos de 
Montalegre e de Boticas, é daquela1s que melhor conseu:-va os 
seus usos e costumes. Dessa requís'sima etnogm:fia reiSisa.ltlam. 
a1s rezais, as or'endices e a merdidn:a. popular tem,a:s que pelas 

Residência.: Rua de S Gonçalo, 1180- 5. 0 E.- 4800 Guimarães. 
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razões expoiSitas dificilmente pode'!'ão ser estudados em 
separado. 

Os vár~os .estu!ddosots qUJe já se ocuparam de\Sta Região afio- . 
rarann o t:ema em linhas gerais. O etnógrafo Lourenço Fontes, 
natural deste oornoe,lho e .aqui ·radi:oatdo, ap,otstarndo no êxito 
do programa, eoncebeu e :vealizou, nos d:ia:s 9, 10, 11 e 12 do 
mês de Junho de 1983 aquilo a que chamou o I Congresso 
Luso-Galaico de Medidna Popular. Mais de uma centena de 
congretStsistas. de Portugal e Espanha, durante ttrêrs dias, troca­
ram experiên!Cirus e conviveram em ambiente de naJturr'la;l curio­
s,iJdlade. 

Em Setembro do ano seguinte, ent,re 6 e 9, realizou-tse no 
mesmo local - Vilar de Per1ddzes - e com idênticos obje,ctivors, 
o II Congresso, igualmente muito concorrido, eom ,estudiosos 
die ambos. os país1es. 

Por qua:nto aH \Sie passou e pO!r aquilo que os Orgãos de 
Comunic:a;çãot SociaJ tdie todo o Paí•s dis1seram, ficoru-:se com a 
ideia de que a região de Barroso é r:eino diferente, onde .as il':ezas 
e as crendices, perpetuadats à m~stura ·COm a medicina poprular 
cons•eguem operaJr mila:g:res. 

O tema que já era curioso ganhou, por essa forma, maior 
acuidadle e por ists.o o escolhemos para tratann•ento etspedaJ. 

Não faremos uma sírnterse dos Cong,ress'O'S de Vilar de Per­
dizers, nem .seque1r te,remos ocasião de esgotar o muito que sobre 
o assunt:o poderia es,c.revetr-se. 

Mas deixaremos uns hti:vos do muito que poderá recolher-tse 
para que os fuiDu:miS estudiosos neles s.e ins.pitr:em e ganhem 
força para subilr até ao Barroso a que Miguel Torga chamou 
reino maravilhoso. 

Alguns formulário-s relacionados com a medicina popular 

O hi:snoriatdloa:- T. S. KnowLson no ISeu liwo sobre as Origens 
das supe1rstiçõtes e Costtumres Populares, há mais de um século 
publicado diz que a ve:rdadeira odgem da supe,rstição se enoontra 
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no esforço do homtem primitivo para explicar a n:artureza e a 
sua própria exis:tlência, no de,sejo dé p~ro:piciatr o Destino e 
atrrair a Fo,rtuna, na aspiração de evttar males que não podia 
compreender e ainda na tentativa iln,evitáve! de exp~lorar o 
futu,ro. Só des:tas fontes devei ter hmtiaido o sist,eima de noções 
e práticas rudimenta:res qute a1il1da ,subsistem. 

E Philippa war'ing no Dkionário, de Agouros e Supersti~ 

ções ao!1e1scenta: convém r'eferir que muitas supetrs'tiç6es per­
sistem porqu:e, em: certos aspectos, dizem respevto a que's­
tõest que ainda ignoramos la1rgamente, o que represe:nta uma boa 
razão pela qual aqueles que afirmam ser apenas um pouco 
supe,rstiJciosos1 não s,e d1evem pr,ecipitar a criticar os que admli­
t:elm ap,r:eensão real ace,rc:a dess,es assuntos. É, prov,av:elm:ente, 
um dos m,aior:es mit,os desta e1r'a científica 0' facto de a:s suple'f'S­
tições podler:em S'er e serem dés,aprovada:s pela ciência, qunndJo 
tudo indi:ca qu:e são a:dapt,ada8 ou reconvertidas' numa espécie 
de disfnrce P'S'eudocientítico. 

Depois de1stes teste1munho:s pr:eliminJares, como precaução 
aos menos sensibiHzados para esta:s coisa:s, relembramos alguns 
formulários que a1nda se ouvem, um pouco por toda a região d:e 
Barr:oso, inspirados na crença, à mistura com a 'Super,stição e 
tenldienbe:s a resolver problema1s físicos ou :situações embarra­
çosas da1 vivên!Cia humana. Ref'ira-se que o Pov10 de:sta R<egião 
T,r,as:montana é crente e convicto. Coloca a :religião acima de 
tudo. E nela procura refugia1r-,se ao encontro dia:s soluçôes trans­
cen:dentai:s. 

1. Relacionados corm o pão 

O pão é um alimento fundamental para a vida das pe1ssoas 
que a~i na,s,oem e v~ve:m. É por i:sso natural que com ele1s 'Se 
ve:laoionem muitas rezas e ere:n:dices. 

Chama-,se pão ao eenlte'io depois de moído, peneirado e 
cozido. O m:ilho e o t1rigo usa,m-se em, menor escala, e, m,esmo 
dlepo~s de pveparado:s .para cometr, ,continuam iaJ cha:mar-~se trigo 
ao pão tl1igo e milho ao pão milho. 
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Se o pão cai ao .chão deve beijar-se três Vlezes po:rque se 
entende que é sagrado·. O pão que ~Sobra da ceia de Na:t:al :não 
endurece tendo a virlt:ude de tirar as. dores de cabeça. 'Lambém 
o pão é benzido nos enterms, a'ssim ·como acon.te•ce em CalVas 
de Bar.roso (BOtticl:ls) nra festa do Carolo ou dos Mordamos; de 
Salto. É um tipo de pão s:agradn que deve dentra!f-'Se re·zando· 
pOtr alma do €nte faJeddo. Nunca: apodrece agurentando-,se 
drur:ante anos. 

Quando' uma cdançra, durante a noite, é levada de uma 
crasa para ourtra deve ser bem agasalhada. E entre a criança 
e o peito da pessoa que ·!:erva, deve oolocar-'se um pedaço dre 
pãn, de p11e.ferênda o incerto, para que não entre com ela o mau 
olhado. 

O fumo que sai rdla:s bioa;s (um folflmaJto de pão em jeito 
d:e p['a:to) vai aliv1iar as almas do purgatório. 

Quando acaba de se .coloca!f a massa no ·Cersto para que 
levede, rao mersmo tempo qu:e sobre eLa se faz uma cruz com 
a mão direita, reza-se esta oração: 

S. Vioente te acrescente, 
S. Mamede te ~evrede, 

S. João te paça bom pão, 
Fela gnaça âle Deus e da Vi.rg.em Maria 
Padre~Noss.o, Avé-Mari~. 

Mas .tem outra variante: 

S. Mamede te Levede 
S. Vioente te acrersoente 
S. João te faça bom pão 
E o Senhor t•e cuhm de benção 
E te ponha a virtudre 
Que reu da mi:nha parte 
Fiz o qUre pude. 
Pelo pod'e·r de Deurs e .dk:I Virgem Maria. 
Um Padre-No'S'sro e uma A v é-Maria. 
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Depoi,s de metle,r o pão, o :fhrneill"o, ao mesmo' tempo que 
fiaz três oruze~S com 'a: própria .pá sobre a porta do forno, diiz 
e!m voz 'éi!lta, esto:uti1a oração: 

Cresç'a o pão· no forno 
E os'. bens pe,zo mundo' todo 
Paz e saúdle em oasa do seu dono 
Reze quem quise'r e puder 
Um Padre-Nosso pelas almas. 

V1ru:da ldle terra para terra o formulário que se us:a· depois de 
met!er o pão no forno. Mas não há ooz,erducra de pão em Banroso 
em que não se ewmpra e1ssa r:eza. M1esmo os não crentes, desde 
que o qu,entadeiro faz a1s cruzes e diz a oração se descobrem, 
se forem homen.~s e se concentram todos os pl'ie'sente;s no forno, 
rezando c:ada Uiiil pm-.a 1si até que o mesmo quentadeirro, dê ·sina:l 
de !ter acaiba:do a sua 1reza. 

Coloca então a pá volta:da para o tecto, em frente à porta 
do fbrno para que o pão cresça. Se fkar voltada para baixo o 
pão não c.resce. 

2. Sob.r1e QIS trovoadas 

As tro<Vo,a:das martirizam as pessoas e as colheitas, sobne­
tudo nos :mes·es tdie Abri:l, Ma:io, e Junho. Para que as trovoadas 
se afrustem e vãco paTa zonas onde não causelm perigos, reza-:s.e 
eiS,ta or.ação que rtambém tem variantes, mas que na sua essência 
é ass~~m: 

San,ta; Bárbam bendita 
Se Z:e:va:nt:ou, se ves:tiu e se oalçou 
Su,Qls santas mãos lavou 
J es.ws Crisrto encont11ou 
E o Senho1r lhe perguntou: 
- Onde vais B:arbari:nha? 
- Senho:r eu ao Céu vou; 
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~Vai, va1i 
Des:omma. trovõe•s e tr:ovoctdas 
Lá pa:mr um oo1stro 
Onde não n·em vinho 
Nem dé 
Em qu:e só 
Semr n.r1d!a qu.e lhe 
Se não dia 
E ar'eia dlo marr. 
Pel.o de Deus e da Maria 
Um Padre-Nosso e uma Avé-lVloria 

Alécrn desta r'eza também há o Magnificat que tem mais 
ou ·meno:s o :mre:smo efeito .. É 

à 'so>lei,ra da; com a 
tm.voratda. 

Sie a.legrou; 
O Senho•r jez 
Temos visto 
encos•tei-m:e 

é rico o seu. 
os s01bierbos 

é c:oímo disse o .Pai 
E a sua 

ó sal.a su:prem:a: 
6 da derrumia 

tal 
dai-nos as 

nn"lJn:arl'irr~>· San to 

qu:e viveis e reinai•s 
em os d'os 

amen.. 

amen.. 
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3. para achar as coisas 

O povo de Batrruso proeurn encontrar remédio todos 
o~s males, fílsicos ou .morai~s. E p:atf!a: isso recorre às orações. 
Sendo uma :região de pa~storídai e prestando-se a:s ca:raeterís­
tica:s geográficas à existência de animais selvagens que ataca1m 
os gados, it:ambém p:a:ra esses per'igos .foram convencionada:s 
rezas que :pa,s:sam de pais para1 filhos, com alguma's altera,ções 
m:a:s que no fundo andam à volta Ide formulários convergentes. 

O re:sponso a St. a António para achar os animais perdido1s 
ou adoent!ados é muito conhecido e é do seguinte teor: 

«Milagroso Santo António, ~~e vestiu e s:e suas 
santa:s mãos no seu santo pegou, pa:r:a o rnundo 
caminhou, Jesus Cti:sto encontrou e o SenhOir lhe perguntou: 

~António, para onde vwís? 
- Eu, SenhOir<, convosco vou. 
_, Tu comigo não irás, 1tu no mundiO ficarás, todo o bichinho 

viv01 dep:arará,s, o esquecido: lemhra:rá;s, o perdido acharás, com 
o Se:n:hor conveT1Sialrás, trê's lhe pedirás: que o perd~do 

seja! achado, o furtado resütuído e o vivo a:p:a:recido. 
Peço àquele santo bendito que nos guarde e livre de t'r'a­

bailhos e perigos, de males desconhecidos; que nos guarde dle 
lobo e loba:, de rapo:so e :rap,o:sa, de mau cão· e má cadie:la, 
de m:a:u homem e má mulher, ladra e gadunha e gadunho, 
roufinho e roufinhão e ou:tra:s coisas que no mundo: são. De todos 
os hkhos que andam no mundo que comem carne crua e fres,ca. 
Por aqueles monte:s dle oliveir:a:, vai. o P'a:dre Santo A:ntúnio, 
trê~s vez,es.; era a Virgem Nossa Senhora: Antónlio, António, 
Antônio, volta aítráSI teurs livros acha:rás com o Senhor 
converswrás, três cois~a1s lhes pedirás: o perdido seja achado, o 
fuTtado :f'est:i:t:uído e o vivo a:pareddo. Peço àquele Santo Ben­
dito que nos guarde do lobo e lo:ba, de raposo e raposa, de 
m:au cão e má cadela, mau homem e n1á mulher, ladra, e ladrão 
ga:dunho e gadunha, roufinha e roufinhào e quanta:s cois:ais 
no 1mundo são. 

Que nem nossa pele seja rorm:pida nem o sangue d!er:tamadio, 
lábios :aher!tos, coração f~er'ido, 'Sangue de Jesus se meta entre 
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cor.ü a gm.ça de Deus e da um 
Avé-Ma:ria». 

que o lobo coma 
o Se a pessoa que o ·reza s,e enganar é 
s:inal de que o animal 
é prova de que ainda se encontr:a vivo. 

4. 

Ou e1stoutro res:ponso a S. SHvosrtre: 

S. Silves•tre 
O'S Fer:rinho>S de S. Francisco 

na boca do lobo 
se lhe alt.m:v:essem 

de Deus e da 
UJm P.a:d!r>e-Nosso e uma: li vé-Maria. 

para nos de todos o·s 

E:Site formruláriO! r:eza-se 
corr,em. g:ra;ves ou vão para 
re's con tta: todos os 

«Jus:to Juiz em 

casa rda1 
peço Senho1r 

na 
no l'v1onte do OaJlvá:rio vos 

tiça 'V'-·'IH'I.<''-'UOCIUI'~' 

com: 
OS pa1SISOS: dO 
D~s,sest:es' aos 

que ·e·le1s 
todos 

-vns.so sexto di1a que o corpo meus não 
nem e1m mãos de 

do Senhor 
os pas:sos do Senhor· sejam com 

com eles, 
'-""''·"" ... '~-'''U1·-"-"'"· ---·olhos tenh:m1. e não 01s 

não (l'S po,s,sarn vencer com armas de Cri:sto 
lVIa:ria ,e1stão esba,rrofados. e1stão com o Ieite da 
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Sangue de Je!sus CdJs,to, corpo de,les não sejam presos, 
nem nem rmaltra,tadots; andarão caminhos def,esos, 
e1ncontrarão 01s bons e os maus. Os maus não ve,rão nem o 
corpo detles matarão, nem o sangue deles derr:ama,rão, a1ssim 
eies 'Heja1m gul:ados como o Padre S. Fmndseo, quando foi rece­
be~r ~a:s dnco chagas de Nos:so Senhor J esurs Cristo. - Armetn.». 

5. Respons.o contra os cães danados 

Tambéim para ev1itar a r:a,iva que as pes1soas mordida:s por 
cães danado's possa1m. contrair se costuma mandar rezar, a 
quem sa,iha, o 'r'esponso cont1ra o~s cães danados que é a:ssim: 

Encomendo-me a Deus e à Santa BeZa Cruz. 
Ao rei da Virgindade e o St-0 António. 
Qu.e tem o corpo em Roma e a c:abeça em Portugal, 
Que nos livre dos cãe,s danados e por danar. 

I-Jo,me morto, mta:u encontro, 
Hümie vivo corre P'erigo, 
S. Romão seja comigo. 
Pela gm.ça dle Deus e da V. Maria PN. AM. 

Outro 'responso para o mesmo fim: 

Bendita e louvad\a s:ejaaPaixãoe morte de N. S. Jasuscristo, 
Rogoi por nós Santa formozum dos Anjos 
Tetsour:o dos Apóstolos, depósito da Arca da Aliança. 
Senhona Santa Maria, mosttrlai-nos tão belo dia. 
Vossa faoia Salva Rainha. 

6. Para cur:ar o ar 

O ar é uma das mai<s generalizadas doenças de que as 
crianças são vítimas nesta Região segundo a voz corrente. 
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Por tudo' e po~ nada, se uma criança aparenta estar doente, 
oomeça ilogo a vizinha a dizer que é o ar ou engaranho1 e lá 
anda a pobre da mãJe, de porta ·em porlta, ou nas encrr-:uziilhadas 
dos caminho\3, a cumpr1r 'aiS crenças do ·costume. 

Há variante's desta reza e a mais usua:l é aquela que se 
faz nas ,encruzilhadla1s dos caminhos onde o ·curandeiro, a 
ariarnça e a mãe, vão reHgio'sameYIJte ·celebrar o ritual que con­
silS,te em p~oferir pred:samente no oruzamen:to dos 4 cam.inhos, 
a Sieguinte oração: 

Ar dos vivos e ar dos mortos 
ar dos corruptos e a:r dos excomungados 
ar do monbe e a1r da pedra da fonte 
ar mau dle 'todos os a1res, 
vai-te daqui para as ondas do mar 
por ondle nã101 possa1m navegar 
assim como a erva de N. Sm. consagrada 
assim esta orl~nço fique sã e salva 
Pela graça de Deus e da Virgem Maria 
Uim Padlro Nosso e uma Ave-Maria. 

7. Pa11a benzer o coxo 

A condição essencial par:a que qualquer pessoa possa benzetr 
o coxo, é matar uma mta toupei1ra com o dedo polegar da mãJO 
direita. AperJta-s.e na mão e atim-~se 3 veze1s pa,ra trá:s d:rus oos­
tas. Ma1ta-se somernte à última vez. 

O coxo benz,e,-se uma vez só. Se contudo ao fim de algum 
tempo não tive~r melhorado, pode repetir-se a con,sult;a que é 
min'i1str~ada sem maiJS rliituai's, ba1stando proferir mensa·lmeníl:e 
uma das ;g,eguintes oraçõ,es: 

Je1s.us, Je;su1s, Santo nome de Jesus que é o ramo da vilr­
tude, on:de eu puser minha mão, Nols,so Senho\11 ponha a virtude 
e Nossa Senhora a 'saúde. 'foupa, toup1a mate.i, guar:dadeka que 
matei, guardadeir:a que matei, para tudo a apliquei, mézinha 
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farei, sapo, saparrão, cobra, cabrão, aranhí1! aranhão, zipela zipe­
lão, choupica sa;ndão, bichos da mesma: nação: sf:que1s não rever­
deça,s, não junte's o ~rabo cora a: oabeça, pelos apárstolos S. Pedro 
e S. 11tago que deste ma!l venha amor, como for'am as cinco 
chagas de Deus Nos,so Senhor. Pela Gmça de Deus e da Virgem 
Ma,ria, um Padrie-Nosso e uma Avé-Maria. 

Rata matei, toupa oorei, ,g,em faia1r nem bafejar. Vai-te 
dlaqui se és cocx:o de ~sapo ou ~sapão, ,rato ou ra:tão, lagarto ou 
lagartão, aranha ou aranhão, cobra, ou cobirão, 'Salamandra ou 
'Saiam1andirão, 'saramagiO'-,s,aTamago, ou outro m~aldito coxo, não 
reverdeça;s, não juntes o~ rabo com ,a, cabeça, pelos apósttolos 
S. Pedro e S. Tiago que deste mal venha amor c01mo fora:m as 
cinco chagaJs de Nosso Senhor. Pela gmça de Deus e da Vir­
gem ~Mark~, um Padre Nosso e uma Avé-Ma,ria. 

O coxo é uma dats doenças mais vulgal:'es da região e 
andam-'se por veze'S ditstânda~s enormes pa,ra se benzer, atri­
bu!indo-rsreHlhe um poder extraordinário. Há muita gente que 
costumta, no acto dia benzedura, cuspir repetida~s v:ezes, 'sobre 
a pa1rte afectada do corpo. O coxo é uma e:spécie de formi­
gueiro, de fr01rma circular e caraoterizado' por pequenas bor­
bulha!s, mu~to vermelha's e irritada~s, aparecendo com ma:is fre­
quênda no r01sto. 

O dídonário define-se com <mma' erupção cutânea produ­
zida po~r um an1im:a~l peçonhento». 

Como nemt todas a:s aldeias têm curandleiros, desta: especia­
lidade, torna-,se necessário, muita,s vezes empreender longa's 
viagens pa,ra benzer o coxo, 

8. Para CUirtar a erisi:pela 

A eris.ip:ela é uma d01ença muito oo:ntagio,sa semelhante ao 
sarampo e coxo e que se ,manifesta por uma inflamação da pele, 
provooaida p01r uma infecção est.reptocócrica e também conhe­
dda por fogo-de-:santo-antão. 
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Ata--se um bocadinho de corda de um'a de 
centeio' e uma folha ·de oliva. Mete-'se numa ladnha com azeite 
e, necessário falZer o 

r;eciit:ando, 

- Donde ''0e::ns, ó Pedro Pautlo? 
venho de Ro!rna. 

____, Petdro Paulo a que iioi lá? 
muilta gente de 

esfrega -se ·com. ele 

de virtude. 
Senhor lhe 

e erisipdão, fogo Senhor, morre 
ardente pela mão. 

-~Pedro e dtiz-lhe que cor~t.em ·Com).a de 
e sumo de oliva. eu a ~cortar e 
mar vá dar. Em lntwor de Deus e da 

um Padre-Nosso e uma Ave-l\1ari.a. 

9. Pam cum1r o 

cruzados muito del­
amarelatdo. O termo enga-

esta que 'SÓ se veri-

A pessoa que for chamada a curar tem. que 
sair de casa sem JJa1a:r eom nem dizer ao que as,sim 
como no regresso, A casa onde se fizer a tietm que 
ter duas urna pa,ra entra,r e out:ra para sah', As pessoal;; 
que assi:stem ou lá 
mets:mo ritual e não 
como no fim,, Cada uma vai pa,ra 'SUE!~ casa 
a~.1 u,c;"'x por' on!d:e entr1ou e nada 

Além. do formulálrio· 
O ritual é de 9 dia1s 
Po·rtanto 9 9, o que 
vras, Padre~Nos:so e Avé-Maria. 

eont,rária 
cer'imoniaL 



REZAS, CRENDI:CES E MED. POPULAR ENi TERRAS DE BARROSO 107 

Todas a:S! vezes que se faz, é pred,so atar um junco, ponta 
co:m p:on:ta, em nó cego, de tai modo, que fique em a'l'CO, para 
meter ao pe:scoço do d!oen:t:e ou entrelaçar as par:tes malis atin-
gida:s pelo engaranho que ,são sempre os e as mãos. 

A cada formulá:rio que se pmnunde, corresponde a reza 
d!e um Padre-Nosso e uma Ave:-Mari:a, bem eomo o corte de 
um junco co:m o machado, atirando-o para trás dms costas. 

No final de cada um dos nove dias de consulta, ter-se-ão 
cortado 9 juncos, :repe:t:idos 9 vezes o folimulário e aquelas dua:s 
omções. 

A pes:soa que tiver a vilrtude de cortar' o engaranho, tem 
que saber faz:e:r pipiOis que não vertam o vinho e tem que: te:r 
atravessado o Tejo. 

O formulário, que tem que pro:nunciar-:se para que o enga,­
ranho desapareça é o 'Segul:nt1e: 

pa:ssa o Tejo 
faz 
e v1edam o vinho 
corta o 
a este men:ino. 

10. Pa:ra curar o farfalho 

O farfalho manif:esta-se pelo 

Pe!o de Deus 
e da Virgem l'vloria 
Um Padre-Nosso 
E umo Avé-Maria. 

nos lábios, boca 
e ponta :da língua, d:e uma camada de esp,1nha1S amarela1s: e irri­
tadas orunda:s de para,sita,s vegeta:~s e que ger:am nas criançras 
um. dolor:oso mal-estar. 

Qua:lque:r pe:s1soa curar o farfalho. O que é predso é 
oum:prir à ·f'i<s:ea os rituais a usar. 

São precisos 9 fonte's e 9 panos verme:H:1o•s, cada um com 
3 areias de 13al (27 areiélJS, Dá-se a volta pelas g, fontes 
e não se pode voltar pe,lo mesmo cam1nho nem :tão pouco falar 
com alguém. Em ea:da fonte, m01lha-se o paninho vermelho, a1tado 
com o 'Sal dentro, mete-se na boca da criança doente e atira-se 
para :trás, dias c'Oistas, ao me:smo: que se diz: 
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vai-t:e e da Mario 
pomo verm!elho vá atn:is d,e ti um Padre Nosso 

de Deus e uma: A vé~Mcwia 

O farfalho curarse n~um só dia e cm.Tem-se a1s nove foni:1e's 
para a noverra1, todas estas curas, obedecem a 
uma novena, de prec:e's e ritu:a;iEL Ca:so não as 
melhom1s que 'São quase sem:pr'e 

d:J:a que no 
s1e pensa 

faz de curandeiro é o 
Quem 

ou a madrinha do 

também 'Se l--1''--'''-''nu usar' a:s gamelas 
do1s porcos, se bem que m:enos usa;diaJS por ~se :recearem 

animais domésticos. 

ll. P.a,m ourar a vent11e caído ou vaso revirado 

Esta anomalia tem 
o m;esmo formulário serve palr'a toda:s ind1.stintamente. 

Vaso 
tre caído. do ritual. para caJda: uma 
soubernos que é a mes:rn:a coisa p101rque a 
virtudes. 

e 
tem toda:s 'a:S 

O que há é uma maneira de :fazer 'esta oura: 
à noite e de !HCÇt,!j"j["'' havendo para ~cada hora uma 

Ao que de a 

vir1tude's e por isso 
cur:autivo que, 1se 

de manhã est'e 
>te1ndo que fazê-lo 

sempre de: manhã ou à noite de acotdo ~corn a vezo 
Po.de fa,zê-101 pessoa desde que ;saiba o forlmuládo 

e fé. N·esta curandice as pe:s,soas, não 
silêncio e a outras: praxe1s, da mairor 
tos 

Para qU!e a cura. 'se opere 
os pa:ra o ar, na d<:t na 
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sola dos pés e abana-'.se oom ela para que o vaso volte ao seu 
luga1r. Entretanto, se for à nolite diz-se: 

V entre caído 
vaso derrubado 
torna ao teu luga1r 

assim como as pitaJs 
vão piró poleiro 

quando Sie vã:o1 a.polei:roJr. 

Pelo poder dle Deus 
e da Virgem Maria 

Um P:adr'e nosso 
e uma1 Avé-Maria . 

. se fO<r de manhã reza-1se esta oração: 

Nossa Senhora 
trê'S novelinhos tinha: 
com um urdia 

com outJ10 tecia 
e eO/m outro 

o vaso e a espinhe/a erguia 

Vaso e .espinhela 
tem timJ-tirn 
assim como N oss.a Senho'ra 
estev1e ~m si 
Voso e ,e,spinhela 
torn1a oo t:eu lugar 

assim como NoS'sa Senhom do parto 
to'r'n,ou a sanar 
Pelo poder dle Deus 
e da Virgem, Maria 
um Pa!dre NoS'so e uma Ave-Maria. 

120 Para curar o pulso, mão aberta ou pé estonl!egado 

O povo de Barroso usa muito a1.s :expressões: abfliu-~se-mie 
o puTso, 1estorneguei um pé, tenho um braço aberto, etc., quando 
quaisquer desses membro1.s não funcionam bem, impedindo de 
poder and1ar ou t,rabalhar. 

Como os médicos não curam facilmente essa1s doenças 
porque 1s,e r:estabe:lecem. com o· tempo o povo tem. os seus ·remé-
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dios ca,seiros, re:corr:endo, a r.ezars e a rituais que dizem ~ser coisa 
santa. 

Faz-,se durante 9 consecutivos ~~~~ no"'1ena ~ e 'São pre-

cisos 'Vár~iOIB 

l\luma cafeteira com ferverá um novelo de fio de 
algodão. ~enrtmna-se num colncando a cafieteira 
dentro dele com a, boca para baixo. Entretando diz-se a 

Eu te co,so 
ea:rne aberta 
o nervo torto 

A medida que se diiz esta 
à volta da 

acabar de 

13. Rara: cortotr a névoa 

Maria 
Podne-1\Tosso e Avé-Maria 

pa,ssa-,se o no~.mlo do fio 
aberto e se 

terá entr:ad!o novamente para 

A né,voa dos olhos é cmtada em VHaJ:· de 
Taoheira, de 84 anos, 
alho e 'lour:eirn e soprra em este alento ~sobr:e o olho 

dizendo: 

S. S. Iria. 
Por o mundo 
Com 3 novelinl1os de ouro, 
Com um 

14. Pam curar o mal trmnsmitid.o 

Com o outro 
Névora voi-te 
.A lho e lourreiro 
Vão atrás de tL 

~com, tumo;rers no corpo. Benze-se nove 
dias fazê-lo quem tiver matado a e 

que podem ser as mesmas para curar: 
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Pr:imeiro nasceu Cristo 
Do qu1e nasoeu isto. 

Toupa, toupão, fura furão, 
Toupa maJtJei, Toupa cortei 
C o a minha mão tudo farei, Pela Gmça de Deus ... 

15. Pa!fiaJ se !ivm:r m1au olhado 

Ter mau olhado não depende da's peiSSOéts embora 'Seja um 
fenómeno próprio de algumas .pessoas. Se não é bem encarado, 
se olha de sos,lain, se não dá os bons dias, enfim, se 1não se 
irrtegra no meio sod.a,l com :aqueles modns próprios da região, 
diz-se que e:ssa pessoa tem mau olhado. E o mau olhado tolhe 
a1s pre:Sisoas, animai,s e coisas. O mau olhado pode partlk garrafas, 
derruba1r árvo1res, a~aríarr carros de boi:s, embaraça>r a vida seja 
de quem fo:r, sendo neoe!S!Sário, muitas vezes esconjurar esse 
mau olhado pa,ra afugentar os perigos. 

Modos de esconjurar o ma:u, olhado 

Deverm. as pessoars e espedalm,ente as mulheres gr'ávida,s, 
lt1r'azer cons,igo um objecto benzido ou palhas alha1s, uma figa, 
a meia lua, sal, pão bento, ou um saquinho com os quatro evan­
gelhos. Aquilo que é mai1s recomendável contra o mau olhado é 
a folhinha da arruda, de:Viendo dei;ca1r-se no seu ~lugar, quando 
se corta es1sa f,olha da ar:rud:a, um pano, botão, Hnhas ou outra 
coisa com vi1:1tude para a árvore secar. 

Tarabém e'seonjuram o mau olhado as fer1raduras atrá's da1s 
pOir:ta>s, os cornos dos carneiros, as va:ssouras colocada;s com 
a parte de va:rr,er :para cima etc .. Quando se forma o redemoinho 
à nosrsa volta costuma dizer-se que 1são as bruxas. E 'S'e espeta1r 
u:ma faca ou navalha no chão onde se locaHza o redomoinho, 
conhecem~'S'e ,as1 brmms e as pessoas de mau olhado. P.a:s1sando 
pela gente uma pessoa de mau olhado ou que se desconfia 
pos,suida de bruxedo de'Je deitar-se a fra1lda de fo:ra. Se por-
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vootum &e vai com o gado deve dleita,r-,se, da me,sma manedr:a a 
fmlda de fora. E crlialguma1s locarlidades, como por e~emplo em 
Cambezes dio Rio, oos,tmn1a passa,r-~se a boina .pelos testfculos 
e, a :seguir, estregar com 1eLa a caibeça do gado. 

16. Contra o mau ar 

Além do' mau olhado também há o mau ar, nalgumas aldeias 
confundido com o ar da mulhe'r do mês e ainda noutr:a1s ktent:Ji;fi­
cado, eom o ar da mulhe'r prrenha. 

São, rures ma,léfioos e peçonhentos que interferem na vida 
da!S pes·soas ou nas acçõ·e'.s que as pessoa,.s executam tolhendo-as. 
Por exemplo: Se o mau ar entra na loja onde se enga1tr:afa o 
vinho este azeda ou envinagra; Se o mau ar aparece quando 
se celebra um casamento es1te dará mau resultado. E a'Ssim por 
diante. 

Lou!'lenço Fontes em Etnografia Trasmontana 1. 0 Vol. refere 
ainda, além dos vário.s tipos de mau atr já citados: O ar de esoo­
mungado, ar de defunto, acr de cemitério, ar de bicho, ar de 
sapo, ar de cobra, ar de laga;r1to, ar de aranha, de salamantiga, 
ar de plita choca, ar de tou;perra, ar de sol, ar da lua, ar da noite, 
ar diet encruzilhadas, ar de mar, etc .. E a:cre·s~centa: e:ste1s are's 
julgam-•se emanados dos s:eres a quem se refeflem ou que os 
mesmos contaminam e infe'Stam o ar que por elers pas1sou aa::nal­
diçoando-o. 

Se uma criança apanha, por exemplo, o mau ar do lu:a,r 
deve 'Ser a madrinha a cortá-lo. Para isso levam a criança, de 
noit1e, ao lu:ar. Serve-se de uma peneira,, faz <t,rês cruzes sobre a 
cX~iança dizendo: 

LuiQlr, luar 
Leva a formusur:a, 
deixa a miJnha criatura, 
Qwe a que,ro oriar. 
Pela Graça de Deus e da Virgem Maria 
Paidre-Nosso, Avé-Maria. 
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Se as orianç.a;s não se desenvolvem e as fezes ·são verdes 
diz-·se que têm o mau ar. E o 'remédio é cortá-lo. 

17. Sobre o mal da 

Quando uma pessoa quer mal a outra roga,-,lhe pragas. Pode 
querer-se mal a outrem por inveja, por ciúme etc .. 

O povo eo1stuma dizer que a·s pragas que se rogam ao 
vizinho são sagradas e que por isso <tcontecem •Sempre. E diz 
até que é na :mis·s:a,, entr:e o cá:lix e a hóstia, o momento mais 
seguro pa;ra 'rogar a.s pragms. 

Há ditados que ajudam a explicar o mal da inveja: 

- Deus que t:e assinalou, algum e-rro te encontr:ou.-Qu:em 
roga uma praga ao' viz:inho lhe vem a .ele pelo camrinho. 
-Por ti venho o que a mim desejas. - O remédio lhe sirva de 

v1eneno. - O que tenha1s mais em gost'O 'De - Lobos te 
comam, diabo.- Morte te varra.- Mil raios venham que te 
p1artam'. ~ Nã.o te levnr o diabo para a.s profundas do injierno. 

Quando uma pessoa tem doença g1rave ou defei;to g:rande, 
logo se diz: foi praga que .Ihe roga•ram. Se a doença, ou defeito 

aconteceu a um filho, mas a praga se roga ao pai ou à mãe, 
diiz-'Se: pagou o filho pel.o pai. 

18. AmuZetos. 

São objec1tos d!e uso corrente, u1S1a!dos pelas pessoa,s oonv:e:n­
ddaiS de que esses objecto's têm v1irtude .sobr1enatural. Alguns 
exemplos desrs,es amuletos: 

O s1no-saimãü, a figa que se usa ao pescoço, na pulseira ou 
presa ao relógio, a meia lua, uma fe.rradura pequena ou um 
chifre reduzido etc .. 
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Os amuletos, no conceito -d:aquel~es que os usam, s.e:rvem 
pa;ra afasta;r os perigos e .resolver' situações delicadas . .A!s pedrars 
do ;raio que f1adlmente se encontram nos montes têm poder 
para afastar ,o1s raios .. O c~po de eUcórnio felito de madeira de 
freixo serve pam beber água quando a·lguém é mordido po1r 
bich6 venenoso. A mesma vi:rtude tem a cor1da de espa1rto. 

Sabe-Sie também que rus contars de raposa (pedaços de fel­
despato que facilmente se encorntram pelo1s montes) são indi­
cadas ;para .dormd!r. Quando ars pessoas ltêm o 'sorno trocado :ao 
deitar, devem ·atar a roUJPa que usam na asa de um cântaro 
aJté ao dia ~serguinte. 

Qua!I1Jdo ~Se ·solta o nadz, para faz.e<r pamr o sangue, deve 
colocarr-,se nas oorsta's do paciente uma cruz, de preferênoia feita 
com palhrus de centeio e sem que erle dê por lisso. 

Estas e outrras reeeitas de medicina popular têm, aindra horje, 
aplkabi:lidade na Região de Barrorso, .campo aberto aos estu­
dliosos dersrte tipo de vivência humana. 

19. Sino-saimão e a frernadura 

Emb011~a já se tenha feiito, no capüulo anter1io.r, rrerferência 
quer à ferradura quer a:o s.ino-rs1aiimão, este's dlo1is obje'ctos de uso 
esrpeda;l em Barroso merreeem norvo realce para que os ersrtu:dio1sos 
da medicina: popula,r deles se ocupem po:r:m.enordzadamen:te 
qua!lido ,a isso se decidirem. Ê que a ferradura e o sino-,saimão 
têm u:m especial sigrnificado na sugersrtão das populações que lhre~s 
atribuem virrtua,Hdlades 'sob~enatturais. O sino-1saimão tem mais 
valor que a ferradura porque quando ele for t,raçad:o na t·err'a ou 
em ·coisas ou pessoas logo os males se afaJstam,. Daí que ele ande 
ligado à vida regional e às fainà:s agrfcorlas. Com fliequên:Cia 
se pode ver marrcado nas portas, nots oa~rros de bois, nos 
jugos ete .. 

Quer 01 sino-sadmão quer a f,e:rradura afugentam a.<s bruxa:s, 
os maus ares e ors maU!S olhado·s. Um capítulo eurio·so menecerá 
o estudo aprofundado deste's dois símbo1o's que encerram urna 
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mensagem enigmática, para muita gente, nomeadamenrte para 
as populaçõe13 do n:o1roeste tmsmontano. 

20. Sobr!e a lua 

A lua que tradicionalmente exeree influência na Vlida das 
pes1soas não passa despercebida em Barroso. Ela influencia os 
traba:lhos campe1str;es, as colheitas e norteia os camponeses que 
por ela se guiam na;s sem,enteir:as, na preparação das terra,s, 
em tudo o que à vida TUr:al diz respeito. 

Diz o povo que a Lua manda no tempo: quando entra com 
chuva, .fJonta a sari·r com: chuva. 

E se coi:nddir com uma qu~nta-feira: 

Se entra à qu.inta 
ao fim de cinco dias, 
tal entra como pinta. 

E se a Lua nova vier com trorvoada: tr:a:rá prohlema!a, porque: 

Lu:a nova:. toada trinta dia1s m.olhada. 

Diz ainda o povo que a Lua velha é útil para tudo e a nova 
para nada. 

A Lua nova nem cA queremos pam. cortar erva para o penso 
do inverno. 

Os :t1rabalhos proces,sam-se de acordo com as fases da Lua: 
Sementam na lua velha aG ho~taHça:s porque fora dela espi­

gam todas. 
Se ~as haitalta:s são semeadas nos primeiros sete dias da lua 

nova puxam muito p'rá rama e vão-,se as bata<ta1s. 
As ovelhats deve'm .ser tosqu:iada,s depo:i:s de passarem os 

dois quart01s de lua. E até os porcos devem ser mortos durante 
o quarto cre:scernte. 
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21. As crk.1Js 

Deve have:r' todo o cuidado com a1s crias, s:ejam vitelos, 
sejam po:r:cos. Já se viu que até CO'lJ1 as crianças deve hav:er todo 
01 cuidado quando são levad~a~s, durante a noite, de uma casa 
para a outra: Ent!1e ,e,la:s e a pessoa que as transporta ao colo, 
deve 'ser co1loc.ado um pedaço de pão, de preferência o incerto 
ou uma chave de porta eatrml. Quanto às crias .deve ha:v:e1r idên­
ticols ·cuidados: ou um defumadouro na oorte com folhas de 
lo'Ui!'eiro e aleedm ou - o que é maJÍ's v:ulgar -· de~tar várias 
mãos cheias de 'Sal, desde que a1s crias s:a:em da corte até ao 
local da fe,ira. Se ao longo do caminho pa1ra a feitr:a a's criaiS 
saLtam muito ou retrocedem é s.in:a,l de que levam as bruxas 
e por isso dieve de1t:a["-'Se sal para a:s afa,sta!r. 

Daí se conclui que também o saJ! tem virtudes, a ter em 
coii1ta num eg,tudo desta natureza. 

CONCLUSõES 

No começo deste trabalho, inspirado, de r:eS"to, pelos dois 
congr:es,sos de medidna popular 11ealiz:ados em Vilar de Per­
dlize,s, deixou-·se antever a possibilidade de aqui estabelecer 
um confmnto entre :aiS pr1áticas desrse ti:po de medkin:a popular 
e a medioi!n:a de:nJtifka. 

Muita eodrsa 1se diisrse nes'Ses dois congres,sos, por curan­
deiros, ·e!llJdireHa!S, e, curiosos que vind:o1s de todo o lado, de:r:am 
as suas achegas, cada um à rsua maneira e dentro do todo o 
respeito por prátk:a;s que soodo de :i!ns,pi:r:ação· popu1air, 'S'e lhes 
v;erm atvibuindo podiere's tra!I1scendentai,s. 

Contestado porr mui,to,s, raplaudido por muit:a1s mais, o movi­
mento que ganhou foros de âmbito nadon1al e que promete ir 
pm diall1Jte até que se erselare,ça, com verdade, onde começa 
a medicina dentífirca e acaba a: popular, flica patente a neoe'S'Si­
dade de aprofundar aiS pe,squi:sas e dai!" a césar o qUie é de césar, 
visto que há razões séfi.as paira não desprezar uma ·em detri­
me!llJto da outra. 
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As rezas e as crendices andam sempre Hg,adas à,s prátic:a1s 
da medicina popular. E aí é que se impõe uma cla'rificaçáo e!scru­
pulosla. Uma coisa são as rezas. Outra coisa são as crendke!s. 
E uma1 terceira ,rea!Hdiade, esta maii:s 'Séria e delioada, é a medi­
cina popular que vem desde os pdmórdios da: humanidade e 
e que nunca desacompanhou o homem. 

O ervanário que a natur1eza ,cria e que existe ao serviço do 
homem é o sustentáculo da medidna popular e nele se insp~ra a 
medioação cientifica. 

Também ele -ervanário- me1r<ece um tratamento con­
digno. 

E d:epoi,s de analisados os ingredientes dos váriQIS tipos 
de medidna popula:r, d·entífica e suas ,alternativas, pode acon-, 
tecer que1 'Se conclua pe1a aceitação, de todas, cSem meno,sprezo 
por' nenhuma delas. 

B11ocurou-se, ne:s,t:a, síntese, da,r uma ideia daquilo que é 
m:ais frequente em Bar1rOSO! en1: matéria de ~crenças e ~reza1s e 
sua ligação com a mediCiina popula1r, 01nde o endireita, o capa­
dor, o curandeiro, o bruxo e out:ros convenciona:Is agentes 
de,sta1 infindável vivência huma1n1a têm desempenhado papel 
relevante. 

Como receit:a, final, ficam aqui algumas indicações da medi­
cina popular de Barroso. Assim: 

Para o reumatismo devem o1s pacientes tomar c:a1ldos de 
unto de cobra. 

Para as constipa:ç.ões são aconselhados os chás de a1le­
crilm, eirngo e flor de sabugueiro. 

Pa~r:a as dores de! barriga, f,lor de marmeleiro. 
Par'a urinar é bom o chá de qua,rtos de rãs, de gJriHos ou 

barbas de mi1ho. 
~Para do,res de estô:m:a:go reoomenda-se o chá de ddr:eir'a, 

de ma,celar de hmtelã ou salva. 
Para mal dos olhos aconselha-se a seiva: de videira, água 

de ,ros:a:s de 'sabugueiro ou chi-chi de mulher c' a: lua ou 
c' os incómodos. 
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Para acaba.:r com o suor das mãos deve esfregá-1a'S com 
uma 1e1sma, a um defunto ou do 
boi do po~vo. 

Para acabar com os craNos mãos devem 
nas 

Para 
Pa,ra 

ou le1ite 

rocmne!l1da~se sang.ue de lebre. 
as doms de dente1a fur:ado's indica-se incenso benzido 

de cadela 
A sarna ou:ra-:s.e com. enxoke e com o calor do fo•rno 

bem até suar e ainda com cinza de 
em azeite, dur:arnte três noites 

A ea,sca da ceebola cura os furúnculos. Também, o azeite 
fiervidlo tem a mesma virtude. 

Ein:fin11, un1:a série de 
contestadas .mas: que têm 
que se tendo como 
todos obsrtáculos. 

RESUMOS 

ser 
dos séculos e 

a crença que vence 

REZAS, CRENDICES E MEDICINA POPULAR 

As rezas e as crendices andam quase sempre' ligadas às práticas da 
medicina popular. E aí é que se impõe uma clarificação escrupulosa. 
Uma coisa são as rezas, outra; coisa são as crendices. E uma terceira 
realidade, esta séria e delicada, é a medicina popular que vem desde os 
primórdios da humanidade e que nunca desacompanhou o homem. 

Procurou-se nesta síntese, dar uma ideia daquilo que é mais frequente 
em Banoso, em matéria de crenças e rezas e sua ligação à medicina 
popula;r, onde o endireita, o capador, o curandeiro, o bruxo e outro-s con­
vencionais agentes desta infindável vivência humana, têm relevante. 
Esperamos que este despretencioso estudo abra o apetite a novos pes" 
quisadores. 

SORCELLERIES, CROY ANCES AJBSURDES ET MEDICINE POPULAIRE 

Les sorcelleries et les eroyances absurdes sont toujours. liées aux 
pratiques de la médicine populaire. Cest là qui s'impose une clarifkation 
scrupuleuse. D'une part ce sont les sorceUeries, d'autre part ce sont 
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les croyanoos absurdes. Et une troisieme réalité, plus sérieuse et délicate, 
est la médicine populaire qui existe dês· !"origine de l'humanité et qui 
n'a jamais abandonnée I'homme. 

Avec ceUe synthêse, on a voulu donner une idée de ce est le plus 
fréquent en Bar:ros:o, en ce qui concerne les croyances absurdes et les sor­
celleries et sa liaison à; la médicine populaire, ou le renoueur, le châ­
treur, le guérisseur, le sorcier et d'autres agents conventionnels de, cette 
interminable «existence» humaine, jouent un rôle três important. On 
s'attend à ce que ce modeste étude donne de l'appétit à de nouveaux 
perquisiteurs. 

SOF.CERIES, SUPERTITIOt:JS AND POPULAR MEDICINE 

(Inglês) 

The sorceries and the superstitions are always standing in with 
the practkes of the popular medicine. It's there that a scrupulous clari­
fication is absolutely necessary. In one hand we have the sorceries and 
in the other we have the superstitions. The third reality, a more serious 
and deUcate one, is the popular medicine, that comes from the human's 
origin and that have never abandoned the man. 

Our objective in thrs summary, is to give an idea of what is ve[o/ 
typical in «Barroso» in what concerns superstitions and sorceries, conne­
cted with the popular medicine, whe,re the bone-setter, the quack, the 
wizard and other conventional agents of this endless human expe~rienoe, 
have an important mie. We hope that this unprententions study whet 
appetite to some new seachers. 
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O jogo dos Paus em Carrazeda 
(Bragança) 

POR 

Valdemar dos Santos Roca * 
Licenciado em Filosofia. F. F. B. da U. C. P. 

Sócio da Soe. Portuguesa de Antrop. e Etnologia 

Falar do «Jogo dos Paus» mão é difíciL Ouv,tr falar do 
«Jogo dos BaUS>) a quem. o j'oga, e sobretudo a quem já o jogou, 
é emocionante. É o ·resultado do confronto do rpre:sente com o 
pats,sado que aqui trazemos, para que o futuro não os e1squeça. 

No «Jogo dos Paus» entram dois parceiros. Cada um deles 
atira uma bola aos nove: paus colocados em cima :dia «pedra» 
que mal:'ea o meio do tetrreno. Jogo mui:to popular e muito 
antigo, que exige g.rande esfmço e boa pontaria. Jogo que 
entusia1smava jogadores e assisltênda, •sempre presente em 
qualquer desafio. Os tempos livres que a azáfama da,s Ude's do 
campo ofereoes:se, o «jogo dots paus>} enearregar-se:-1ia de os 
ocupa.r. No entatnlto, eram e cont:inuam a ser os diaJS de des­
canso, domingos, feriados, dia1s de feira e de festa, os ocupados 
no :referido j'ogo, que tanto apaixonava os jogadores como a 
a's:sistência. 

Foi. para presenciarmos o entusia'smo de uns, e a habili­
dade dos out,ros, que nos de,sioea:mos a Carrazeda·, uma das 

'' S. Pedro -Meirinhos- 5200 Mogadouro. 
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vária:s a:lde:ia1s do concelho de Braganç,a, onde ainda se jogam 
ors paus. 

Carrazeda é uma aldeia com_ fortes 
pauiS». Foram e con:t1inuam a ser de 
da 

a:s P'mgres,so em nada altecraram 
quer a prática que'!:' a localização, do ealce1tamento· da:s 
ruas mão qu.e ·se mexes1se, nem na nem 
nas <{malhaiS». No local <C<malhõesí> a ficou com :1 

de cova resultante da do pé que acom-
do, ~corpo na altura do 1ançamento. 

o dO!S paUS>J em 'se 
dizia-me o Sr. ·de 73 an01s de ~d!ad:e. Já o ·seu pai e o 
seu avô Até onde •recuará 1110 este 

Veíga, não 
te~mina o contacto directo com as 

deste passamos da:s cer1teza:s i'!Js 

Um elemento que pen:so nos ajudará o comprovar a an!ti-
guidade deste é a utilizaçào do pa:sso e da mão como 
medid:a1s de e alturao .Ai-nda as 
d:i1stândas entre e entre e:stas e a'S 

de pa1ssos .. A:s,sim como ·p,ara 
medir os paus e a!s bolrus se ~recorre à mão travess-a. 

A BOL.A E OS PAUS 

A. bola apresenta 'a configuração de um Ê feita 
normaime'l]te de um t'ronco de carrasco, madeira muito 
neoe's'sária para resi,stir ao ~embate contra os pau1s. 

Deve g.er fei1ta com madei.ra verde, e enterrada em terra 
pa:ra que ao mes.mo 

pe·so e não rache durante o coll1!ser-
vam-na:s na água do· ribeiro que corre de 
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O seu peso oscila entre 1,50 kg e 2 kg. Tem um diâmetro 
com cerca de 10 cm. e a altura de 18 a 20 cm. SeLrá mais alta 
que os paus uns lO cm. 

A alturta dos paus é uma mão travessa. Estes, 'São paUis 
de canrasco ou freixo, com cer:ca de 400 g. de p,e,so e 5 cm. 
de diâmetro. 

TERRENO 

Area cuja dtmensão mais importante é o comprimento, 
vi:sto a largura estar condicíonada: pelo terreno. 

É 'S'ens:iveimente reotangular e delimH,ado pelas «raia!S)}, 
riJscos no terreno, que de1sempenham papel impor:tanrte na 
demarcação do~s te:ntos, quer atribuidiOIS aos paus quando as 
ultra:pa:ssam, quer anulando a jogada quando a bola, em certos 
casos não as ultrlapa:s'se. 

O terreiro represenJt,aido na (Fig. 1), é variável, no que diz 
re!speito à 'sua delimitação. E i1sto porque a raia não tem 
Hm!ií1€!S certos, es1tando condicionada pela natureza do terr:eno. 

Se o meio da «pedra» dista das «malhaiS» cerca de sete 
pa1srso's, e a <<malha» di:sta também da raia transversal cerca de 
se:te pa1ssos, i:s<So já não a.c01nteoe ,com a distância do meio dia 
«pedra» às raias laterais. Esta1s exceptuando casos bastante 
ra:ros, como o do terreiro da Senhora da Serra, na se:rr:a die 
No:guei:m superfície plana, estão condicionadas pelos elementos 
nwtura1s que o terreno apresenta. 

Assim, o tenreiro de Car1razedo, de que nos servimos 
como exemplo pa,ra a expHoação do «jogo dos paus», apresenta 
«ra,ia1s» naturais: um muro junto ao ribeiro, a todo o compri­
mento, parte do muro da oa!sa do povo e parte do muro de 
um qU!intal, onde fica a buraca do carteiro. 

O me'Smü já tse não pode dizer relativ,amente aos OUibros 
elementos que fazem parte do terreiro: a «pedra», os «paus» 
e a's <<malhas»" 

Todo o terreiro tem que 1ter a «pedra», onde se colooam 
OiS nove «paus», e duas «malhas» uma do lado de baixo e outra 
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do lado de eima, que formam um sistema onde o 
lOJ.::adlor coloca o pé pa.:ra daí atirar com a bola aos «paus>>. 

·~ 
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I 
I 

\fi I 
bl 
\1)1 

~I 
~I 
-I 

I 
I 
I 
i 
i-
t 

DE Btuxo I 
I 

J 
Fig. 1 - Esquema do terreno do jogo dos paus 

O numero de pa:uts é nove A sua 
varia de para E 

morvi:mentar o pau do meio, 
p,am um ou outro la,dJ,o do pau que se encontra 

no meio da segunda ma. Ficam dois paus na 



Fig. 2 - O terreno do jogo dos paus em Carrazeda 

Fig. 3- Bola e paus com o dianteiro da fiada média posto à direita 
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quatro no meio, e três na .reCitaguarda (Fig. 4). Esta possibili­
dade de desloca1r o pau pa;ra a direita ou esquerda, é impor-

Fig. 4- Em cima., pedra com os paus postos 3. a 3; a seguir duas 
po-sições com que sempre se inicia o jogo; 2 à frente 4 no meio e 

3 atrás 

ta:nte para o jogador. Ao fazê-lo, está a 1ter em .conta a sua 
pontaria; tendência mais pa:ra a esquerda <YU para a direita, e, 
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a natureza do terreno; 'Se se ap!fe8en.ta mais inclinado para um 
ou outro 1ado. 

Além dos no~e paus utilizados em cada jogo, existem 
sempre alguns de reserva. O número de bo1a é de dua:s, uma 
para cada jogador. Podem ou não ffidstfu' algumas 1t!amhém de 
r:eserva. ~'·· 

A:8 di,stâncias não ·8ãO rígidas, podendo no8 oai80\S em: que 
o terreno, 'apre8'ente uma incliinação acentuada, a «malha>> de 
baixo 1licar mais próxima da <~pedr:a» que a de dma. São 
me.smo a8 inclinaçôe8 ou d:ifkuldade'8 que o ,t,e~rrooo apre8ente, 
que determinam qual o lado de baixo e o d:e cima. Em todo'8 
018 jog0'8, o lado ffi,ai8 puxado é o de cima. 

COMO SE JOGA 

Foi grail11de a .popularidade do «jogo do8 paus». Toda a gente 
o joga~a. «Até 0'8 cegos o jogavam se os lá houvesse», dizia-me 
o Sr. Mário em Carmzedo. E continuava: «Alinda não 'Se podia 
com a bola e já se jogavam os pau8». Os mai!8 pequenos não 
tendo direito à utiliz.a,ção do tel1rei;m dos jogos este era .pro­
pr'i:edadie dos mai!s velhos, entretinham-~se a jogar os paus 
enquanto gua.r:davam a1s vacas, improvisando quer no1s caminhos 
quer nos lamei["os o ~respectivo terreiJro de jogos. 

Julgo poder afirmar que toda esta popul.aridade, todo este 
enrtusiasiiDio, 'Se deve à 1sua ~simplkidade, às suas regras de 
fácil apr:eenrsão, e ao facto de ,a disputa se fazer a vinho e a 
dinhetiro. 

Come,cemos pelas regras. A bola que atir:ada do lado de 
baixo não ultrapasse a'S raias do meio do campo para dma, 
<~sanc:a», pende o jogo. O mesmo não acontece se for atirada de 
cima para baixo. Neste lançamento não há «sancas», mesmo 
que a bola não pas,se além das raia'S, quer eXItrema, querr .late!'lais. 

Os paus que pa;ssem 1a'S raias v:ale cada um, dez ten1tos, os 
que fiquem tombados dentro da rai:a, v;a1e ca:da um, um tento, 
e os que ficarem ·em pé na pedra não pontuam. 
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Na coJrma,geum a 
bola e os paus. O pau só vale dez tento'S se 

bola 'Se chegar à r'aia não «sanoa». Ne1s1ta;s 
utiHza~se a que p~asse e bola que c.-uv;;;,"'"'" 

um :ten1 que e'sta;r fi!rme 

o termina urn totalizar 

inicia o começa que 
de1s,afia. São muito 1·arus os casos em que aconte'C'e o contrário. 
Esta excepção só se ver1if1icará ,s,e o que de1safia o 

e o considera inferio!r, 
colocaJ-se na rr1alha. Os nove 

sempre 

:paus encontra;m'-Ile 
De posse 

que será efe,ctuad:o 

cima da rn1alha o 
dkeiito ,e,scolhe para no 

efectuar com a mão direita. Com 'a 

puxa-'Se à dá-se um rsafanão brusco pa:ra 
a,Urando a bola em aos paus, O corpo 

da malha. :Na saída 
faz un1.1a poça em 

que terá de Ievar 
tetnta.rá fazer o ma~nr número d~e 

n1ersm.o o Pa:ra que isso 
nece:s:s8,rio que ,a, bola não dentro da1s raias da metade 
de cima do' campo, ~se isso <~sanca», 

o 
fora dms 
totaliza 

Com 
mente só 

o Sr, 

que 'atire com 
númerro suficiente para 

t:ent:rüs, 

Inkia:r e terminar o 
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S<empre mais die quarenta tentos em cada uma, e na déCiima 
P'rimelira, fazer trinta e cinco tentos. 

Fig. 5- Sucessão de posições no lançamento da bola 

UMA PARTIDA 

Dois jogadores A e B. A, que desafiou, faz no primeko 
lançamenito, de baixo para cima, 20 tentos. B, faz também no 



130 VALDEMAR DOS SANTOS ROCA 

seu lançamento, 20 tentos. 
agora de cima para baáxo. f:az 15 tentors e B, faz l.;t Tota~ 
liza:m :n;a mão: 35 tentos e B, 34. 

40 
te:nt()'S. Continua .. )se o 
baixo p~ar:a dma. Antie:s, 

Jl""'""'''"''H'''-'''-~CV' são feitos de 

A B 
d~sser «começa>#, o jogador A exe:cU!t>a novo 
feito de baixo pam, cima. Se fizer neste: 40 "''"'··'"'·'-'"· 

jogos; o que se es·tava a 
pmque fez ne,s:be lançamento 40 tent01S, o número neces>sário 
para ganha:r um jogo. 

Se fizer 1 O tentos o e ficam os dez tentos para 
o 

Se não fizer pelo men01s 5 ten:tos, ou se não 
.ai:nda não terminou o 

Ao B acontecer o mesmo que a A. Se Hzer 
40 ou mais tent01s neste lançamento, ganha dois Se fizer 
7 tentos 1 e passam os 7 tentos pa1ra o jogo 'Seguin1te. 
Se não fizer pelo menos 6 tentos, cont,inua~se o Efedua-.se 
novo somando-se os tentos 
aOI') que eada um 
to taliZ'a:r 40 tentos. 

V:amos supor que ne,sta 2." mão o 
to:taHzado :35 tentos, faz o 
B que tinha tot,aliz;acdo 26 ter~tos, efectua o 
2 tentos. Embora continue com menos tentos 
B P'aiSisa, a de agora, a ter direito ao 

a mâm}. No 
começa, e não embora A 

o que 

B que 
que R 

Po1r matis bem feti!tas que as bolas seu 
fabrico :sempre Por 
isso é que os jogadore1s 
de bolas só se faz s.e o ·terminar antes das duas mãos" Se 
o não te,rminar em duas mãos nãJO hã de bola. 
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Quando termdnam os jogos? Se não for acordado no início 
entre os jogadores, o número de jogos que realizarão, eiS:tes 
podem prolongar-se pela ~tarde fora, chegando-se a realizar em 
Oarr.azedo 360 jogos ,seguidos. 

Nos jogos a dinheiro, quando o jogador ma:ts fraco começa 
a peTide~ e vê que não tem pos:sibilidades de virar o resultado 

propõe o fim do jogo, des,i,stindo. 
Ê ao que eSJtá a perder que compete desi,stir. 
Por falar em dinheiro, julgo ser oportuno referir que o jogo 

dos paus se joga a dinheiro ou a vinho. 
Ê de notar que em Carrazeda, 'Se joga a dinhe:i<ro somente 

com os jogadores de fora. En!tl'e os elemernto's da ,a;ldeia só se 
joga a vinho. Vd:nho esse, que é pago por quem pe1r.de, mas que 
é di,stribufdo por um elemento d:a aSisrstênda a quem chamam 
«carteiro». A sua tarefa c01l1Jsi,ste em ir à buraca do muro 
(Fig. 6), buscar o vinho e faz.er a respeetiva dd<stribuição. 

Se o vinho cong11ega os elementos da aldeia em torno do 
jogo dois paus, e origina uma simbologia própria, onde o 
«oarteiro», o homem da caneca, merece destaque especial; o 
dinheiro sele,ociorna e faz vihrar jogadores e ~m~si~stênda. Só 
deverá jogar a dinhei,ro, quem tiver 'Segurança no jogo e 
dinheiro na carteira. 

Fernómeno muito curioso no jogo dos paus, é a exi'stênda 
de «mataS>> ou apo,sltas. Neste jogo a .a'ssiiStêtncia t,ambém joga 
apostando nos jogadores, com ou 'S•em o conhedmento deste1s. 
Se o jogatdor é conhecedioc da aposta, pode entrar também com 
a ~sua par.te, dizerndo: «entro na mata com parte igual». 

O número de aposttadores não é eer.to. O madts nonnal é 
apareoer:em dois a:dve!"Sários. Quando forem doi's ou três a 
quantia dia aposta não muda. Ê sempre igual para todos os 
apostadores, :independentemente do seu número. Se for de 
100$00 por ex•emplo, e ~se forem t·rê's os apostadores, entrará 
cada um eom os seu!s 100$00. 

Pode também acontecer que entre a assistênda apareça 
um apostadoll' que nâío erneontre na mesma adversário, e 'Se 
apvesente o jogador ad:v;eTsário daquele em que o assistente 
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como a.:dversárrio também do . Exemprlificando. 
O jogador A e o B defron~tam-s.e. Um elemento da ,assistência 

no A. Ma's ·se não encontra na aSisistên-
da adversário para a sua o B tornando conheci-

Fig. ~Buraca no muro do quintal que margina o terreiro, com 
a caneca do vinho e o copo para o carteiro dar de beber aos 

assistentes 

mento, ent:r'a e passa a. ·ser ao mesmo 
e o que entre na 

mata dedina nmmalmente num elemento da a'ss~sltênda o 
contmio da sua mata dizendlo-Ihe: «Toma-me conta de1sta mta;ta, 
são tantos jogos de 
tanto dinheiro 

O dedina1r nurm terceiro o' ccBnil:r:cllo 
nece's'sita para além de 
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Um elemeill.to interes1sante, que surge nesta parte das mata:s 
prende-se com o facto de que, a maior parte das vezes, este 
terceiro elemento, o tomador da conta da mata, enJtrar na 
mata ·como parceir1o do jog1adotr que lhe ;solicitou os seus 
serviços, 

Para que não se esqueça o número de jogos que cada 
jogador vai efectuando, ut1i1iz:a-:se a «escala de cont,agem» . 
.Á!rcranja-'se um pau limpo (Hso). Num lado marcam-:se os jogos 
que ganha um jog:ador, no lado oposto os que ganha o out:m, 
A ma:11cação é feita a1tr:avés de um entalhe n:a madeira no lado 
correspondente ao do jogador que venceu o jogo. 

CONCLUSÃO 

O jogo dos paus, mais do que centenário na:lguma:s fre­
guesi<a!s dos concelhos de Bragança e VJnhai<s, continua ainda 
bem vivo, não 'SÓ na memória dos mais antigos mas também 
nas práticas desportivas actuais. 

Jogo apaixonante, que exige: dos do~s joga:do:ms força e 
muita hahiHdade, e, que leva a a:s:s~stê:nda a uma participação 
activa. Eia1 não nega o seu :entusiasmo às boas jogad<ars, como 
ainda jo1ga, fazendo as suas matas ou apostas. 

Jog:a-se muitas vezes a vinho e mais vezes a dinheiro. 
Não ra,ramente as apostas ,atingem alguns milhares de escudos. 

É :também frequente ultimamente o jogo por simpl:e:s mani­
festação desportiva. 

SUMlVIARY 

The bat game, more than centenary in some parishes in the council 
of Bragança and Vinhais, is still alive, not only in the memory of older 
people, but is also played nowadays. 

The bat game is an enthusiastic game that requires stength and 
ability from the two players and that the leads the public to an active 
participation. 
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The public is enthusiastic about the good moves and takes part in 
the game by making matas or bets. 

It is many times played on wine and money. 
Not seldom the bets reach some thousand «escudos». 
Lately, the game is also played frequenthy as a simp·le sporti:ve 

demop.stration. 

RÉSUMÉ 

Le «Jogo dos Paus» plus que centenaire dans quelques villages de 
Bragança et Vinhais, il continue •encore bien vivant, pas seulement dans 
la mémoire des gens plus âgés, mais encore comme un sport actuel. 

C'est un jeu três passionant, qui exige de la part des joueurs de 
la force et du savoir-faire, en plus, il attire les assistants à une active 
participation. On ne nie jamais un fort ravissement aux bons coups, en 
plus on joue des «matas» ou gages. 

On joue souvent en buvant et aussi en dépensant de l'argent. Les 
gages atteint des milles d'escudos. 

Actuellement on le joue aussi comme une simple manifestation 
sportive. 
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s R ta d 

POR 

António da Eira * 

s 

Sócio da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 
Professor da Escola }'lreparatória de Vila do Conde 

AS RETADAS 

(Prática comunitária na aldeia de Quintã (Marão) 

As retadas (') são permuta de trabalho comunitário de 
muito int,ere;.s:se e importância na vida da ge1nte de Quintã, 
aldeia e freguesia do concelho e distrito de Vila ReaJ. 

Não era costume, no povo de QUiintã, ai pela década de 
!trinta, paga1r-:se ao longo do ano uma única geir1a a qualquer 
vizinho. 

Havia ~serviços comunitários e não comunitáríos. 
Ao grupo dos primeiros pertencia: a conservação da igmja, 

do cemitériio, do moinho da Barroca, que é comunitário ou do 
povo, e dos carninhos públicos também; e desde meado1s de 
Abril ao fim de Maio, ~as vessmlias, para as sementeiras do 
«milhãm> e das batatas; e ;:::.índa o limpa,r ou «fazer>> os r:ego,g 
uns dia:s antes da festa do «São João», poi<s, pelo S. João, 
começam as regas d()ls <<renôbos»; as segadas dos ce:nte.ios e 

* Bairro Agro Velho, 2- Aver-o-mar- 4490 Póvoa de Varzim. 
( 1 ) Retada tem como sinónimo a palavra bezada (de vezada ou à vez). 

Bezada teria dado origem à palavra bessada (vessada). 
Bizeira é da mesma família de vessada (forma popular de vezeira), 

actualmente quase desusada em Quintã onde os rebanhos comunitários 
ou vezeiras desapareceram no princípio deste século 
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dos :tr:igos em 
bem 

e espadada:s do 

<~milhão» em. v·•~·""'''-'-' 
do a:nn ·e a 
dos do· Inve,rl:ho. 

O «São 

ANTÓNIO DA EIRA 

milhão, do vinho e da:s oa.stanhas. 
Ao1s a 

a presença de uma pessoa de cada ea:sa; 
e hor:a1 para 1s>so destinados, é feita IJ{l'f 

Missa Dom:inicaL 
Para os trabalhos 

as comparece 
cada casa, homem, ou n:mlher, e da 
isso, apenas se faz ·constar': Ta:l 

é a minha «he>ssada», 
mais pequena1s fazem-rse 
de ta11de. 

é cansativo e O Maio 
ganhar re1::aaa:s, tornar retadas, tirar 

da recolha do 

como por 
pessoa de 

Pata 
mei -di,a}) ou à 

batatas, e1t.c •... é sem, dúvida cansativo 'e esgo-
tante. Tardes há en1 que se fazern 

tendo de se o 
retadas ora 
de vacas 

continua a charnar-se 

par·a as pagar ainda para J,r 
a puxar à charrua 

da 
Na as :ret:ad:as contabilizam,-s,e. É eor:rente 

en1t:re os habitante•s de conver:sas aJu,,s.iVa!s [ts 

""'~)U·U."· a todru a hora e tais •como as 
ganhei vinte e dua:s fulano teve na 

vtnte .e nove «pe1ssuas1> a cavar ó l'ego, fora, os 
que são as pes>so>as 

'SÓ não devo rertada:s a 

v1eram~:me 

senão ... temos de :ir do.i:s também. 

de toda a 
casas que rne não 

Ou: De casa do 
em todo fo'r nrt,D>!J!S:si 
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É inata ou expontânea a vontade de «botar fia mão» ao 
ser·viço d01S vizinhos, mesmo sem se esperar, muitas vezes, 
pela torna de igual retada. 

Os ·Caisais mais abonados, em relação aos de menos terras, 
ficam tüdos os anos em dívida. Os mais pobres acabando mais 
depressa os seU!s trabalhos, desinteressadamente colaboram, 
dando a ajuda que aos mais r.icos faz falta. E nos anos tni:nta 
era vulgaríssimo os de menos teres, em dias lembrados, rece­
berem a visita da senhora fulana, da casa xis, a entregar «fias 
calça,s novas pró piqueno», em agradedmento pelo serviço 
prestado, e fia blusa prà tia avó» ... 

. . . «E quando se te 'casar a fHha, nós cá e,s,taremos para lhe 
dar a ajuda que ela bem merece do pmro todO>>. 

As :palavras geir.a. ou salário não tinham usança em 
Quintã, apesar die se ouvh' falar em ganhar o di:a ou ganhar a 
ta~rde, ali nos povos limítrofes. 

Nesses difí.cei's anos tr-inta, o desnível entre os moradores 
de Quintã não er.a gnande" Os lavr,adlores, mais pe1a falta die 
braços do que pela quest.ão da diferença de teres, viam-se1 obri­
gados a contratar um moço ou fia moça, ou um moço e ua 

moça para todo o ano·; e ,alguns, só para o mês das vessadas ou 
par1a o da,s vessada1s e do sacho (Maio e Junho). No mês da 
ceifa, alguns a1r:ranj.a.vam moça que des:se ajuda «pr1a fazer o 
S., Miguel». 

A retada existia e ainda existe hoje, em Quintã, apesa:r da 
grande 1transforma,ção (em curso) da vida social no meu me1o 
agrícola, onde já exi1stem quatro tmetJores. 

O moinho da Barroca é comunitário. Anda divid~do em 
rebadas" Estas, constantes partilhas ao longo dos séculos, 
já nã.o mostram fadlmente a sua hi,stória de orig.em. Há 
ret1adas de doi:s de um dia ou de horas. 

Exi,stem a1s 1rUínas do moinho dos Barreiros, que er:a só 
da minrJ.a famíHa. Terminou há pouc01s ano:s o seu labor. 
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Hoje, vá:dos moradores usam o familiar mo~n:ho eléotrico. 
No moinho ,;~; retada era de 'Vinte e 

ho,ra,s, desde o nm;cer do. so'l de uan ·dia ao nascer do 
sol .do dia em consi~ 

derado eomo suficiente para moer o cereal necessário ao con­
sumo do casal nesse 

Havia algu:ns que, não tendo no 
pagavam renda anual aos qu,e tinham ~etad:Et's de sobra ou por 
herança ou por inicial ou por compra. 

Também ,a,s 
A do 

hora,s ,r'ellativa's 

de rega andavam divididas em retada:s. 
rio começava no dia de S. João, dividida. por 
a cada oreio que nin-

guém sabe do número de 
com motores . 

e a 1r1ega vai sendo feita 

.As re:tadas 
também são ditas 

bem como a:s da 

R:eg1am deter'minada~s usos e costume's imemo-
duas poçadas diár'ia,s, uma de manhã e outr:a1 à 

indo um dono abrir e o dono 
Abre-se de manhã cedo a 

abre-se à tardinha a da de 
modo a ainda com a suHciente clarida,de do dia. 

No bocal da poça a. rnaior ou menor saída de 
eom o auxílio de uma estaca. Se a pessoa a quem cabe 

a vez de a poça encontra ainda muita 
para que a poça se esvazie a 

Curiosas são as mtadas da 
por ter sido ali a melhor fonte da 
dos Banrekos. 

tira a estaca 

Reza aindo a que esta poç;a era. e é de dnco 
ca:sals. Assim co,ntinua a ser dividida e cornservando-,se 
a e1strutu:m medievaL 

Sabe-'s'e dos terrenos de que adnda 
são 11:ü'S 
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Há todaJVia uma excepção. O eas:al dos Ranhões, ass1m 
denominado, não tem pe·s•soa alguma com tal apel1do que o 
~represente na aotuailidade. 

Por •sucessivas partilhas, a.s retada·s da água da Poça da 
Fonte podem ser de um dia, meio, ou apenas de algum,aS'. horas, 
mas sob a medieval estrutura dos druco easai•s, vinda: dos con­
fin,s dos tempos velhos. 

HoJe certo ·V•izinho pode ter uma r•etada de quatro horas 
de água no casal dos «Ma,rtinzes», conrespo:ndent.e a um. terço 
da propf'i.edade da Veiga; e pode pertencer-lhe «mteio .. dia» no 
casa>l da Folgada, para o «Quinchowso da Porta»; e ainda mais 
tanta:s hom1s no casal dos Ranhôes, para o Talho. 

Estas retadas .fazem-me cr;er que, de antigors t.empos, o 
agro donde sé arrancou o pão bendito com que fui criado, 
fo·ra ·repartido por cinco po·voadores inkiais. E •se as.sim não 
foi, enrtão surge ou1Jra hipótese: 

«Quando se explorou a água da «Fonte de Cima>>, >tendo .em 
v~sta o in:centivo da;s culturas. regadas, e a distribuição da água 
de rega, pela área, ne1s•sa hora foram apenas dnco os ousaidos 
a .faze:r a poça,, ficando de fora outros que pr•efe:r1rlam o tradi­
cional milho miúdo-· o d:ito miJho alvo- e o painço. Sou pela 
primeira hipó1tese. 

A Poça, da Fonte foi bus.car o nome à Fonte de Oima, que 
era a única fonte de água bastante bem canalizada. Pelo ·seu 
nome opõ•e-.se à Fonte de Baixo, que é uma pobre n;a,soe1nrte de 
mergulho quase expontânea, a br;otar de sob o muro de' suporte 
do «Quinchouso» das A veleiras, à margem do caminho e sem 
condiçõ:es. higiénicas nem o:b:ra :d!e arte a não ser três peque­
ninas pedras de :x;i'sto que lhe abrem uma rud~mentJarr porta de 
saída. P:ara ma~s, ~seca quase1 1todos os ano•s, em vindo o pino 
do Verão, ou quando: «em Agosto arrdem os montes» ou «em 
Setembro :secam a:s fonrte•s>> ou «em Outubro s•e•ca tudo». 

O Milhão, em Qudntã designa Gl!S vá:rias qualidades de milho 
gros1so· que lá s:e cultivam, em oposição ao milho alvo. Eos:te 
era usado como o• arroz, em p!1a:to nol'mal. Eta de1sca1scado 
em marinho ·com as mós de cortiç1a. 
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Da:s vár:ia~s reeordo que na década de 
havia 

que se semeava nos terrenos 
tdnta havia o' :mHhão ·<llllJLl,a."c·.•v, que amadurecia mais 
o milhão branco 

g-rande e o dente 
talvez coisa de um metro 

p.equeno, e serneado em :terre:nors mais 
dados. O milhãn é branco. O dente de velha ten-:~ 

em da 

TRABALHOS NÃO PERióDICOS 

o 

dos serviços alheios ao cicio rotativo 
por 

<COQ'rlO 

prova dia 
união .ent1rre na que sem 

sre recusando a colabom.:r para o bem comU!m .. 
fazer~se ou re:pa1rar-se un1.a casa, 

Pena para o corte da cantaria destinada a 
cüstuma 'Ser cheio 

única exi·stente na nos1sa área geográf!1ca. 
ma1r'C:am. o dia para irem os carros de boi'S 

fazer a «car1ra:ria.>;. 
O dono da obra os vizinhos se para. rtodo:s 

houver carga. E u·"''l".'"'"'" 
O 1tr'ahadho1 assume ar:es 

vaca:s 'levam. ao pescoço os 
de a dize:rem do va,1or 
a re,Ievar-,se tanto .adrn:Ia dos 
a ferir os ar:es. 

de vez em certo vizinho fazer uma 

um dia ~~!'em cortar-lhe umas 
carradas da 

Vai-se 
ser 

e de boa 
de um velho 

·Costumam 
ou de uma. viúva 

(1) O granito vai buscar-se à freguesia de S Miguel da Pena. 
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sem filhos, ou de quem preds,a de notório auxHio. Famílias 
que tenham mais do que um homem, certamente fazem os 
'seu& cortes de mato ,sem precisão da ajuda alheia. 

Sempre houve a preocupaçào de prestar auxílio a quem 
de auxmo' predsa:sse. Todav:ia, entrando no grande rito dos 
h·ahalhos, fazia fa:lta r:espeitar cerrtas norma'S. Po;r i'SSO tem força 
e aotualidade o rifão: 

«Quem não tem ~vacas nem bois, ou antes ou depois». 
Por força desta razão, a prudência era coisa exigida aos 

carecidos da ajuda dos outros. A!té porque: 
«Quem adiante não olha, atrás toTna». 

AS RETADAS NO CASAMENTO 

A Joaquina e o Augusto casaram-se no sábado. 
Como o Augusto é do Pinhão, não está ao ~conrente dos usos 

e costum:e:s. Por ,isso a:chou que oito dias depoi's de1 easa:dos, 
seria 1tempo :de ir:em conviver e conl'rater:niz;ar com toclJOis os 
pa:rent,e1s diele. 

-Não~,- dliz ,a, noiva- não pode ser, Augusto. 
~E porquê? Haverá nisso ~algum inconvenient,e? 
Joaquina - Não é is:so: oito dias depois do casamento, é 

o domingo das «visita:s». 
Tu não conhece1s; 1mas vai'S ouvir: 
Toda;s :a:s r!apar:igas ~solteir:as aqui do povo, e algumas pa,ren­

te~s ou amigas até de fora do povo, é costume virem vi,sitar 
os «esposados» e trazer uma prendazinha. São ret,a:da;s que 
vêm ganhar. As c:a:sad:a's que eu visitei, essas vê,rn pagar as 
retada'S ganhas por mim. 

Nós, ,como é do costume, teremos de ~lhes orerece:r a todas 
uns doces e vinho1 fino. E 1são muita'S. 

Vergonha seria nós não estarmos cá para receber a1s suais 
felidtações e as pr'enda1s. 

Augusto_, Já que a,s,si1m é, vou pedir aos meus para virem 
cá ne1sse dii,a e trazerem o vinho Jino', 

E que prenda1s ~~rás 'f!eceber? 
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~~ Olha: Todas s'e que eu 
dei. es,sas é :a am,izade 
que bordada ou por bordar, 
uns cousas de v:idro 

também é conforme as pos'ses de calda 
u:m. urna 

até uma cama de roupa bordada por si 
t:ra;r a muita :amizade da,s famílias. A maior 

ynelhor ou 
paDa QTiüs~ 

daJS 
co~stumam 1S€T' de 

E qu1e 
por ·essa que na tua terra não há linho ... 

é o tecido do liinho que nós :eultivamos e de que faze~ 
tua1ha1s de 

~era u:m:a muito fech:ada le<m pou:co 
comunieando oom o exterior. Procuravaj bastar-1se a :si 

dentro die um si:ste.:rna' económico' sóbrio 
e 

que m"ien tava ;tudo ,todos 
na fiel observância dos usos e costumes. 

Os comunitários coniJrihuiram par'a a 
união de düs 'Seus ,como que uma 
família 

J.\cs «rle(c:adas» 'são por onde se as 
uu.>,oLuoL'IOi dentro da conmnidade, 

Agro Velho~ Fevereiro de 198!::i. 

SUMJVIARY 

«Reta das» 

The communitary tasks were 2:. contribution for a strong union 
among them turning their foris humble homes into a patriarcha family. 

The so-caJ!ed <<retadasll are the <<'windov.m which the human 
rela - tronships inside the community are observed. 
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do Abade de Baçal, evocando 
os 120 anos do seu nascimento 

POR 

António Maria Mourinho * 
Licenciauo em .Hstória pela F. L. U. P. 

Sócio da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 
Director do Museu da Terra de Miranda 

Correspondente da Academia Portuguesa da História 

No dia 9 de Abril findo, perfez 120 anos que nasceu es:se 
homem privilegiado que s:e- exaltou a si mesmo, pela a,uto-d~s­
ciplina e pe,}o estudo', pela inteligência e pelo saber, e, como 
coroall111ento destes predicados, pela obra grandio'sa que cons­
truiu, a~s suas «Memór!,~ Arqueológico-Históricas do Di·s·tJrito de 
Bragança», e que dá pelo nome de baptismo de fogo e de labor 
imenso de ABADE DE BAÇAL. 

Baçal de Bragança é pequerua aldeia do Norde:ste Tras­
montano, locaJizada na planura, a na,soente do do Sabor, ·a 
6 quilómetros da mesma cidade :de Bragança .. 

Homem bom e magnânimo, trabalhador infatigáve-l, até 
aos 83 anos, foi baptizado ne:,s;sa aldeia e regis.tado com o nome 
de Francisco Manuel Alves, com que ·sempre se assinou, aores­
centando-'lhe-mais :tau'lde por promoção :supell'ior: Abade dre Baçal. 

Antes de evocar algunlS aspectos da sua vida e da sua notá­
vel opemsidade, seja-me permitido 11e.ferir as relaçõe:s de ami­
sade que teve, ·cultural e .sociaDmente•, durante muitos anos com 

* Museu da Terra de Miranda --5210 Miranda do Douro. 
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o Sr. Prof. Santos Júnior, Presiden~te do Com.:selho Directivo da 
«Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia» e mien­
tlador da sua vevista, «Trabalhos da Sociedade de Antro­
pologia e Etnologia», que há mu1tos anos tem sede na Facul­
dade de Ciênda1s da Univeddade do Ponto. 

Foi notável o intercâmbio e as relações de cul1tu'ra (valha 
a redundância) <entre o Plrof. Santos Júndor, e o auto·r das 
«Memórl1as Arqu:eo[óg~k~o-Hi:stórk:as>) :Cita-o em muitos dos seus 
volumes. 

Reg~stamo:; cca:n saudade amiga e sincera e mui grata 
satisfação esta data, em que ao l.embrar o gigante das letras 
e da cultura bmga:nçam.a, :a. marcamo<s também com uma carta 
sua inéd]ta, datada de 20 de Março de 1945. 

De1ixamos aqui o nosso agradecimento à Exma. Senhora 
D. Mal'iia Aldna Ribeiro Correia Afoamo dm Santos, -ilustre 
di.re•ctor:a do MuiSeu do Ahade de Baçal, pela cedência da bela 
fotog~rafia de Abade de BaçaJ que aqui se pubHca: 

VlDA E OBRA DO ABADE DE BAÇAL 

Habituam-me a falar com o bom Abade, sendo eu de mod­
dade ainda tenra, qua:se nos fins do curso teológico e nos pri­
meir·os do seu <s<a,cerdócio, já ele bordava pelos 80, continuei 
conversando com ele, mesmo de looge; quando o visitava, e, 
por escrito, até quaJS<e à<s vésperas do seu pmssamento, e só 
<:i:::rleddteli, porque então o t<i.nha visto, e, conversando. com ele 
já do·ente, e, ·ele mesmo, alma de gigante e de poeta, como que 
expres;sando uma· franciscana e telúrica afeição pela:s coisas 
simples e belas da na1tureza, «as ·sua:s flores e as suas pombas», 
duas lágrimas e cair1em-lhe pelats faces aradas e trigueiras, me 
anunciou decididamente que «partiria ao cair da folha>> ! ... 

E interiorza.ndo tr.anquila:mente o pensamento e mirando-se 
exterio['mente na doença que já o incapacitara de trabalhar, 
mas ainda o mantinha de pé, acresoen1ta, resignado e resoluto: 
«Sei que vou partir, ma<s, esttou prepél'rado pll!m aparecer diante 
de Cri:sto!» ... Era em Outubm de 1947. 



Po" Francisco Manuel Aives- Abade de Baça!, aos setenta anoso 



146 ANTÓNIO MARIA MOURINHO 

E partiu ! . . . Mesmo ao cairr da folha, a 13 de Novembro 
de 194,7. E desde aquele fim de Julho 1947, nunca mais. eu 
tinha: voltado a BaçaL 

A campa e a lápide com a inscrição que ostenta, depois 
de quanto se tem dito e escrito nos jornais e revistas, ce:r'tifi­
ca:m-me que de faoto o Abade partiu e está com Cr,i:sto ! 

Nos a:ssentos de Baptismo do livro correspondente desta 
paróquia de Baçal se vê que ele nasceu no dia 9 de Abril 
de 1865. 

Fez 120 anos!, em 9- 4- 1985, que ele nasceu. 
Antes de mais nada, eu quero pedir ao mundo perdão 

deste de1abafo que é muito sincero ... quero dizer que o bo!l1-
do,so, o grande Abade, para mim ainda não mor:reu. Na humil­
dade de um presbitério rural como o dele, de uma paróquia 
de e:ntre Douro e Sabor, c01mo esta paróquia, ele continuou a 
falar-me, e a dar-me conselhos de conduta humana e regras 
práticas da v1da. 

Continúa a falar-me de Etnografia, de Arqueologia e His­
tórl:a; f:ala de Epigrafia, de orendke,s e supers!tições populares, 
de numi'smática e H1teratum de contos e lendas, de rifões e 
genealogia, de todo eS'se te1souro cultural que viveu expon­
tâneo em nossos campos e povoados, nos Arquivos e na alma 
da gente 'Sdmples e laboriosa da no,ssa Terra-- e di1strito de 
Bragança que ele tão ternamente denominava o seu tor:rão 
__ .. «os Meus Amores». ("). 

Como que estou a vê-lo na sua varanda, consultando 
liv;ros, ou à lareira, lendo o seu breviário, ou escrevendo os 
seus trabalho's ! ... 

E porque eu, sacerdote como ele, e porque estamos evo­
eando a ,sua grandiosa obra e a sua memória gloriosa, r'ecor­
demos com a Hturgia católica dos mortos ars sua1s palavms de 
oerteza e espe1r;ança: «Se a: lei da morte: oe'rt<:! nos en.tris,teoe1, 

também nos consola a promessa da imortalidade Para 

( 1 ) Abade de Baça!, Tomo V, «Os Judeus», XI. 
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os vossos fiéis, Senhor, a V!ida muda-,se apena:s, não acaba: 
quando termina a vida terretr:e, começa a vida eterna no 
Céu» (2). 

A VOCAÇÃO E O SÁBIO 

Exemplarmente ~culmpr:iu dia a dia o seu munll!s saoer:dotal 
como pastor da:s ovelhas que lhe foram confiada's e para além 
des~se munU!s exercitou nas horas vaga:s do seu labor paroquial 
outra vocação que desde a adolescência sentia viver em seu 
espírito- que foi a de estuda,r e recolher todos O'S dados-possí­
v:eis para a história da sua querida Terra de Bragança, mas dle 
toda a vida pas,sada e presente, em toda1s as idades, mesmo 
as mais remotas e em todos os seus ramos, no âmbito co.m­
p1eto da Geog:rafia Humana. 

Para um empreendimento desta magnitude necessitará de 
ter boa vontade, preparação e auxílio. Tudo isto Deus lhe con­
cedeu, pam. alcançar e:ste fim em todos os seus anceios. 

Este homem 'Ímpa;r teve estatura e construção física alen­
tada de atleta; saúde corporal correspondente; paz e tranqui­
lidade no seu p1:1esbitério do qual fez o 1seu mundo entre os 
livros e a horta; aliviado e r:epartido pela faceirta junto à 
residência; teve amigos dedicados que estimularam, preconi­
zararn o publica:ra1n, com o mesmo amor à ciência e à sua 
ter,ra, num alto senddo de compeen,são, o resultado dos seus 
esctudos e investigações aos quais ele apelidou carinho,sa e 
y,irg:ilianamente os s:eus «queddors Mecenas». Teve a;indra uma 
vontade inabalável de aço' pa1ra examinar e estudar e recolher 
in loco o monumento e o documento, e, finalmiente, uma longa 
vida para que essa, persistência e tenaddade, amparada por 
todos te,sters dons, rOSiS8 fecunda, COmO foi. 

A nos,sa vocação podemos dizer que nasce do berç.o. 
A vocação literária do Abade, não foi um caso fortuíto nem 
tardio. 

A vocação do Abade para os estudos hi,sitóricos e etno­
gráficos, 'segundo ele mesmo confessa, (Vol. X, 544) nasceu-lhe 

(2) Missal Romano, Pref. Def. 
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da «curiosidade afiada santa e velhinha 
tia Luzia Alves, nascida em Baçal a 8 de Maio de 1826 

e aqui çsoltei:ra, sem geração, a 5 de Fevereiro de 
1890, a. quem eu devo inidahnen:te o gosto antiguidades, 
por constantemente espicaçar a minha curiosídad:e com 

anedotas e factos hi'il:tôricos da guerra. 
que seu Bernabé nascido em a 5 d:e Junho de 
l 790 milita.ra,. . . muitas vezes acalmou os meus dislates estou~ 
vados de rapaz sedento de mirage:ns à filho 
rias Arq. Vol. X, 544) 

Reconhecendo pois a sua vocação, em plena juventude, 
inkíou-'se na paleografia, na epigrafia, na e ainda 
não tendo atingido os 30 ano>s já f:r:equent.ava os arquivos e 
dedf:r>ava documentos. 

Do ·seu conhecimento da adest,rado 
por longa prática, recolheu quan1to encontrou pelos 
dars Cá:m:aras quartel dest:e 
séeulo, p;rocurou as das cas,as nobres, 
do Naoionai da Tor:re do· Tombo e outros arquivos 
portugueses, quando ainda pouco ou nada havia ainda publi­
cado, a não ser os trabalhos de AleXJandre Herculano; e os 
pergaminhos e códices dormiam por vezes em caixotes arru­
mados a deteriorarem-se pelo pó e p'ela humidade. 

Foram multas a's cen:t:enas de documentos que e 
com toda a metioulosidade e verdade com 

a maior parte dos quais exclusivamente o III e IV tomos 
das z<Memór:ia:s ... >}. 

Ao mesmo tempo ia de 
epig:rafia, candon:eiro e1t:e., 

e este enorme espólio foi nesse's onze gro1ssos volu~ 

mes das <{Memórias Arqueológico-Históricas do Distrito de 
mais um sobre «A Restauração' de no 

Distrito dé em 1 i:nduido nos ANAIS d.a Acade-

(3) Em 1889•, encontrou, as «lVfemórias» de Contador de Argo.te 
e «outros livros determinantes, do seu ingresso nos estudo arqueológicos, 
que muito havia o vinham namorandm> excerto de um autógrafo· seu 
datado de Baça!, 1 -XII- 1937. 
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mi.a Portugu;e1sa da Histúl"La, mais a «Monografia do Concelho 
de Vimioso», a sua últiíma obra, além de mais de uma dez:ena 
de !trabalhos monográfko's publicados de mais· pequeno vulto. 

Ao Museu de Brag,ança que tem o seu nome e ao Arquivo 
que nele se guarda e onde se refugiava para investigar e 
escrever, deu durante muiltO's anos, como diredor, muitas 
horas de trabalho e dedicação. 

Segundo me disse, já numa das visitrus a Baçal, dles,ejaria 
se .tiv;esse podido, ·concluir um «Dicionário Geográfico do 
Distrito de Bragança>> que principiou e se ficou a meio da letra 
A, escrito em folha's de papel almaço de 35 linhas e deve eiSÜliT 
entre os seus crpontamen1tos manuscritos. Quando me mostrou 
os p[iimeiros cadernos já escritos, acrescentou: «Continua-o tu, 
se puderes, nestes cadernos fica apontada toda a bibliografia 
para a consulta». 

Já depoi's de o te:r visitado naquele fim de Julho ·referido, 
e nos úl.timns mese's da sua vida que 'Se estiolava, ainda me 
eS<cveveu: «A Monogr1afia de Vimioso» está pronta; a impressão 
do XI volume vai a P'aBso de boi velho. Bs1tou a acabar o 
índice geral dos onze volumes para publicar no fim deste e 
depois, já não faço m1ais n;ada». 

Tinha ·realizado o ·seu sonho enorme «d:e rapaz sedento de 
mkagens à filho pródigo», na sua própria e feliz expres,sã:o, 
mas de uma maneira diferente do moço do Ev,angelho. De 
mane:ka ,inversa: Não saira da sua Terra, empregara toda a 
legítima que rl€,cebeu, sem nada malbamtar, e aculmulou. 

Como Fernando Pessoa, podia dizei!", ao partir para a 
eternidade: 

... «Da obra é minha a pa:r:te feilta, 
O por fazer é só de Deus ... » 

Em toda a sua va1sta obra, a par da narrativa histórica ou 
dia exposição doeum,ental, quer como pr;eâ,mbulo, quer como 
complemento à longa exposição ·epigráfica, etnográfica, topo­
nímica ou pré-histórica, abunda a sua nota pessoal, inconfun­
dível, por vezes bizarra, mas profunda, verdadeina, plena de 



150 ANTÓNIO MARIA MOURINHO 

saber. adquiddo em l01nga experiência de obs.ervação in loco, 
em farta. consulta e estudo. compa1rativo de largos anos e vastos 
caminhos per,co.rr1dos. 

Avaliemos que, para estudar o itinerário da estrada, romana 
de Braga a .A!storga, ele percorreu a pé, entre mil dlficuldade•s 
e perigos (Tomo V, os Judeu3, IX), a1 maior parte do seu VJelho 
traçado, :em Polttugal e Espanha, só pa1ra identificar e estudar 
01s marcos miliários, e, por iS'so, cabe~lhe a glória entre os estu­
diosos da arqueologia romana peninsular, de ter conseguido a 
reco!IlJstituição do velho e auiênt:ico •traçado desta via. 

A !Sua opinião •só a foTmava e emitia depois d:e a1naHsado 
o respectivo documento. 

Não gostava do juizo itmedia;to e da conclusão fácil, a não 
ser que fos•se evi:denJte .. «Nãn tenhas pressa- dizia-me várias 
veze•s ~a ovelha que mais anda não é a que mais. engorda». 

Há trabalhos monoga:-áficos no IX, X e XI volumes que lhe 
levaram 40 anos a coLigir, segundo me revelou noutra ocasião. 

De's,tes podemos destacar um sobre Pré-hi-stória de 163 
página•s, IX, 555-718; outra. sobre Etnografia e feitice•ims., de 
143 páginas, IX, 236-384; Toponímia geral do distrito 203 
páginas, X, de 61-264; Crendices e superstições, 103 págma!s, 
XI, de 14-117. Deixou~nos ainda um Mapa Arque<:J<lógico-His­
tórico do diSitrito que se1rá tndrspensável a quem queira fazer 
qua.lquerr- trabalho monográfico sobre castras. 

Apesar desta enorme economia cultuTal reunida, ficou 
longe de: esgotar os assunJtos, porque a terra nas suas entra­
nha·s, ois arquivos n01s •seus imprevistos segredos, a vida e a 
sabedoria do nosso povo gua!l'dam um tesouro in€'sgotável de 
ciência em renovação permrunente. 

É verdade que O'S métodos de tnvestigação, de estudo e 
dassif.icação são já muito· diversos do. que eram há cinquenta 
anos e todos :reconhecem que a obra do Abade pTeoisa,ria ser 
vevi<Sita e actualizada. Mas eu creio que é como ela está que 
tem todo o seu •real mérito. Imutada e imutável, oomo em vida 
foi sempre a •sua pessoa. 

Alguns assunJtos apena~s no-los deixou enunciados. E 
r:econheçamos que ·para ·se escrever a verdadeira e completa· 
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história da no>ssa terra, há muito ainda por investigar e por 
encontJ:"ar .. 

Algo, bastante já se. encontrou dessa história e dessa vida 
trasmontana que . a:in:da, não foi escri:ta e eu ~sei ·Como ele 
e:xul,taria de satisfação se tivesse tido ainda conhecimento das 
muitas dezenas de documentos medieva;is que se encontravam 
nos arquivos de Espanha •sobre todo este Nordeste transmon­
tano e se este humilde discípulo lhe houvera podido dar a 
notícia autêntica das cen•tenas de documentos que no Arquivo 
Geneml de Simanca·s se guardam sobre a Guerra da Suce•ssão 
ds1 1762 e que a explosão pavo:mrsa do Castelo de M·irand:a fora 
mer:a desgraça acidental e nunca qualquer traJção e ali :se 
cobrira de glória um honrado bragançano de. origem mirandesa 
-Bento José de Figueiredo Sarmento que antecipa:dament:e se 
di!spusera com 1todos ns seus homens a defen:de:r a praça até, 
à última gota de sangue! 

O SACERDOTE E O APóSTOLO ESCRITOR 

Não podemos esquecer, neste dia 9 de Abril de 1985 os 
ce111to e vinte ano's da Abade que o seu ministério católico, por 
ele sempre confessado com bdo, foi :emoldurado ao correr das 
obras, por uma forte mensagem legada em trabalho, exemplo 
e palavra, na sua prosa pessoal e massiç.a, com laàVO'S de 
sotaque transmontano de Entre-Douro-e-Sabor, por vezes 
ingénua e simples como a luz da madrugada, por veze's rica e 
opulenta como um alt,ar grandioso da melhm talha barroca e 
por vezes ainda fulminante como uma espada de fogo. 

Com quem o pode:ríamos compara,r? ... 
Na sua peculiar maneira de dizer- quando escreve his­

tória ~ pareoe-nos o austero e «·S<aborosm> Fernão Lopes. 
Ao it.nansmever cena's da ·nossa vida quotidiana, campestre 

e quase bíblica afigura-se-me. o genial e descontraído Cervantes 
e o P.e Juan Ruiz; Arcipr:este de Hita. 

No seu desapego à Dolce vita, este homem frugal, despreo­
cupado no <trajo, franco e transparente nas atitudes e nas 
palavra1s, agarrado ao seu bordão, calcorreando a pé os 
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caminhos das se:rr1a:s, vade:ando os rios e escalando as 
revela a melhor franciscana dum místico, enamo­
rado da Dona Pobreza e paxeoe-me confundi:r-'se com o per-
cur:sor João 
nhando em 
avizinhava: «Nem tudo é 
espi1:1ito, nem 
tudo buscar 

os grandes da. Tef'I1a:, adivi­
secura um Mundo Novo que se 

nem tudo nem. tudo é 
tudo há-de nem 

Art. 
Recorda-nus Jesus Cristo ao eil1'Sin:ar-nos a louvar o «Pai 

Nosso que estaiJs no ·santificado seja o Vos:so nome ... 
que logo manda também «0 pão nosso de cada dia nos 
dai as nossas ofensas ... ». 

É duro contra os salamaleques e os ôcos precio-
si-smos amaneirados de alguns e, ao pr:esenciar a 
a e ,a; inveja e infedorizante de ''-""''""''-''"'·· 
ra-se-,me no corpo e na 
desassombrado S. 
DoutoT Máximo da 

na e na pena, o 
Solitário de Belém, o faiscante 
nas carta:s ao Nepo­

ciano e a Marcela, Plaut:ila e 
tanto admirava. 

Ao mérito não 
a História lhos 

que o bom Abade 

a razão e 
o 

medieval que deu à noss,a terra a crença e o {<Salvé 
crença em que os teus sensatamente 

irma.nanrdb oom o povo no mre:s,mo ideal cív>ico e 
pu.nrla'J~arn numa mão o Breviário e nout1ta a1 pena e o alvião 

civilizadores!>>. art. 

Só mais outro· breve 
naHdade que para mim é 
que nunca: Examinem-se 
mentos sobr~e 

a sua :rica p~ens,o­

e mai~s actual do 
os :s:eus 

à luz 

- As suas ideia,s· de então acordo com as diredrizes 
da <~Ma:ter et 

êle:s sejam 
da «Quadragosimo Anno» e da «Rerum 

e de ,a!Ctual «Ecdesian Suam». 
UJm ... ». Non toHas eos do Mundo serd s>erva eos a maUo». 
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«Que ele'S sejam um ... Não os 1tiréts do mundo, mas guar­
dad-os do mal». 

Atente-se neste latvo de ecumenismo que o grande Abade 
expres:sa em 1925, quando e•screve o prefácio do tomo V das 
«Memórias ... 'sobr:e os Judeus» . 

. . . «Alguém quererá ver neste trabalho dum sacerdote 
cristão, intuitos reservados de ódio ~sectá:rh 

Em verdade, devo declarar que nenhuma paixão d.esta:s me 
mov:e. Quando, ,e,screvo olho aos facto's e não às pes,soas ou 
colectividades. 

Para mim, um protestante, um judeu, mahometano, brama­
nista, confucioniSJta, zo~oa:stri:sta ou outro de qualquer religião 
que seja, quando de boa fé, merece-me todo o re'spedto e vene­
ração. Todos adoram a Deus e só no modo da adomção 
div:e!I'gem, resta-me lamentá-los como cristão e orar po~r eles. 

Odia1r o J eovi:sta?. . . pois não é peLa graça de Deus que eu 
sou ertstão, por na•scer ,e 'ser educado nesta religião como 
ser~a protestante, judeu, maometano, ,s,e nasoesse noutra terra e 
e até indiferentista se assim me tive~ssem dirigido? ... ». 

-Ele foi, em nos,sa terra, o único pre,cursor altaneiro de 
alguns ~edeais definidos no Concílio Vaticano II. 

E a sua humildade profunda é a sua maior grandeza. 
Como os valente,s lutadores medievais, ergue as mãos para 
Deus e antes de partir, submete os seus juízo,s estr.ito;s e ditos 
ao juizo da Santa Igreja de que sempre se confes.sa mjnisltro. 

Foi gmnde em tudo e'ste ·sacerdote bom, profundamente 
humano e ,s,ingular: 

Grande, 
· na sensibilidade e na ternura, 
na simplicidade e na verdade, 
na sabedoria e no trabalho, 
na persistência tenaz e na realização, 
na saúde e na doença, 
no corpo e no ·e!Spír~to, 
na bondade e no amor. 
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~ Foi grande na vida e cont&nuará a ser grande par::li além 
da morte! 

FINALMENTE-· O MONGE POETA 
E O PASSARINHO! ... 

O último capítulo desta vida tão rica de beleza estranha 
é um maravilhoso e desconcertante poema lírico. 

Este homem raro· que ouvira :e oontemplara em oito dezenas 
de primaveras, as cotovias, os rouxinói's e as andorinhas nos 
beirai-s da •sua c:a.sa e pelos bardos e silvados do agro circun­
dante -verdadeiro poeta de Deus e da natureza-- por estranha 
coinoidência --é solicitado pela mesma natureza :viva e simples 
encarna.da :na. insignifican:te avezinha outonal, um porco-pisco, 
ao seu último di~logo nesta vida, durante os seus trê1s derra­
deiros anos, como que a anunciar-lhe a grande jornada da 
Et·ernidaide em Deu:s «onde só se a !inguagewr1, d!o no 
dizer do saudoso Papa João .... 

E eu vejo na linguagem comovida do Abade; em seu 
diálogo com o pisquinho, na sua expressão quase teiúr:ka e 
sublimada de e sinceridade ~-· a antevisão da sua breve 
comparênoia diante de Cristo onde agora vive- e o nasci­
mento de um novo cântko do Irmão Sol -- :tmnsposto em 
be1ez,a e amor dars flores.tars medieva,is da oúJmhria, setecentos 
anos depois, para aquela predestinada Aldeia de 

Em 1987, fazr anos que êle faleceu. 
A 120 anos, depois do ·seu nasoimento, e após quase 

lustros ·da sua mo-rte o Abade de Baçal continua vivo! ... 

CARTA DO ABADE 
«- MEU CARO rviOURINHO : 

«Causou má impressão o final da tenho rece·· 
bido vária·s carta'3 de protesto e pessoalmente muitas me têm 

( 1 ) Esta entrevista foi publicada na página «Letras e Artes» em fim 
de Janeiro de 1945. 
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expressado a 'sua indignação chegando mesmo a vir a Baçal 
pessoas até desconheoidas para mim. 

É pos1sível que não se caclem, que eu tenha de dizer algo 
mas de luva brancra de ananeira que nem fale em ti e fiquemos 
ainda de melhoms relações do que tinhamos. 

Quero-te bem, e sobretudo espero que serás o meu cOinti­
nuador na carolke pel:a nossa Terra. 

Pa:ra o culto de N. Senhora na diocese tenho o santuário 
Mariáno que está ao teu dispôr. Agma pediu-mo o P.e Manuel 
Pires do Seminá1rio (") porque parece que da incumbência do 
bispü ('sic) quere fazer alg'o' para as comemo,rações quatricen­
ltenárüas. 

Em tempo o bispo também me pediu para fazer a história 
disso; mas escusei-me por blênda de linguagem mistica ade­
quada e porque me metem nojo aquelas milagreir'as sem critério 
atr:ibuidas pelo Santuário às apariçõe's de N. Senhora: 

Publica a lápide de Palaçoulo, mas quanto à leitura não 
d,igas na,da, porque ra. leitura é difícil. 

ATTE LUCI, são dois nomes própriüs e não um só, como 
dizes, devendo portanto intender-se ATTE LUCI, ma's isto tem 
as suas dificuldades que agora não posso tratar, em podendo 
direi. Entretanto se, em vez de ATTE fo,sse ATTO, as dificul­
dades abrandavam um pouco. 

No IVHrandês nada te posso ajudar porque não sei mas em 
conversa com três padres do seminário que me falaram no caso, 
disse-lhe que tu ~estavas no bom campo. 

Saúde e paz te deseja o teu dedicacdo, 
Baçal, 20 - 3 - 1945 

F:rancisc.o Manuel Alves» 

( 1 ) Actualmente D. Manuel António Pires, Bispo resignatário de Silva 
Porto em Angola, Varão digno, sempre estudioso e letrado a quem Deus 
conserva 



156 ANTÓNIO MARIA MOURINHO 

Figo 1 - Fotocópia da carta do Abade de Baça! 
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Fig. 2 - Fotocópia da carta do Abade de Baça! 
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NOTAS 

1 - E1stá faziendo 40 anos que1 esta carta foi es,crita pelo 
saudo·so Abade. 

Têm-se dito pO!r aí, privadamente e em sessõe·s públicas 
e outros o têm escr:ito em jornais, em revistas e em livros que 
eu ·sou o suces•sor do .Adade die Baçal. Como se pode ler ad\m1:1 
foi o p1róprio Abade que escreveu essa espenvnça de que eu 
seria o seu continuador na carolice pela nossa Te·rra. Na ·caro­
lke pela nossa Terra, ·sim t,enho continuado, oairl01a e amigo 
da nossa Terra, até o limite das .i:ninhas forças - sucessor na 
sua obra, é empreendimento impossíveL A obra do Abade é 
um monumento e1norme e único, s.ui géner:is, que engloba a 
ciência e o• amor pela terra, a erudição· pasmorsa e o 1tesouro 
enortme da sua sabedoria oolhida no .campo, no povo e nos 
livros; Mestre na investigação, na interpret,ação, e na intuição 
do próprio ·saber. Eu nunca pas'sei, nem pa1ssare.i de um simples 
pigmeu, junto dêle, que era gigante em tudo. 

2 _, Quaintó ·à lé!itura da lápide de:~ Palaçoulo, o Abade 
estava à altum da irívestig,ação em meados deslte •século e a 
par da .crnomástka romana aparecida na Península; pO'rém labo­
rav.a em equívoco, pois o Tomo III ,de Húbner) do C. I. L. (1 ) 

datado do ano 1869 já regista na epigrafia Ibérica de· nomes 
ATIA f. (2683 •e 2684 pág. 273 _, •«Iicfnie ATTE uxori, e Minkie 
ATTE», em termCis e fo<rma iguais à lápide de P:alaçoulo. Essas 

duas lápides aparecem na cidade de Leon, na Hi>spania Tarra­
conense. E é bra:sta:DJte comum r:egi.s:tá-la em as insoriçôes, 
Licínie-ATTE- por Licíni(AE)- ATT(A)E uxori) ·em dativo. 
Em Espanha, hoje os epigrafilStas tnterpretam facilrnerJJe .estes 
ea:so.s communs. Esmeviam como pronunciavam- «Se corriioo 
la A' Y la N iotros mas» - (Diz uma autoridade espanhola em 
epigrafia L•at.ina). 

( 1) Corpus Inscriptinum Latinarum, II. 
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No n.º 2673 do mesmo Tomo do C. I. L., apa,reda na 
me,sma cidade de Leon, outro ca•so bem def.inido noutra láp1ide 
na's meSima·s condições : 

D.M. 
AEBUTI 
AE ATTE- (Aliás ATT(A)E 
AEBUTI (F.) 
A XXV 

Aos deuses Manes 
AEBUTIA 
ATTA (filha de EBUTIO) 
falecida de XXV. anos 

Noutra carta adiante o Abade fala-me novamente na lápide 
de Palaçoulo e ele publicou depois no VoL XI págs 432 das suas 
«Memórias». 

O ·ca,so está hoje esclarecido já o estava naquele tempo, 
pois o C. I. L. (") é sempre básico para o esdarecimento da 
onomástica latina epigráfica, apesar de já existir vasta inves­
tig·ação e bibliografia específica, ao mais alto nível. 

(2) Corpus Inscriptinum Latinarum. II- respeitante à Hispânia 
Citerior e Tarraconense. 



VÁ R I A 

A Prop,ósito· de um Crânio Africano e Antropo·fagia 

Quando se e1.studou a «Colecção Silva Telles», vinda de 
AngcJa, nos primó[':dios de1s.te século, detectámos algum:s cr'â­
n:ios, que se destacavam dos restantes pela sua originalidade­
aprei.se:ntavam 1sina:is de terem 1Sido objecto de certos ritos e 
além disso tilnham de~ntro uma antiga indicação (papel), dizendo 
serem oriun:diols do Centro Sui de Ãfrka. 

Todo o m:a,texial osteo!lógico referido per:tenc:e à Sode­
dade de Geo~afia de Lisboa, encontrando-se, po['ém, em deplá­
sito, no Centm de Antropobiologia. 

Espedalmente um dos crânios (2/1) chamou-nos a aten­
ção, não 'Só porque ostentava .certos aspectos de gradHdade, 
mas também porque provavelmem.te o indivíduo a1 que perten­
cera fm.a v~t:ima de morte violenta, a1cresdda da destruição 
completa da 1região ocdpital. 

Mais, mostrawa um traço avermelhado sob['e o o,s,so fr'on~ 
tal, que :pa,recia ter :sid()· pintado oom o,cr:e (que, como 'Se sabe, 
aparece aJiado a cerimónias ~rituais), e t~ambém algumas f1ihras 
d!e 'cânhamo, penduradas com nó no malar direito entretanto 
já ·caída1s. 

Na verdade, o alargamento do bur1l!co occipital e a1 r.a,spa­
gem de tecidos moles em certas zonas cranianas, lev.àram-nos 
a pensar na, utilização de algo de precioso que o crânio guarda;va 
em v;1d'a e antes de se haver iniciado o pmcesso de decompo­
sição -no encéfalo e, .e;m consequência, na antropofag1ia. 

De resto, a região geográfica de onde pro;v.inha o crânio 
e os outros ·a&pectos já citados e complementares eoncorda;v;1l!m 
com taJl hipótese. 
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Na .reaHdade, ersta práttca, embora muito antiga (Paleolí­
ti-ca), rt:em sido citada, ainda em nossos dias, na África, nomea­
damente Oeltltral, América do Sul, Ásia e Ocearnia. É que a's 
populações que irngerem, quer o cérebro, querr o ·coração, etc., 
fazem-no para aume:ntar as suas forças fís.icas e antmlc.as, 
adquirindo, arssim, as virtudes e as qualidades do morto. 

RÉSUMÉ 

Sur un crâne africain et Anthropophagie: Les auteurs étudent un 
des crânes mélangés daps la «Coilection Silva Telles» qui montre des 
signes d'·avoir été object des signes d'anthropophagie. Il vient du Cen­
tre-Sud d'Afrique. 

SUMMARY 

An African Skull and anthropophagíe: ln this paper one skull from 
South Center Africa, o.f the CoUeçtion «Silva Telles», is studied, This 
particular skull shows marks o:f anthropophagy. 

BIBLIOGRAFIA 

CASTRO E ALMEIDA, Maria Emília (s/d)- Antropologia. Enciclopédia 
Luso-Brasileira de Cultura, Volume 2.0, Editorial Verbo. Lisboa. 

CASTRO E ALMEIDA, Maria Emília, NETO, Maria Cristina Santos, LOPES,, 
Luís (1983)- Y a-t-il des vestiges d'anthropophagie dans la Collection 
Silva Telles? .66ême Congrês de l'Associacion des Anatomistes de 
Langue Française. Barcelona. 

CASTRO E ALMEIDA, Maria Emília e NETO, Maria Cristina Santos (1984) 
- B:reve note sur un crâne african mutilé. Comunicação apresen­
tada ao VI Simpósio Internacional de Ciências Mnrfológicas. Lisbna. 

NETO. Maria Cristina Santos (em publicação)- Notícia história da 
Colecção Antropológica Silva Telles. Arqueologia e História, Volume 
de Homenagem ao Professor Doutor Dom Fernando de Almeida. 
Lisboa. 

MARIA EMÍLIA D'E CASTRO E ALMEIDA * 

MARIA CRISTINA SANTOS NETO* 

* Centro de Antropobiologia do Instituto de Investigação Cientí­
fica Tropical- Av. óscar Monteiro Torres, 34·1.0 Esq. 1000 Lisboa 
- Telef.: 766670. 



VÁRIA 163 

Camp,anha de tr·abalhos no Castro de Sabrosa em 1984 

Mais um pequeno trabalho de restauro na muralha prin­
cipal do Castm de Sa:b~oisa, em conibinuação dos trabalhos rea­
lizados nas oampaJnha:s dos anos anteriores. 

Tinhamos projectado ·concluir o restauro de toldo 01 troço 
da muralha principal no flanco sul do castro. Porém, taJ não 
foi pos:sív:el porque os subsídios reunidos pa:ra o efeito não 
deram senão para ·seis dia.s de tflabalho. 

O flanco sul do oastro era o que apresenta'Va: a muralha 
mais des:úruída, oertamente por ser mais próxima da VHa e o 
de mais fácil aces,so à rapina das pedras face:adas. 

Toda ~e:sta pedra, que constituía a faJc.e externa da mur.alha, 
foi dlaJli levada,, inclusivé a dos alicerces, flestando apenaJS o 
agloa:nerado de pedra ;infoflme, do enchimento, que nos pelflrn:~tiu 
deduzir o alinhamento inidaJl da muralha. 

Com o auxH:i01 de três .pedreiros e quatro ajudante,s, •conse­
guimos restaurar a maior pa:rte da muralha ne!Ste 'seu tl'oço 
sul, numa externsão de 30 metros de ~comprimento por 1,60 m 
de aLtura média (Fig. 1 e 2). Pela parte de dentro do oa:stro, o 
topo da mumlha corre ao nível do solo. 

O :trabalho foi ba:sta:nte moroso por não se encontrar a 
pedr:a; necessária, ali à mão. Quando a muralha cai !Il'aJtural­
men.te, é fácil e 1rápido o seu1 r·estauro porque a pedra perma­
nece no chão, amonto1ada junto a ela. Borém, quando a mura:lh:a 
é de,sfeita pe,lo homem, com o fito de roubar as suas pedra:s, 
.to.ma-se po,r vezes neces:sáJrio 1ir buscá-la bastante longe. 

No caso .pres,ernte, os ·auxilia:res dos pedreiros tiver.am que 
procurar a pedra pela vertente do morro, :abaixo da linha da 
muralha, e carregá-la na padiola, ou ~ao ombro, .pelo mono 
acima. 

Na pr·óxima campanha de trabalhos, oa:so ~consigamos os 
subsídios que esperamos reoeber, concluiremos o restauro 
desta mur<'llha e 'inidaremos o ~restaur:o da segunda. 
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Os t:rabalhos deste ano foram realizados graças a um 
subsídio de concedidos pela Câmara de 
Sabrosa, que muito :se agradece. 

Fig. l ~ Panorâmica do castro, colhida de S'vV. Observa-se a muralha 
principal no flanco poente e sul do castro, restaurada nos últimos anos. 
No interior, e virada a sul, destaca-se a 2." muralha, parcialmente res-

taurada em 1970. 

Fig. 2- No primeiro plano da fotografia observa-se o troço da muralha 
principal que foi l'estaurado no flanco sul do castro durante a campanha 

de 1984. No segundo plano, um troço de 2." muralha do castro. 

* 5·060 Sabrosa. 

CARLOS ERVEDOSA * 
Investigador do HJT AD e sócio da Sociedade Pottuguesa 

de Antropologia e Etno1ogia 
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Ara votiva a Júpiter encontrada em Sabrosa. 

Há cer.ca de sete .anos, durante os trabalhos de res,tauro 
dia ca~sa .da Sr.a D. Maria Margarida Barros Cruz, na rua do 
Bairro, em Sabrosa (do Douro), foi encontrada uma curiosa 
<~pedra escrita» pelos pedreiros que ali :trabalhavam. 

Fizeram-na saltar duma janela da cozinha que se pretendia 
alargar e, se não fossem os cuidados daquela senhora, teria 
sido de novo encorporada na prured.e, pe~rdendo-se, atSsim, UIITl 

documento, que poderá :s.er de aiguma importância para o •estudo 
da romanização em Trás-os-Montes. 

No mês passado, fomos alert:ados pelo profes.sor António 
Ma:nuel Soa·re,s, natural de Sabrosa e de há muito vivamente 
interessado pela cultura do seu ·Concelho, par:a a existênda 
daquela ara. lme:dirutamell1lte a procu~ámos observar, no que 
fomos pronta e simpaticamente atendidos pela sua possuidO<r:a.. 

Tra~tava..:s·e, efedivrunente, de uma pequena ana talhada 
num granito de grão gro·sso e dedicada a IOVI, ou sej:a, a Júpi­
ter, o deus su:prerrno dos romanos. Fizémos dela um rápido 
desenho, oopiáttnos a epigrafia e, por nos1sa vez, informámos 
do achado o P,rof. DoUJto,r Santos Júnior, nosso estimado mes­
tre e companheim· de l1Lde•s arqueológicas, nestes últimos vinte 
anos, tan:to por aqui como por terras de Angol:a. 

A .ana tem, à primeira vista, a forma simples de um para­
leHpípedlo de <secção rectangular com 46 x 27 x 13 cm de dimen­
SÕ€'3, c.am duas f:ll/ce•s gravadas, a anterio'I" e a lateral do seu 
lado esquerdo. 

As letras gravadas são todas maiús.cu1a!3 do' alfabeil:o latino, 
com aJl.tuna,s v:ariando eill't[e 5 'e 9 cm. 

No :topo ,super1ior a f,ace apresenta-se escavada no centro, 
formando um foculus, de forma elíptica, com 10om de compri­
mento e 6 cm de largura, e 1 om de profundidade. Este foculus 
tem, de cada Lado, eomo motivo ornamental, dois 'Sulcos incisos 
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de frente parra trás e interceptados por três pequenos traços 
incisos per:pendicularmente aos 

o vértice ersquerdo deste topo sofreu qualquer pancada 
que o :truncou 

O topo infe,rior, ou base, tem, um «pé» de !f'ectan-
gular, com 3 cm de aitura e que serviiria parra fixarr a ara 
ao chão. 

Ats f:Cllces laterais da ara não são rectilíneas como pareciam 
de início. Um .pouco abaixo do 'Superinr infieet,erm para 
dentro e a ara adelgaça lige1ramentre, mas antes de 'Se eheg;ar 
ao da sua aitu:ra, inf<lectem novan1,ente para fora, aumen­
tando nova:menrte a largura da anao Já do inferior 
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as duas faces laterais inflectem para dentr:o e contitniUiam-se 
na base reotangular, ou pé, atrás mencionado. 

A face anterior apresenta na p~eriferia um rebordo ou mol­
dura que enquadra o campo epigráfico. Esrte rebordo ou 
moldura tem em oima qua;t,m dseos incisos verUoalmente e, em 
baixo, apenas três, também vetlticais, que se destinam, certa­
mente, a embelezar a face principal dia ara. 

O campo e:pigráfko desta face está dividido' em duas 
partes tiguais, por um sulco trtansversal. 

Na parte superior com 16 x 21 cm, lê-se perfeitamente 

IOVI 

OMC 

com o «0» da segunda linha pa:rdalmente inciso no rebordo do 
lado direito. 

Na par:te inferior, igualmente com 16om de 'alto por 21 cm 
de largo, também s~e pode ler perfeitamente 

COLO 
TI CEN 

estando o «N» encavalitado no rebordo do lado esquerdo, dando 
a entender que o lapidda concluiu a palavra na face adjacente. 

Na face Ia1teral esquevda da ara, com um campo .epigrá­
fico medindo 38 cm de alto por 13om de la:rgo, vêem-se gra­
v:a~das, de alto a baixo, a:s seguintes letras 

OF 
LO 

c v 
SIS 

Neslla face. lateraJ não existe qua:lquetr 'sulco transversal 
que divida a face da pedra numa parte superior e nur.íla infe-
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rior. O que se nota é apenas o vinco resultante do res:salto da 
,n,or•···"''" da ara que do meio da, sua altura 

infleet~e um ·cenrtímetro para o lado de for:a. 

Leitura: 

IOVI OF 

OMC LO 

COLO CV 

TICENSIS 

TI C EN SI S. 

Ferétrio dos 

Co,lono da. colónia u­

tkense. 

O P.e João Parente justifica a sua into.·rnnr.o.,., 

modo: 
do seguinte 

«Uma vez que na última linha se lê indubitavelmente 
insólito que 

trms duas 
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11ela:donado com a família Clodia, representado na figu:ra de um 
guerreiro carregando despojos de guerra, aludindo ao famo,so 
Marcus Clodius Mareellus, que matou em combate singul:ar o 
chefe gaulês Virdomarus e entregou os despojos do vencido a 
Júpiter Ferétrio. Com esta interpretação concorda o nome do 
dedican.te ~ C!odius _, es,crita alternativa de Claudius. 

«Na terceira linha aparece da:mmente a palavra COLO, 
uma das várias abreviaturas de coionus, aliás confirmada pelo 
C ~subsequente, abreviatura de colonia:e, redundância não mra 
na epigrafia latina, por sua vez em datro contexto com a palavra 
seguinte, que nos dá o gentílico uticensis. 

«út:ica, fundada pelos tírios em LlOO .a.C,, foi a cidade 
mais ,antiga do N oiflte de África e a m.:üs importante, depois 
de Cartago, constando na lista das 101 colónias romanas (1). 

«Augusto conferiu-lhe as honras de civitas e tornou-se 
colónia no tempo de Adriano. 

«Não é de :admirar que um colono utkense viesse lá da 
longínqua ZeugitJan,a à procum td:a: famos:a te:rra do ouro e do 
mais apreciado vinho. Com efeitto, outra 'lápide encontrada: na 
igreja de Santa Maria da Ribeira, perto da Erst:ação do Vesú­
vio, também na ·região durien:s,e ("), ou segu:ndo outros, achad:a 
na al:de1ia da Tortre do Pinhão, do próprio ~concelho de 
Sabrosa foi dedicada por três irmãos à Deusa Tutela 
Tiriense, uma <da:s divindade:s proteotoras da antiquíssima Tiro, 
cidade metrópole de útica. 

«Parece que estas duas ,lápides se ~eladonam e nos falam 
das relações então hav<idas entre as flore:seen:tes províncias de 
Ãfrioa e a região meridion:a,l da Galéda, intercâmbio aliá:s 
demons:trado petas moeda.s cunhadas em Cartago e Alexandria 
que por aqui 'aparecem». 

É natural que outras leituras se possam fazer. Ficamos à 
espera que o·s especiaHst:as se pronunciem. 

Esta am de Sabrosa, votiva a Júpiter, é a 18.a descoheflt:a 
em Trás~os-Montes. Até aqui 1tinhamos 15 dedicadas a Jupiter 
Optimo Máximo, encontradas nos seguintes locai's: Casta­
nheira, T~onco, Chaves, T:rtavanco, Vinhais, Eriães, Vi.la Pouca 
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de Aguiar, Babe, Vilarelho de Três Minas, Ribeir:a de Pena, 
Vilar de Maçada, Sant' Ana de Riba Longa, Moncorvo 
e Val~Telhas, 

conserrvador ou 
existia uma a;ra encontrada entre Carvi­

ça1s e Mar1td,m~Tirado e a ámla de 
de 

l. Cf.. Eckhel e Mionnet, apud Seth William Stevenson, F. S, A., 
A Dictionary of Romcm Coins, London,, 1964, pág, 228., 

2. Cf. Mário Cardoso, Catálogo do Museu de Arqueologia da Socie­
dade Martins Sarmento, 2." edição, Guimarães, 1972, pág. 41. 

3. Cf, José d'Encarnação, Divindades Indígenas sob o Domínio 
Romano em Portugal, Lisboa, 1975, pág, 294 e segs. 

* 5060 Sabrosa. 

CARLOS ERVEDOSA * 
Inve~tigador do lUTAD e sócio da Sociedade Portuguesa 

de Antropologia e Etnologia 

de. ·itrabaihos no de 
-'198"'!· 

No dia 6 de abalei do Porto às 8 
chegue~i a Ca:rvalhelho's à meia tarde. 

Persiste a cl!i:fieulldade de 'Se 

Nem na aldeia de 

duas ~semanas, 
No dia 9 dois r'ap:aze,s para continuanem a: e·sea ~ 

var O fOS'SO !L 0 

à 2, a Il1Uralha. 
1 d:a v:e1rtente do ~1ado que co:rr'e 

A En:1:pre,sa de Carvalheihos cedeu~me 
em cima da muralha as '1Jie:o~1:r:ats 

seus 
pa~ra-
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mento do mesmo que na campanha de 1983 tinham apa.rec,~do 
no decurso da escavação do fosso, e tinha sido arrumada à 
borda do f()s,so na base da muralha. 

Eram mais de 300 pedras de granito com uma face a:pico­
tado, prova que :a: muralha foi derruida para entulhar 01 fosso. 
Foi a eliminação concomitante de duas linhas de defesa, muralha 
e fosso. 

A abundância das pedras de granito com uma face bem 
apicotada, com boas condições para fazer' parede, por terem 
sido dei:x:iadas, permite orer que não foram o:s habi1tante's de Oat­
valhelhos que detruimm aqueles pedaços da 2.a mur'alha, pois 
a rtê-lo fe~to arrancariam as pedras da muralha, e, em oa,rrn de 
bolis, as teriam ~lervaJdo para J:lazer muros ou paredes de qualquer 
projectada's construções. 

Julga,-se que é mais um elemento a juntar à hipótese, que 
puz em tmhalhos anteriofiels, de que :aquele castro teria sido 
arrazado aquando das inva1sões romanas. 

Um. dos rapazes, estudante de ~cumo ~super1i:or, ainda a:ssen" 
tou algumas das pedr:a1s de granito da ~aoe apicotada sobre o 
que foi possível refazer com as pedras tombadas e mais ou 
menos enter:radlas no entulho pedregoso que marcava o alinha­
mento da mumlha e tapava o pouco que delas restava; por assim 
dizer o 'Seu aliceroe. 

Como nos mais anos há 'sempre trabalhos d:e limpeza e 
conservação. 

Se bem que com as pulverizações do herbicida Roundup e 
do arbustiddla Montkida grande parte do mato tenha1 secado, 
alguns tufos maiores de oarquejas ou por ~terem ~sido insufiden­
temente pulverisados ou por a concentração do pesticida ser 
fraca, em cons,equência do exces,sivo grau de diluição, embora 
quase todos 'Secos ainda mostravam algumas pontas verdes. 

Há 3 anos que v~enho ensaiando o uso do~s pestic:ida's refe­
ridos não só no Castro de Carvalhe:lhos, mas também no Castro 
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da Cura.Iha, onde ~em 9 e 10 de Julho deste ano de 1984 se 
a mais uma pulve:riza:ção 

Mont1cida. 

soube que a 

e 

Há que aju,s:ar o 
também secou. 

pesticidars de acordo .com 
a maior ou mermr msistênda das que se 
minar. 

Não me foi f:a.zer a habitual 
bro de 1984 que tenho feito nos anos anteriores. 

que tenha 'Sido projeotada para 
lamento· da casa, a poucos m·etrots e a sul do 
que reürando .a:s pedras e 
rec:ohriam as sua's 

eH-

em Outu-

is o-

Pelos. pedaços de cerâmica que descobri 'aJO isolar as paDe­
des é de cmr que com prosseguimento do tmbalho deve a;parecer 

É nosso quer da minha 
nheiro Dr. Adélfito' Medeiros 
tr·asmontano·s no,mea:darnente 
lha e do Mau Vizinho. 

Instituto de Antropologia ((Dr, Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Outubro de 1984 

quer do compa­
esttudo do:s castras 

no dia Cura-

J. R. DOS SANTOS JÚNIOR* 
Presidente da Soe. Portuguesa 
de Antropologia e Etnologia 

''' Quinta da. Caverneira - Águas Santas - 4445 Ermesinde. 



VÁRIA 173 

Os ·e'studiosos destes a:s·suntos nem sempre conseguem. ele­

mentos que lhes remov:am. dúvidas, já que a memória humana 

f:a:cilmente esquece aquilo que se vai dispensando do uso 
habitual 

Fa:la-se em duas saídas de Chaves para nascente. Uma é 

por São Louvenço, bem a:s,sinalada, com a su:a ca..Içada romana 
ainda visível, e com a ponte minúscula ao cimo da dita aldeia, 

e a pouco dis:tância da ponte actualmente em uso. 

Fo:i lá mostrar-ma o senhor Engenhei:ro Bento Morais Sar­

mento há uns anos atrás. Dali, alvitJram alguns que a via 

seguiria por Vilarandelo. 

Não falta quem defenda, como segunda possibílidade, outra 

via por Faiôes e As,soreiras, subindo o Souto Bravo pana, a vila 

e cas:telo de Monfo:nte de Rio Livre, continuando por Noseios, 
cujo pontão e:1dstente e em uso, pa:re:ce não ser romano. 

Os interessados nestas andanças não tiveram oertamente 

oportunidade de 'su:bir à aldeia de Tortomil, ·situada na linha 
directa da, via, desde São Lourenço, por Tinhela e Fiães, ond!e 
recolhi o dizer dos homens mais velhos :diaqud:a terra. Eles 
me afi.rma1r:am que ali passava a estrada romana vinda de Cha­
ves po1r São Lourenço, Tinhela e Fiães, d:esoendo depoi1s pela 

Quinta de Picões, até ao rio Rabaçal. Há tanta:s anos se perdeu 

e:.ssa via, que ninguém d:ava reltaçõe:s da ponte romana ao fundo 

da refedda Quint:ai de Picõe•s. 

É que o trânsito fora desviado há muito para norte. Por 
is:so existlmm a~s pontes ditas de Vale de Armeiro junto à con­

fluência do's 11ios Mente e Rahaçal, uma em cada rio a mon­

tante da junção, 

O tráfego passou a o:rientar-s:e por Lebução, aité p~róximo 

da aldeia de Vilactão, tomando o monte des:ta, pela face de 
notrte, a caminho ('as referidas pontes de Va:le de Armeiro. 
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São bem os fundos triHlO's pelo monte. Lá pa's,sei há 
tabuleiros, que arderam. 

A 

aH vão 'sem1 :r'acl:od.nareln 
em .. que se sentam, tomados 

Quem na estrada que hoje 
'sobre o R:abaçal, ·a ponte de 

e bem: segura. 

mato e os fra­
que por 

significado das 
despmtiva. 

Chaves ill' Vinhais, 
Rebordelo, aílta, e:le-

O Rabaçal, peta sua exten:sa bacia, desde os picos da 
ser:ra da Sinábda, em ocasião do degelo das neves e de grandes 
temporais, leva grandes cheias. 

On1 a menos de um quilómetro pa.ra :rnontante des:ta 
existem os restos da ponte romana que teria 

três a:rems, ·em. sítio 'e'streito, de molde a facilmente ahraç,a:r 
a:s duas margens. 

A zona é de difídl acesso, com as margens roeho,s:as e 
de acentuado declive, com afloramentos graníticos e1m pro­
fu!são. O leito do rio mo:st:ra~se juncado de rochedos 
a;rredontd:a:dos a emergi1:1e:m adma do nível das 

Um' destes .rochedos foi escolhido ,rom,anos par:a, ser 
acima do nível da água,. e sobre ele nas-

cer 01 pegão da ponte. 
O 'Seu corta-mar começou adma do nível da corrente, 

m,a;s pa:r~a: 

cada vez mais U'ac.lh'u.,,. 

:Na margem 

fo-r:am assentes em níveis 

o paredão da ponte começa 
sobre uma a cerca de me:tro e meio acima d:o' nfvel da 
água, emoldurando uma ~escarpa, aproveitada muito curiosa­
mente: pa,ra enchimento do seu interior. Ainda nos mostm 

fia:da:s bem firmes. 
Na margem direita nasce OUitro pegão, também, mais ou 

menos, à a1tura de meio me:tro' acima do níve:l da água. 
O último o quarto a contar da marg;em. esquerda 

p1aJra a ass·e:nta numa na cota dos dois 
metros acima do nível da água. 



Restos do pilar da ponte romana, na margem direita do Rio Rabaçal. 

Restos do muro da ponte romana na margem esquerda do Rio Rabaçal. 
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As me:dida!.S, da margem et.squellda pa1ra a direita são 10m 
de vão, 3,60 m de pilar, ma:is 15,50 m do segundo vão, ma~s 
3,60 do outro :pilar e 1a1mda 9 m do último vão. 

A largura da ponte, medida na parede eX!1stente na mar­
gem dir:eita, é eerca de 4,50 m. 

O .segundo pegão, ainda bem sólido, mostr:a o oo:rJtia·-mar, 
tanto a montante como a juza:nte, em sentido oblíquo, à busca 
da 1rocha marginal, aonde •se v;ad apoiarr. Por dma horu:ve obra 
humana: à toa:, especialmente na plataforma que ·envolve o 
último muro ainda e:x:~stente do l:a:do dil'eito, para apm!Ve:tta­
mento do te~r:eno dr1cundante, povoado de oHveira:s abando­
nadas hoj.e entt11e o espesso matagal. 

Ao nível do tabuleiro, deste lado em oausa,, o solo é em 
grande decld'Ve, de terra mole e fértil, e semeado de rocha·s. 

Não é fác:il ad:ivinhar, ne1sta:s drcunstânciaJS, o ttHho da 
via, que deve t:er sido desfeito pair:a, o cu!Hivo das oliveiras 
ainda existentes. EstaiS não mo:stram tdades provectas. Terão, 
quando mutto, trezento's ano's ou quatrocentos. 

No dma do declive sobr'aneeiro à ponte, ainda do lado 
divetiito do rio, nota-se entre os p~nheiros uma rodeir:a de ca:rro 
que des•ce para: 01 lado de juzante. Todavta, parece mais 
fácil e mai·s provav:elmente o acesso à ponte ser por montante. 

A margem esquerda do do, junto a:o 1Ül!buleim, é mruto 
aJ.catilada uma face granítica a elevar.Jse muiltas dezenas de 
merlltms, onde deve ter sido difídl abrir o e;aminho de aces:so. 
A pedra par·a a ponte <teria sido co11ta:da p:e1lo sitio onde iria 
sendo 1aherto o eami:nho. 

Também deste lado se podem admitir duas hipút,es:es: Uma 
saída para nol!'deJste, m:as oom forte subida,, ou então a ~mais 

provável?) via para noroeste, ao longo da margem do rio·,· 
Ladeando o monte para seguir por Vale de Armei:VO•. 

A!s margen!s rochos·as naque:la área mostr:am. o tom1 dd.fe~ 

reme da sua fron!te: rosto lavado e corado até ao nível das 
enchoot.e•s, contra;starido com a tiz morena na face superior, 
onde os líquene:s espL!'eilt:am am.edro:ntados, o 11efe1rveT' das 
águas impetuosas e ·ameaçadoras, nas horas de grandes cheias. 



Fotografia tírada para o lado nascente do rio 

Restos das duas pontes, na ma.rgem esquerda do Rio Rabaçal, às quais 
se faz alusão no texto, vendo-se o leito pedregoso. 

Restos da ponte de Vale de Armeiro, cujo tabuleiro foi queimado há 
poucos anos, a qual era sobre o Rabaçal, poucas dezenas de metros acima 

da confluência do Mente. 



Vi:JUA 

A uns vinte e dnco me1tros de distância dos rerstos da 
rmnana, out1:1os restos de existem, para 

montante. 
m,ost,r'a a1inda um' muro de 

na margem com cerca de sete me:tros de altura. 
A face deste muro, é arredondada. 
Esta fo!4ma oonvexa deixa-me nascer 
um arco. Pm· is:so pe1nso que tabuleiro de 
madeira. fiadas de ao 
contrá:t1io outra em eom 
argamassa. Na out:m ponte, são assentes em rigorosa junta seca 
e leito nrJ'm,cl'~oso. 

Na m:acrgem o' mur1o de desta :segunda 
é <sobr'e enm~me frragão; mas jã só mostra 

de pedras bem assentes, vendo-se enormes 
um restinho 

delas 
,será 

:se:me1ado de 
amontoadas no chã:o. A di,stânda 
de UJJn!S vinte e quatro e o lel!to do 
rochedos pequemos e :alrr,er(jOJtldatci!01S, 

obra humana. Por i's<so não há 
,a meio do rio. 

não mostra visívei:s 
de um pilar de 

Um singu1ar do 
:sobre o 

com 
e outras aldeilars de Lomba -

pamt vencer tal distância entnre :as duas 

que ainda vi uns dez qutilé1'.m;:ertros '"''"'''!"''"' 

m:arg<eus. 
Esta rudimentar teria 

:romana, :pa,r,a garantir o tráfego 
nui:dade aos usos' :e,stabeledd\os e 
tentes. 

sido ra: sucessora da 
,região, conti-

os t:rHho's exis-

A medo do sob o :tabuleiro, um rochedo de1 d.im;ensôe'S 
dá a ideia, pelo orifício que de haver ~sMo 

p:ara nele intr'Oiduzir forte tronco de árvore que se 
,,e:r:guesse como .atlante para, ao 1nenos, ao 
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Ambas1 a:s pontes :teriam igu:~l altura para atingir o mesmo 
nível do .caminho. 

Mais para norte, do lado esqu;e['!do do rio, existem lanços 
de muros de supo11te que, apesar de irregulares e imperfeitos, 
pareoem ser do .camiilnho pa·ra Vale de Armeiro. Correm ao lado 
do r'io. par:~ mon!ta:nte, e a curlta drs.tânda da margem. Nada 
garante a sua origem, mas tudo leva a crer que ·seja da via 
romana. 

A cema .de um qui,lómetro pa·ra norte, também a mon­
tante destes restos destas duas pontes .em causa, outro muro 
existe, pe1r1to da água,, num loeal em que o .leilto do do é 
muito largo, em ·relação ao :sírtio estrangulado da po1nte romana. 

Esse m:uro enco'fl!t:rava-1se, no dia em que o vi, no mteio 
de tão espes:so matagal, que não me foi possível verificar 
qualquer pormenor aoetrca d:a sua r.a.zão de s·er-. 

Ali poderá ter existido um pontão a substiltuir a falha 
das pontes em baixo arruina:da's, obra ~talvez populalf' e de 
emergêll1Cia prura o inverno, já que no verão 1aH se passava 
muito bem: o v:aJU. Ambas as ma~rgrens dadam bom aces:so ao 
caminho e até a encurtar 1a disltânaia do ziguezague no desfi­
ladeiro para aioançar a polllte. 

E11a um dia cte Agosto, quente, .sem pé de Vienrto. Tentei 
chegar à:s pontes de Vale de Armeiro. Tlhne dificuldades em 
alcançá -Ias, pois os :tiragões são ·muitos e d:ifíoe·i:s d:e u1tra­
pasrsar, a'S:sim como as sllvas .e os arbustos. Sentindo o perigo 
da insolação, pela hora de .g:es1ta, e 'Só, fobogmfei ao menos o 
res:to :da ponte 'sobve o Raba1çal, acima da confluênoia do rio 
Melll!te. A ponte ,die·ste, já não :consegui diiri:g,ir-me, ab11asado e 
febril .como me :sentia. 

R-egressei a custo 1a.té :ao carro que fiicaria junto à ponte 
de Reboridelo, para ir ao p01vo em busca de ·I'Iemédio que me 
ajuda:s.s:e naquelas cir.cunstâncias, já que estas investigaçõe·s, 
às vezes nos deixam um sabor amargo ... 

ANTÓNIO DA EIRA 
Professor na Escola Preparatória -de Vila do Conde 

Sócio da Soe. Portug. de Antrop. e Etnologia 
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para. o es!mdo dos 
-Vila Rea~ 

é uma aldeia rtrBJsmontana onde se vive do cultivo 
da te1rr:a, e da d,r~ bovino. Situada na zona 
náltica de entre Marão -e f:a,z da região de Cam:-

Sofreu a inf:luênoia 'dos costumes 
Marão não da 

,re.la:ti:va 

porque o 
<çTrás da 

A cultura tem asa:s e cinge os povos com um muito amplo 

Na 
populares 

t·rabalhos que 
in 

e revisrta da Sociedade 
gia no fascículo H e III do Vot 
Notas Etnográjica1s d:e onde 'se fa,laJ do jogo do Nicho; 
no fascículo I do VoL pág. ~ Como se 

no m, V:ot XXIV, o 
em que por seu cunho de verdadeiro .ac-·n.o,,.,.,.,,'"''"' 

cheio de movimento e arrebatador do merece não se 
deixar cair no ol,vido. 

agora a ocaJsião de re,screver acerca de m<üs um 

O JOGO DO MALHAO 

M.alhão tem sido um dos mais 

E é, nada mais, na:d:a menos, do que uma modalidade do 
1-ariçalrm~tm;o do peso. 

Oaidla te11ra tem seu uso, e eada roca tem seu fuso. 
De passa em a ter de 

menos, 
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Neste Jogo do Malhão, o mais usual, em Quintã é a utili-
zação de uma simples por ser elemento sempre à mão. 

Daí este jogo servir de entretimento a qualquer hom, em 
quaiquer sítio onde a di'sp:onihilidade dos trabalhos do campo 
o permita. 

A bola de fertro também se usa. 
O ferflo é no entanto con~sildera:do o elemento primacial, 

quando se juntam os melhores atirador:es, aos domringos de 
t:mrde, para, a sé11l0 e 8 vafer, experimenttarenl forças, beberem 
uns copos de vin:ho e most,rarem ao público as suas habilidades. 

O felim é uma barra cilindrica, com ce:rca de um metro de 
comprimento e o peso de quatro a cinco quilos. 

O JOGO EM SI 

Marca-se no chão o lugar onde se devem a~s.sentar os 
pés para dali 1a1tir:ar o que vai s~er arremessado. 

·Esse lugar m,areado denomina~se <<O posto». 
Ali o jogador, de pernas abertas e os pés bem assentes 

e afastados 60 a 65 cm, procura ajustar-se a posição bem 
Hrme e perfeitamente equilibrada. 

Depotis balanceia o ferro, agar.rando-o bem no meio, tanto 
pelo ~lado direito como pelo esque11do. 

O balanço é feito u:ma ou mais vezes, pa:ra em s1eguida 
o fecrro ser atirado a toda a força, equHibra:damente e com 
toda a prudência devida, para não fugir às normas do jogo, 
que são a:s s1eguintes: 

O arremesso deve 1ser fetto ma:ntendo-se o jogador na sua 
posiç.ão correcta bem equilibrada. 

Não deve mexer-se os pés e muHo menos pi:sar o risco 
do posto ou toc:aa:- com os pés na va:ra que tem mo·edas postas 
em cima. 

Os do:i's pés, geralmente, fkam firmes, pa:radns, ou quase 
nada mexidos ·com a's biqueiras do calçado a :mzar o ds,co do 
posto sem o pisar" 
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É de :regra no Iançamento, não perder o equilíbrio do 
corpo. Se alguém !tocar :com a mão no chão, já o lançamento 
não vale. 

À fre!Th1Je do pos:tto colaca-se uma vara com moedas sobre 
ela. No ·Ca•so de se tocar nll! vara com os pés, o Lançamento 
fica mv;alidaidlo, de1sde que a:lgwma da~s moedas caia ao •chão. 

Embora em alg;urrnas r:egiôes se usem outraiS modalidades 
de•ste desponto, por .exemplo o s:eru lançam-ento po.r entre pernas, 
aqui futi !Sempre feito ld!e pé, a toda a força de extensão' do braço 
aJoompanhada: de torção do :tronoo. 

Os :intervinient1es vão «atirando» à vez, uns em :seguida 
aos outros: 

«Agora sou .eu a «atimr» ... 
Quando são muitoo, demoram bastante tempo a «correr 

a r<oda:>~ e ninguém gotSta de perder a sua vez de atirar. 
Tar:des inteiras se passam neste agradáv;e;l desafio. 
Quando a competição desportiva envolve o apuramento do 

melhor <(jogador do malhão» de :toda a áre:a regional, e:nJtão a 
p:r:eceito. :se faz,em as ~coisas. 

A!s moedas são o fiel do toque. 
Numa competição destas, usa-se, romo objectos do 1an­

çarrnell1'to, o ferro. ESite deve ter apro·ximadamente um 'metro, 
que •se for' mais comprido pode magoar as pernas de quem 
o atim. 

O felt'!ro é agavrado oom a mão direita e bem a meio, 
jogando-se ou lançando-o com a preocupaçao de ele :seguir a 
sua trajoectór!ia a prumo, cair de bico e tombar ao para lá. 

Para a medição do <~ponto» fei:to, isto é, da distância alcan­
çada, eonta ao cair no chão, a ponta do ferro que ficar mais 
recuada. 

Cada concorl'ente marca com uma pedrinha ou um pau­
únho :espetado no chão, o ponto do seu melhor ti11o. 

Não há dúvida de que a fo['ça muscula:r é importante; mas 
o Jeito t:em a sua e:special i:nfluê:nda. 

O melhor atirador do malhão, de que fala a tradição •loc:al, 
é o Antú111to Augus:to 01emente, de Quintã. Começou :logo de 
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pequeno a apaixonar-se por este desporto. Já o se:u: rpai e~a 
um bom desportista, dotado de força e jeito. 

O António· Augusto ta:ssdm conta a:s 1sua.s vitórias. 
«A primeira vez que ganhei o ptrémio, :floi na Feira da 

Campe·ã, no leilão que os mordamos da festa da San:ta Ana 
fiZJeram, aí pelo Maio, no domdngo em que .ergueram o mas­
tro. Era mordomo o .A!ntónio Dias de Pe:pe. Foi ·em 1951. 

Eram mais ·seis co'll!córr~entes ao prémdo: O J a:ime de Beção­
zinho, o Ma.tnuel Grantde de Vila Cova, que já m01rreu, o Nel:son 
GoiV11nha:s também de Vila Cova, o José Frutuoso de Beção­
zinho e o Cantoneiro da Granja, que, na ocasião morava em 
Pousada. O prémio foi um galo. 

Logo ·adiante, pela festa da Senhora da Serra, 1em Julho, 
houve outra disputa em Pousatda. 

Voltei a ganhar, ficando .em segundo· o Grande de Vila 
Corva. Também e<m!Correu o Canttonei.ro da Granja e o Chko 
Augusto de São Miguel da Pena. Em o segundo galo que ganhava. 

No lugar da Foz, noutra ·OOmpetição, ganhei outr:o galo. 
Era eu, o Albertino, o Mário da .povoação de Cu:rr:ais e o 

Luziário de Gontães. 

Em Se;rarelhos., voltei ru ganhar, sendo mais os seguin:telS 
concorrentes: o Albertino de Quintã, o Mário de Cur.rais, o J oa­
quim Bogalhoça da Pena e Angelo Barroia, também da Pena. 
Lestto em Maio de 1960. 

Juntei tll'ê's galos na capoeira a catnúél!r ao desafio. 
Na Granja o prémio que ganhei fOii um .cabrito. Pagou-o a 

Comissão de Festas. 
Eira eu, o Edua~rtdo Martints de Gontã·es, o Chi:co Martins 

de Gontães, e o Silvestre de ATra:bães. 
Com um ferro de quatro quHos ·e meio, fiz um 1ooçame7llto 

de vinte me:tros. Agora, oom cinquenta ,ooos, só ... do·ze m1etros! 

Em Be1iriz. em ,costume· experimentarem a foTça com um 
rebolo de pedra que ·estava à porta da Capela. Quem o levoo­
tas'se do chão um. ,nadinha, já fazia vantagem. 
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Eu ~a lá tod:a'S as noites expe;rimenta;r 
Levanteio-o qua'se até ao ombro. Pesava onze ar,roba1s com 

cinco quHos, 170 
Comi) a 

CONCLUSõES 

Além de servir de 
um ·ex;celente exer:cido 

do que é 
a desafio'S de ·com-

o homens arrasta os modtos ·e até a:s 
orianÇ<as 

vêem faz;er à gente 
se vão treinando que 

De deixa de transitar a renh~da com­
dO' mais valente. 

conserva nos anais da memória ra 
atleta1s a:os quais 'Sempre se rendeu um 

certo culto de 
Es1ses valentões, não tendo entre o povo quem. os 

sentir-'se-ão r:ec.ompensados coroa dos louros da •sua fama. 
re:sldirá para a melhor e a única pag.;;L Um certo temor 

os envolve nun1a de tr,ans.-
rmlO(J·-o,:s ao nivel dos pela lenda. 

A feiiddade de alguns homens des-
ta:s pequenas ~ com o natutral orgulho de serem 
do:s 

SUTYIMARY 

The Play of the Malhão is a sportive actívit:y used at Quintã, a sma!l 
village of Vila Real district. 

This game, called Malhão is similar to putting of theweight. 
One use the· i:ron a cilindric bar. Astone is s.ometines used instead, 

o:r, more 'ra:rely, an iron ball. 
The rules are very simple. 

* 

ANTÓNIO DA EIRA 

Bairro do Agro Velho, casa n. 0 2 ~ Aver-o-!V!ar- 4490 Póvoa 
de Varzirn. 
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Abdicação do Prof. Sa111tos Júnior 

de Preside111te da Sociedade de 

No Fa:sc. II, Vol. 24 dos Trabalhos de Antropologia e Etno­

logia, Porto, 1982, intercalou-se uma notícia convoeatórià da 

As:sembleia-Ger:a,I da nossa Sociedade Portuguesa de Antropo­

logia, para 12 de Dezembro de 1983, que se reproduz a seguír: 

AOS SôCIOS DA SOCIEDADE DE ANTROPOLOGIA 

Há já alguns anos, e pelo menos há 7 ou ~. que venho insistindo, com 

os companheiros do Conselho Director da nossa Sociedade de Antropologia, 

na promoção de uma Assembleia-Geral, para, além do mais, se proceder à 

eleição de novos corpos gerentes, tendo principalmente em vista a minha 

substituição, elegendo um novo Presidente. Por decisão do Conselho Director 

da Sociedade, a Assembleia-Geral é já anunciada para as 18 h. do dia 12 

de Dezembro de 1983, no anfiteatro da Zoologia da Faculdade de Ciências 

do Porto. Reunirá com qualquer número dos sócios presentes. (Art. 0 8. 0 dos 

Estatutos da Sociedade). 

Apesar de ano após ano ter realçado as vantagens da minha subs­

tituição por pessoa capaz e em pleno vigor, este meu parecer não tem 

sido concretizado por desacordo dos componentes do Conselho Director, 

certamente por carinhosa amizade pelo seu velho professor e velho amigo. 

Os anos passam. Os homens envelhecem perdendo muitas das capa­

cidades inerentes ao bom desempenho dos lugares de comando. Por isso 

impõe-se a substituição. 

Para o prosseguimento de alguns projectos pendentes e resolução 

de problemas em via de concretização:, poderei, se Deus me der vida e 

saúde, continuar na Direcção da Sociedade de Antropologia neste ano 

de 1983" Na certeza porém de que na Assembleia-Geral de Dezembro 

apresentarei a minha abdicação como Presidente do Conselho Director 

da nossa, e para mim muito querida, Sociedade de Antropologia. 

So J, 
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ao n:wsmo tempo que se indicava a data da 

manifestta:va~'se o propósUo de eu abdica1r da 

qualidade de Pir:e:sidente :da Sode:dade. 

A's-sembleia~Geral as coisas cor:mram d:e tal modo 

que, de sJcordo com o principio, ou norma, de que como sócio 

de qua:lquer especialmente de agreml!açõe:s cientí-

nenhum soc1o deve recusar-se ao desempenho do cargo 

patra que fôr acedi ao parecer da Assembleia que mani­

fe,stou o des,ejo de que eu continuas:se Presidente da Sociedade. 

Em 1984 na convooa:tória pa:ra a Assmnbleia-Geral vnltei 

a realçar a eonveniêneia de eleger novo Conselho Dir,edor, 

tanto ma~s que o Vi:ce-Presidente ProL Abel Tava:r1e'S, 

nào acedi.a a ser o: novo como aliás era d·e p:rever, 

dado o Anatomia~- Antropologia, que desde 

da!ta da fundação da Sociedade, tem ·suoedido. 

Em 1918 foi eleito o Doutor Luís Pmf. de 

Anatom~a da, Faculdade de Medidna, e Vke-P:rresidente o Dou-

tor Mendes Prof. de 

Por .falecimento do p,rof. o Vice-Pre:sidente Pmf. 

Mendes Correia foi elei1to Pr:esid!en:t,e, e entrou como Vke-Prte~, 

sident.e o Doutor He:rnàni Montei:ro, Prof. de Ailllatom.ia. 

Com o deslocamento do Prof. Mendes ColL1reia para a Uni­

versidade de Li:sboa foi elei:to Pres·idente o Prof. Hef\nâni Mon­

teiro e eu,, Prof. de entrei como Vk>e-Preslident~e. 

o Prof. Hemâni Monteiro deixou de •ser Presidente, 

fui eu eleito Plresidente e como V ice-Pl'e:sidente o Dout01r Abel 

Sampaio Prof. de Anatomia. 

Com a minha .abdicação, e U"Y!tnt1r'1·1"l.rln, (I rotativismo ffl"'Ocl'<ln•i,.rlro• 

o noviüt Presid:ent!e seria o Prof. Abel S. que s·e reformou 

e por várias razõe:s, que evo-
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cou, pa1ra não fazer pa1rte do novo Conselho Direoto1r 

que fosse pne1sente à votação da Assembleia-GeraL 

A obserV1ar-·se o 'rolta1tivi,smo, reflexo das intima·s relações 

dos ·refeddos departamentos da AJntropologia e da Anatomia, 

em face da retirada do Prof, Abel S, Tavares, e da escusa dos 

demais Professores da Anatomia, oompetia faze1r parte da lista 

do novo Conselho Director a aprestentar à votação, e como 

seu Preside111te, o Prof. de Antropologia, que e:ra o Doutor 

Ma,chado Cruz, 

Abordado repetidas vezes procurou-se' conseguir que o 

colega Machado, Cruz anuisSie ao propósito do Cons~elho Dir:e:otor 

da minha, presidênda que, por unanimidade, entendia :ser conve­

niente que fosse ele o novo Presidente. Entre outra:s Tazões, 

havia, por assim dizer, obrigação do cargo de Prof. de Antropo­

logiaJ e Oi11edo,r do Insütuto de Antropologi:a,, e ainda o facto 

de :a Sodedade de Antmpo1ogila, há muj,tos anos ter vivido 

irmanada com o referido .Instituto. 

Dado o propôsi1to formal de eu abdka1r da Presidênd1a: da 

Sociedade deddiu-se promove~r uma A!ssembleia-Geral extraor­

dinálria para o dia 15 de Março de 1985 que foi anundada no 

fascículo, o último a ser dist:rlibuido, 

Além dia convncatória-geral, f.eHa com a distribuição do 

fascículo, resolv<eu-se solicitar a ·comparência de um pouco 

mai·s de uma eentena de sócios re:sidentes no Porto· e no norte 
do País, em :tei1ras não' muito distantes da sede da Sociedade. 

E as:sim é que fomm enviados um .pouco mais de 100 postai'S, 

lembrando que ,a As:sembleia-Geral iria reunir em 15 de Março, 

Nesse 'PO!Stal acentuava-se que, oomo é de norma, far-s:e~ia, 
a apresentação de oontas e acrescentava-se, «Há que eleger 

uma nova Dhceeção, fazer algumas a;lteraçõe's aos Estatuto~s, 
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nomeadamente ao valorr da anual e abordar 

inerernte1s à vivênoia da Soc-iedade de Antm .. 

Esta convocatória por via .e • 
101 

.A.ssembleia ext,raordiná1ria .só apare~ceram 20 

de 4 membros do Conselho Director em exercído. 

President~e- Viotor Oliveira Jorge 

da Silva 

Secretário~ José Via:le 

Cruz 

~,, Mário BaProca 

Posta à votação fo1i por 14 votos, com 6 votos 

contra e 4 

Entre 

direda de 

cessante e 1a recem -~eleita houve tDroca 

~sede da Sociedade na Fac. de 

Biblioteca da 

do Prof. 

na Biblioteca do insdtuto de AJ1ti'Oí)O!lo~~J 

ao Conselho Ida 

tem. nmrJJe de Instituto de 
Mendes Corn~eia. 

i\centuou Assembleia qu:e a da 
do fase, Lo do VoL 25 fkada a ca,rgo ,dJo Cornelh.o 

Director ~cessante auté ao remate da 'então iniciada. 

concedidas para trabalhos 

'""'"''•''H'"""''""'' nomeadamente estudo e 
ficariam 
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cessante, até ao remate dos mesmos trabalhos e sua publi­

cação" 

Alguns dias apôs a realização da Assembleia-Geral extraor­

dinária de 25 de Março, um nosso consócio disse-me estar na 

disposição de requerer a anulação daquela As,sembleia Geral 

Extraordl1nária, ilegal e antíestatutária; chamou a minha aten­

ção pa:ra o § Lo do art. 9.0 dos Estatutos da Sociedade, que 

se transcreve" 

«§ La A1s a~ssembleias gerais extraordinárias ~não reunirão 

sem estar presente a madoria dos sócios residentes no Ponta., 

excepto quando se tra!tar de uma segunda convocação, porque 

neste caso a arssembleia funcionará com qualquer número de 

sócios». 

Pedi ao refe!ddo consócio que se abstivesse e que iria levar 

ao Cons1elho Director à 1sua pre1tensa ideia, 

I-louve acordo unânime do Conselho Director cessante em 

não dar seguimen1~0 à ideia 1a;presentada pelo sócio que ch'a· 

mou a nossa .atenção para o art. 9.0 dos Estatutos, e que àquele 

Conse1ho não paJ'eda oportuno cr1iar embsxaços. 

No 1erntanrto em caDta por correio ·simples que enviei ao 

Prof. Víctor Oliveira Jorge comuniquei-lhe o e o parecer 

do Conselho Director cessant1e quanto ao não cumprimento do 

a;rrt. 9. 0 dors Estatutos, que àquele Conselho parecia oportuno 

não criar embaraços. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia>l 
!'acuidade de Ciências- Universidade do Porto 

24 de Junho de 1985 

J. R DOS SANTOS JÚNrOR 
Prof. jub. de Antropologia e de Sociologia 
da Fac. de Ci§ncas da Univ. do Porto 



190 VÁRIA 

Subsídios 

Para 1985 foram concedidos à Sociedade Portuguesa de 
Antl"opologia e Etnologia, para actividades-trabalhos de campo 
e de gabinete- e para publicações, em especial de «Trabalhos 
de Antropologia e Etnologia, revista da Sociedade, os seguintes 
subsídios: 

Instituto Naoional de Investigação Científica 
( 4-Fevereiiflo-1985) 

Fundação Calouste Gulben1kian, «pa:ra compa!1ti­
cipação de um fascículo das revistas da 
Sodedade de Ornitologia e da Sociedade 
de Antropologia 250.000$00 que poderão 
atribuir-se ao fascículo da Sociedade de 
Antropo~ogia (11-Julho-1985) 

Câma:r:a Municipal de Cha'Ve·s, para tTabalhos 
no Cas1tro da Gura1ha (13-Fevereiro-1985) . 

Empr.esa de Águas de Car'Valhelhos para traba­
·lhos no Castro de Carvalhelhos (10-Maio­
-1985) 

100.000$00 

125.000$00 

100.000$00 

25.000$00 

Às en;tidades que atenderam os pedidos de ajuda para acti­
vidades na rea.lização de trabalhos de campo e de gabinete, e 
sua publioa.ção, nomeadamente deste 1.0 fascículo do vol. 25 da 
revilSita da S. P. A. E. <e 1distribuição pelos .sócios e cer,ca de 500 
entidades nacionais e estrangeiras com que mantemos permuta, 
são devidos agradecimentos em nome da Soe. Portuguesa de 
Antropologia e Etnologia e em meu nome pessoal. 

J. R. DOS SANTOS JÚNIOR 



REVISTA BIBLIOGRÁFICA 

ANTÓNIO FRAGUAS FRAGUAS ~ Aportacion ó cancioneiro de 

Cotobade, Publkación da Funclia!ção Otero Pedrra:yo, Trasa:lba 

(Orense), Junho 1985, 114 págs. 

O A. geó~ra:fo e etnógrafo de assinalados méritos, atestados 

por muttos e valiosos trabalhos, pubHcados ao longo da sua já 

longa vtda de catedrá!trko do Liceu RosaUa de Castro, de San­

tiago· de Compostela, e de inves1tigador apaixonado pela sua 

terr1a na1tial, a mimosa e encantadora GaHza. 

No Seminário de Estudos Galegos, desde novo, tr:abalhou 

ao lado de Otero Pled:rayo, de Risco e de Cuevillas, nos vastos 

campos da Geografia e da Etnografia, e, como não podia deixar 

de ser, em AI4queologia. 

Est·e livro é do cancioneiro de Cotobade, especialmente do 

lug.ar de Loureiro, onde o A. nasceu e passou a sua: me1n:inioe. Dali 

fez o seu curso liceal até à entrada na Universidade de Santiago. 

O <conhecimento da terra de Cotobade e da sua gente, ·em 

esrt:rreito' conta:oto e convívio, Ievaram..,no• a, amorosamente, 

estudaJr, vivendo-os, os usos e costumes da terra natal ltantas 

vezers referidos em muH:a1s das sua1s publicações. 

No trabalho que se analisa faz judiciosas considerações •sob:re 

a criação, vivência e difusão das oantligas populares. Na sua 
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quase totalidade são fm~m.a:das porr de versos de '7 sílla-
que se Car:ntavam de dia em todos O'S trabalhos 

e nas -caminhadas para os cam.rpos f"' para os mon1t.es" De 

can4;arvra-s.e no serão ou sala ou a1u-
eorn ba_noos tábuas onde se sentavam 

e os rapazes ao redor, 

de todos os 
até à ten:::a--feita de Entrudo. 

Entre outrars diz a pág. 14 que as 

de IeJJJi[1iOS 

volveran a cantar-1se mrais». 

E na 18 escreveu: manifesta-

mundo se 

lTioitas nunha leira ou 

no serán seriain moitas os que se decatasen do que 

quen as rcantalra». 

de dr 

o a 9 feito por Lorenzo 

dos maiores 

laudatórios a persona­

11dade do na sua amorosa 

SANTOS JÚNIOR 



ESClARECIMENTO 

A As<s,embleia GenaJ da Sodeda:de Podugue1sa de Antropo­

logia e Etnologia que foi convocada para a noite de 15 de Março 

de 1985, e se realizou, em v:ista a abdicação do P1:1esidente 

do Conselho Director da S.P.AE., a discussão e votação das ~con­

tas do a1no findo e procede'r à eleição do novo Conselho Di:1:1eotor 

(Vid. pág. 187 de1ste fascículo). 

A Assembleia foi considerada pelo Conselho Direeto~r 

cessante como .A:ssemble1a Extraor1diná:ria, porque, em Dezem­

bro anterior é que deveria ter tido lugar a A!ssembleia Ordi­

nária, como mandavam os Estatutos vigentes no tempo. 

<Ra1rece, no entanto que tal As;sembleia foi por nós indevi­
damente considerada <~extraordinária>>. 

Num encontro recente (6-l-1986) com o Pr:of. Victor Jorge, 

Pres:idente do Conselho Dir1eotor da S.P.A.K eleito na mesma 

no1te de 15 de Março', a:bordaram-1se vários assuntos inerentes 
à transm:i1S1São de poderes, e, entre eles, a natureza da As~sem­

bleia de 15 de Ma:rço, que tinha:mos proposto e considerado 

Assem!bleia Extraordinária, e que o Prof. Vic'tnr Oliveira Jorge, 

ba,seadio em pre<ceitos jurídicos e legais afirmou tratar-:se d!e 

A:ssemh1ei~a simplesmente ordinária. 

ConViencidos que o P:r<of. Viotor de Oliveira Jorge tem 

razão, verifica-se que da nos:sa parte teda havido lapso, e 

nada: mais .temos a fazer do que peni.tenc:iarmo-nos. 

26 de Janeiro de 1986 

Pelo Conselho Director cessante 

Prof. J. R dos Santos Júnior 
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